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RESUMO   

 

 

SECUNDINO, Tatiana Goulart de Macedo. Verbo pegar em capas de revista: 
multimodalidade e integração conceptual numa visada sociocognitiva. 2024. 207 
f. Tese (Doutorado em Linguística e Língua Portuguesa) – Instituto de Letras, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 

 
 

Neste estudo, qualitativo e descritivo-exploratório, são analisados usos do 
verbo pegar em capas de revistas, com objetivo de verificar com que sentidos são 
empregados e como os aspectos multimodais contribuem para construção de sentido 
dos conteúdos destacados nas capas selecionadas. Para tal, são retomados 
achados da pesquisa desenvolvida no mestrado (SECUNDINO, 2018) e seus 
desdobramentos, em que as multissignificações do verbo pegar estão baseadas em 
esquemas imagéticos, como OBJETO, MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-FORÇA, 
CONTÊINER, e em metáforas conceptuais, como SERES ANIMADOS SÃO OBJETOS e IDEIAS 

SÃO OBJETOS. Assim, além desse arcabouço teórico, este estudo foi desenvolvido à luz 
da Integração Conceptual, bem como outros conceitos da Linguística Cognitiva, e da 
Gramática do Design Visual, a fim de descrever aspectos sociocognitivos e 
multimodais dos sentidos expressos nas capas por meio do verbo pegar. As capas 
foram obtidas predominantemente por meio a ferramenta Google Imagens, a fim de 
levantar e selecionar capas de revistas de domínio público com emprego do verbo 
pegar. O primeiro levantamento foi realizado em 2022; o segundo, em janeiro de 2024. 
A análise confirmou não só a subjacência dos referidos esquemas imagéticos e das 
metáforas citadas, mas também revelou as categorias de sentidos pegar objetos, 
pegar seres animados e pegar ideias como núcleos categoriais esquemáticos que 
reúnem diferentes acepções encontradas nos dados: pegar doença, pegar 
tendências, pegar envolvendo surpresa, entre outros sentidos. 

 

Palavras-chave: verbo pegar; multimodalidade; abordagem sociocognitiva; 

integração conceptual. 

 
 



 

 

ABSTRACT 

 

SECUNDINO, Tatiana Goulart de Macedo. Verb pegar (to catch) on magazine 
covers: multimodality and conceptual integration in a sociocognitive perspective. 
2024. 207 f. Tese (Doutorado em Linguística e Língua Portuguesa) – Instituto de 
Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 
 

 

This qualitative-quantitative and descriptive-exploratory study analyzes the 
uses of the verb “to catch” on magazine covers, with the aim of verifying the meanings 
they are used with and how the multimodal aspects contribute to the construction of 
meaning of the content highlighted on the selected covers. To this end, findings from 
the research developed in the master's degree in 2018 and its developments are 
revisited, in which the multi-meanings of the verb “to catch” are based on image 
schemes, such as OBJECT, MOVEMENT-TRAJECTORY, CONTACT-FORCE, CONTAINER, and 
conceptual metaphors, such as ANIMATED BEINGS ARE OBJECTS AND IDEAS ARE OBJECTS. 
Thus, in addition to this theoretical framework, this study was developed in light of 
Conceptual Integration, as well as other concepts from Cognitive Semantics, and the 
Grammar of Visual Design, in order to describe sociocognitive and multimodal aspects 
of the meanings expressed on the covers through the verb “to catch”. The covers were 
obtained predominantly through the Google Images tool, in order to survey and select 
public domain magazine covers that used the verb catch. The first survey was carried 
out in 2022; the second, in January 2024. The analysis confirmed not only the 
underlying image schemes and metaphors mentioned, but also revealed the 
categories of meanings catching objects, catching animate beings and catching ideas 
as schematic categorical cores that bring together different meanings found in the data: 
catching disease, catching trends, catching involving surprise, among other meanings. 
 

Keywords: verb pegar (to catch). multimodality. sociocognitive approach. conceptual  

integration. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este estudo visa à investigação da polissemia do verbo pegar em capas das 

revistas Época, Veja e Capricho, a fim de explicar os aspectos sociocognitivos 

subjacentes aos usos desse verbo em um gênero multimodal. Trata-se de um estudo 

qualitativo, desenvolvido com base em arcabouços teóricos oriundos da Linguística 

Cognitiva, como as teorias da Integração Conceptual e da Metáfora Conceptual 

Estendida, entre outros conceitos, e da Linguística Sistêmico-Funcional, 

especificamente a Gramática do Design Visual (GDV).  

Recrutamos os recursos descritivos da Gramática do Design Visual por 

considerarmos que suas ferramentas conceituais, em termos da forma como a 

composição das capas selecionadas para este estudo é construída, agrega detalhes 

composicionais à análise. Consideramos possível o diálogo entre essa teoria 

sistêmico-funcionalista e as teorias da Linguística Cognitiva, porque ambas trabalham 

com linguagem em uso e porque ambas focalizam as intenções comunicativas 

subjacentes às produções multimodais. 

O desenvolvimento desta tese foi motivado pela dissertação de Secundino 

(2018), revisitada em Secundino e Saliés (2023), em que a multissignificação do 

verbo pegar foi investigada no corpus do projeto Discurso e Gramática (D&G), com 

amostras de fala e escrita de falantes do Rio de Janeiro da década de 90. O corpus 

D&G é constituído por relatos de procedimentos, relatos de opinião, narrativas de 

experiência pessoal e recontada. 

Com base no conceito de esquema imagético, Secundino (2018) postulou uma 

categorização radial, composta de seis grupos de sentidos de pegar encontrados no 

corpus D&G: pegar objetos, pegar meios de transporte, pegar seres animados, pegar 

discursivo, pegar hipotético/ fictício e pegar como movimento intencional sobre         uma 

trajetória. O pegar hipotético/ fictício e o pegar como movimento intencional sobre uma 

trajetória foram recategorizados como pegar ideias e pegar orientacional, 

respectivamente, por Secundino e Saliés (2023). 

Dentre os sentidos, encadearam-se segurar, agredir, buscar, mover-se no 

discurso, conjecturar e seguir uma direção. Todos os seis grupos de sentidos são 

estruturados pelos esquemas centrais de MOVIMENTO-TRAJETÓRIA e as mudanças de 

sentidos ocorrem junto com as transformações desses esquemas imagéticos básicos. 
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O grupo de sentido 1 (pegar objetos) corresponde ao sentido prototípico do 

verbo pegar, integra às cenas com manipulação de objetos, sendo estes possíveis de 

serem manipulados via contato corporal (mais comum as mãos). O sujeito se 

movimenta porque tem a intenção de chegar até o objeto e contê-lo, corresponde à 

acepção de segurar (ex: peguei o livro). 

No grupo de sentido 2 (pegar seres animados), licenciado pela metáfora SERES 

ANIMADOS SÃO OBJETOS, existem efeitos de prototipicidade, sendo dividido em 4 

subgrupos de sentidos (2a) bater (cenas que envolvem brigas: “pegaram e 

machucaram”), (2b) ajudar/socorrer (ex: “peguei o passarinho e cuidei dele”), 

(2c) buscar (ex: “ela pegou a irmã e foi fazer compras”) e (2d) pegar com a conotação 

de relação amorosa, o contato físico corporal nesta acepção fica em evidência (ex: 

“ela quer pegar o pai da amiga”). 

O grupo de sentido 3 (pegar meios de transporte) é licenciado pela metáfora 

MEIOS DE TRANSPORTE SÃO CONTÊINERES. Diferente do grupo 1 (pegar objetos), aqui não 

conseguimos pegar o ônibus ou táxi ou barca ou qualquer meio de transporte pelas 

mãos, salvo apenas os brinquedos possíveis de serem segurados e manipulados de 

um lugar ao outro, sendo o nosso corpo o próprio CONTÊINER. Em qualquer meio de 

transporte, somos nós seres humanos que somos contidos, sendo o meio de 

transporte o CONTÊINER (ex: “peguei o 44”). 

O grupo de sentido 4 (pegar discursivo) evoca a estrutura de EVENTO, sendo o 

uso da construção “pegar + (e) + V2” (ex: “pegou e disse... / pegou e saiu...”, entre 

outras) bastante utilizada com a finalidade de dar foco, destaque, ao que vai ser 

introduzido posteriormente. Tal construção é responsável por movimentar o próprio 

discurso. 

O grupo de sentido 5 (pegar ideias) é licenciado pela metáfora conceptual IDEIAS 

SÃO OBJETOS. Aqui o CONTATO ocorre no plano das ideias, é nocional, usado 

comumente em situações hipotéticas (ex: “podia pegar um prédio”), em que a mente 

é conceptualizada como CONTÊINER. 

O grupo 6 (pegar orientacional) é estruturado pela metáfora conceptual 

DESTINOS SÃO OBJETOS (ex: “pegamos a passagem errada”). Os grupos de sentidos 

elencados partem do sentido mais concreto até os sentidos mais abstratos. A 

metaforização do esquema imagético OBJETO e as transformações dos esquemas 

imagéticos por ele instanciados nos ajudam a entender como todos esses sentidos 

são motivados. 
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A categorização radial proposta por Secundino (2018) tem, portanto, como 

centro prototípico pegar objetos, grupo responsável por abranger o sentido mais 

comum do verbo pegar como segurar, ou seja, manipular qualquer objeto ou coisa 

com as mãos, nas radiais mais periféricas estão o pegar ideias e o pegar orientacional. 

Posteriormente, Secundino e Saliés (2023) concluem que as extensões de sentido do 

verbo pegar são derivadas da metaforização do esquema OBJETO. Além de serem 

influenciadas pelas transformações de esquema imagético como também das 

metáforas e metonímias. 

Entre os sentidos estruturados metafórica e metonimicamente, foram 

encontrados no corpus D&G o sentido de ir buscar alguém (oferecer carona); capturar 

alguém; “agressão” (bater ou agredir alguém), além do sentido de manter relação 

sexual, contato físico com alguém. Todos esses sentidos foram agrupados no grupo 

2 (pegar seres animados), divididos por subgrupos de sentidos. 

Além desses sentidos observamos o pegar no sentido de deslocamento, há 

uma mudança no próprio pensamento para dar enfoque ao desfecho narrativo que é 

o grupo 4 (pegar discursivo). O pegar discursivo aparece na amostra de língua escrita 

com representação expressiva, apesar de tal construção ser muito comum na 

oralidade normalmente.Todos os sentidos acima descritos apresentam diferenças e 

iluminam processos discursivos e socioculturais. 

O retorno ao estudo do verbo pegar nesta tese foi, portanto, motivado pela 

investigação de seu uso em um gênero multimodal, como as capas selecionadas para 

análise, a fim de verificar que sentidos categorizados radialmente em Secundino 

(2018) e Secundino e Saliés (2023) seriam encontrados. Também buscamos 

comprovar o papel da Integração Conceptual como mecanismo adequado para a 

explicação da construção de sentido de produções multimodais em termos 

processuais.  

Logo, o arcabouço teórico moldado aqui, denominado no título como visada 

sociocognitiva, tem a integração ou mesclagem conceptual como um mecanismo 

central da conceptualização, visto que, por meio dos espaços mentais abertos a partir 

dos elementos verbais e pictóricos das capas analisadas, estruturas conceptuais, 

pensamento metafórico e metonímico e recursos descritivos sociossemióticos da GDV 

são processados para a construção de sentido. 

Nessa concepção, a fim de alcançar o objetivo de explicar os aspectos 

sociocognitivos dos usos do verbo pegar em capas de revistas, este estudo é 



13 

 

conduzido a partir das seguintes perguntas de pesquisa: 

 

1) Quais são os sentidos do verbo pegar encontrados nas capas de revistas 

selecionadas? 

2) Existem novos sentidos para o verbo pegar nas capas de revistas selecionadas    

em relação ao estudo de Secundino (2018) e Secundino e Saliés (2023)? 

3) Como a multimodalidade das capas de revistas selecionadas contribuem para a 

construção de sentido do verbo pegar? 

 

Ao responder às questões de pesquisa, esperamos identificar os sentidos                       mais 

usuais e entender as extensões de sentidos do verbo pegar nas produções 

multimodais das capas selecionadas, entendendo as motivações sociocognitivas 

envolvidas em seus usos. Esse objetivo geral é desmembrado pelos seguintes 

objetivos específicos. 

 

1) Validar se os usos do verbo pegar, identificados nas capas de revistas, refletem os 

grupos de sentidos encontrados em Secundino (2018) e Secundino e Saliés 

(2023); 

2) Avaliar e distinguir os usos do verbo pegar presentes nas capas selecionadas; 

3) Mostrar como tais usos podem ser explicados pela Integração ou Mesclagem 

Conceptual e pelos recursos da Gramática do Design Visual; 

4) Evidenciar como/se as imagens contribuem para a formação de sentido na capa 

de revista. 

 

A busca pelo emprego do verbo pegar em capas de revistas levou-nos a dados 

que percorrem o período de 1970 a 2019, em um total de 33 edições distintas de 

revistas, com 34 ocorrências de pegar, das quais duas capas da Veja e da Época e 

três da Capricho foram selecionadas para análise, por julgarmos mais representativas 

no quesito variedade de sentido. Reconhecemos o caráter saudosista deste trabalho, 

na medida em que o gênero capa de revista se encontra em declínio, devido à 

migração das publicações para o meio digital. 

A estrutura desta tese está dividida em quatro capítulos principais. No primeiro 

capítulo, moldamos a fundamentação teórica, apresentando os pressupostos e os 

princípios da Linguística Cognitiva que nos interessam particularmente, incluindo os 
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estudos de Forceville (2006, 2008), além da Gramática do Design Visual de Kress e 

Van Leeuwen (2001, 2006) para trabalhar com a multimodalidade. 

No segundo capítulo, apresentamos a literatura em que os múltiplos sentidos 

do verbo pegar foram analisados, enfatizando as pesquisas pautadas nos preceitos da 

Linguística Cognitiva. A intenção é evidenciar os trabalhos que inspiraram análise e 

trazer reflexões acerca de como explicar a polissemia do verbo pegar.  Logo em 

seguida, retomamos Secundino (2018) e Secundino e Saliés (2023), a fim de embasar 

nossa análise, trazendo exemplos de cada grupo de sentido explorado. 

No terceiro capítulo, apresentamos a metodologia do estudo, os dados 

compostos por um total de 33 capas de revistas que apresentaram o verbo pegar, 

nosso objeto de estudo, sendo selecionadas pelo menos duas edições de cada revista 

(Capricho, Veja e Época), totalizando sete capas de revistas que farão parte de uma 

análise mais detalhada. Além disso, situaremos a natureza da pesquisa e os 

procedimentos de análise, deixando claro que o objetivo é analisar os dados de forma 

qualitativa. 

No quarto capítulo, desenvolvemos a análise das  capas de revistas 

selecionadas, evidenciando a conceptualização delas e os aspectos multimodais. Por 

fim, apresentamos as reflexões finais. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

Iniciaremos este capítulo apresentando as revistas cujas capas serão 

analisadas.  Abordaremos também o funcionamento das capas de revistas. Em 

seguida, resumiremos as teorias e os conceitos da Linguística Cognitiva (LC) que 

servirão de base para as análises deste trabalho, em especial a Teoria da Integração 

Conceptual (FAUCONNIER; TURNER, 2002). Para análise dos aspectos multimodais, 

sintetizaremos o estudo de Forceville (2006, 2008, 2017), no que diz respeito à 

multimodalidade em metáforas conceptuais; e os recursos descritivos da Gramática 

do Design Visual (GDV) de Kress e Van Leeuwen (2001, 2006) observados na 

configuração multimodal das capas. 

 

 

1.1 O papel das revistas 

 

 

Diferentemente do jornal que é geralmente diário, a revista costuma ser 

semanal e traz informações preparadas com maior tempo para a produção das 

reportagens e matérias, ou seja, não são informações tão instantâneas. Outro fato a 

ser considerado é que as revistas possuem um jornalismo menos factual e, em tese, 

mais analítico em oposição à internet, à televisão e ao rádio que trabalham com o 

acontecimento de forma imediatista. 

Sendo assim, a produção tende a “[...]explorar novos ângulos, buscar notícias 

exclusivas, ajustar o foco para aquilo que se deseja saber, conforme o leitor de cada 

publicação” (SCALZO, 2011, p. 41). Ou seja, na revista, há uma preocupação com 

assuntos mais relevantes da semana, tratando a notícia com mais profundidade que 

outros meios. 

O jornalismo constrói o seu conhecimento na interseção de conhecimentos de 

várias esferas. Apesar de buscar a imparcialidade, sabemos que a  parcialidade é 

comum nos veículos de informação, pois existem interesses financeiros somados a 

interesses particulares. O jornalismo sério prioriza repassar a informação,  buscando 

um afastamento de fatos inverídicos. De acordo com Fausto Neto (1999), nesse 

entremeio ele se coloca como uma praça pública para onde ele faz convergir as 
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diferentes vozes convocadas a falarem sobre o assunto. 

Quando pensamos em capas de revistas, as imagens vinculadas às notícias 

são fundamentais para garantir sentido e maior impacto ao assunto abordado. As 

imagens não são meramente ilustrativas para as reportagens, elas cumprem uma 

função, é um recurso utilizado de maneira estratégica para chamar atenção do leitor,        

além de conferir sentido ao assunto abordado. 

O objetivo central de uma capa de revista é dar ênfase à matéria principal de 

sua edição e despertar o interesse do leitor, a fim de que adquira aquele exemplar, 

assine a revista e consuma o conteúdo dela. As manchetes que geralmente estampam  

a capa de uma revista estão relacionadas a temas atuais da sociedade e de seus 

recentes acontecimentos. De forma secundária, informam outros assuntos de acordo 

com a pauta da semana. 

A revista Época, pertencente à Editora Globo, segundo maior grupo de 

comunicação do país, é uma revista fundada em 1998 que vai até maio de 2021 em 

seu formato impresso, passando a se tornar uma seção do jornal O Globo. De acordo 

com a Associação Nacional de Editores de Revistas (ANER)1, a revista tinha circulação 

média estimada em aproximadamente 420 mil exemplares e seu estilo era baseado 

na revista alemã Focus que valoriza o padrão de imagem e gráfico da apresentação 

das reportagens. 

A decisão da Editora Globo pelo fim da circulação impressa2 se deu pela queda 

acentuada do número de assinantes, alinhada às mudanças no hábito de consumo de 

notícias ao longo dos últimos anos. A editora sinaliza que cada vez mais as pessoas 

querem consumir a informação em tempo real e acessar o conteúdo utilizando o 

celular, por isso o consumo das revistas de forma física ultimamente não é tão comum 

conforme era antes da chegada do 4G na sociedade e da popularização do celular. 

As revistas Capricho e Veja pertencem a Editora Abril, sendo a Capricho a 

primeira revista da editora (1952), além de representar a principal revista de destaque 

entre o público adolescente. Assim como a Época, o formato impresso também 

acabou, a versão física foi até 2015. A revista atualmente funciona no canal do 

YouTube da Capricho na versão digital. Já a Veja ainda oferece a versão impressa 

                                                           
1 A ANER é uma entidade nacional que representa as editoras de revistas, foi fundada em 1986 e tem 
como objetivo defender os interesses comuns do mercado editorial e comercial conforme a própria 
página explica https://aner.org.br 
2 Matéria disponível na seção de economia do UOL. 
https://economia.uol.com.br/noticias/2021/05/06/epoca-deixa-de-circular-o-globo.htm  

https://economia.uol.com.br/noticias/2021/05/06/epoca-deixa-de-circular-o-globo.htm
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além da digital, tendo uma distribuição semanal. A Veja foi criada em 1968 e é 

responsável por tratar  de temas variados de abrangência nacional e global, 

compreendendo questões  políticas, econômicas e culturais. 

A revista Veja é considerada a principal revista de circulação do nosso país, 

chegando a tiragens de mais de um milhão de cópias. Mesmo diante das mudanças 

de consumo do formato impresso, a revista conseguiu manter essa opção para o 

público assinante, mostrando a sua influência e força nesse mercado. 

A escolha dessas três revistas (Época, Capricho e Veja) em detrimento das 

demais é baseada na relevância que as três representam na nossa sociedade, apesar 

de Época e Capricho não apresentarem mais a modalidade impressa, sabemos que 

ambas continuam sendo representativas para explorar a multimodalidade, além de 

explorar os diferentes registros do verbo pegar, nosso principal objeto de estudo. 

 

 

1.2 Revista / capa de revista como gênero discursivo 

 

 

O gênero revista representou grande papel na sociedade desde a chegada da  

Corte Portuguesa no Brasil (início do século XIX), nesse período tivemos os registros  

das primeiras revistas brasileiras. A imprensa régia foi autorizada por D. João VI em 

1808, mas o registro da primeira revista ocorreu apenas em 1812 chamada de “As 

Variedades ou Ensaios de Literatura”, com registro em Salvador. Inicialmente as 

revistas eram bem parecidas com os livros. 

 
discursos sobre costumes e virtudes sociais, algumas novelas de escolhido 
gosto e moral, extratos de história antiga e moderna, nacional ou estrangeira, 
resumo de viagens, pedaços de autores clássicos portugueses – quer em 
prosa, quer em verso – cuja leitura tenda a formar gosto e pureza na 
linguagem, algumas anedotas e artigos que tenham relação com os estudos 
científicos propriamente ditos e que possam habilitar os leitores a fazer-lhes 
sentir a importância das novas descobertas filosóficas (SCALZO, 2003, p. 
27). 

 

As revistas passaram por grandes transformações ao decorrer do tempo e das    

mudanças na sociedade. Scalzo (2003) destaca que em 1822, com a independência 

do Brasil, inicia-se o movimento da elite como médicos, bacharéis em Direito, 

engenheiros, cientistas, para assuntos voltados a esses campos do saber nos 

editoriais das revistas. Além das revistas com cunho científico, no período entre os 
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séculos XIX e XX, destacam-se as revistas conhecidas como “galantes” destinadas 

ao público masculino que mesclava desde assuntos políticos até contos eróticos, 

caricaturas (“O Rio Nu”, 1898). 

Segundo Scalzo (2003, p. 30), “o auge do gênero vem em 1922, com o 

lançamento de “A Maçã”, que se propõe a dizer com graça, com arte, com literatura, 

o que se costumava dizer por toda parte sem literatura, sem arte, e muitas vezes sem 

graça”. 

As revistas desse período tiveram existência muito curta, algumas circulavam 

apenas uma ou duas vezes e eram extintas, outras circulavam por um ou dois anos e 

eram consideradas recordistas de durabilidade para o mercado editorial do século XIX 

e início do século XX. A virada em relação às tiragens e ao consumo das revistas 

acontece junto com a Revolução Industrial no Brasil, dando destaque, em especial, 

ao “fotojornalismo”. Nesse momento, surgem as primeiras imagens ilustradas em 

revistas   (muito comum imagens de guerra), marcando um período de sucesso de 

vendas. 

A escolha pelo gênero revista ocorreu devido à importância que as revistas 

representam no mercado editorial, mesmo diante do seu declínio, não podemos negar 

a representatividade das revistas na sociedade como veículo de informação e 

marketing, tendo em vista que muitas ainda se mantém nesse mercado e possuem 

um público-leitor fiel ao modelo tradicional das revistas. 

Na visão de Bakhtin (2003), os gêneros discursivos dividem-se em primários e 

secundários. Para o autor, os gêneros primários são aqueles do cotidiano que 

representam os gêneros corriqueiros como: carta, telefonema, receitas, entre outros. 

Já os secundários são aqueles cuja complexidade abarcam às relações de 

comunicação, como texto científico, artigo de opinião, relatórios, enfim são aqueles 

mais centrados na produção escrita. 

O gênero discursivo não exclui ou mesmo despreza a tipologia textual 

tradicional (narração, descrição e dissertação), pelo contrário, os aspectos tipológicos 

são apresentados de forma mais ampla já que passam a ser analisados a partir das 

situações sociais em que são usados. Assim, é possível encontrar no tipo narrativo 

gêneros como fábula, conto, piada, romance, entre outros. 

De acordo com Marcuschi (2003), usamos a expressão tipo textual para 

designar uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza linguística de 

sua composição [aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas]. Em 
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geral, os tipos textuais abrangem cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como 

narração, argumentação, exposição, descrição, injunção. Já o gênero textual é 

entendido como uma noção propositalmente vaga para refletir os textos materializados 

que encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sócio-

comunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição 

característica. 

Os tipos textuais são designados como narrativos, descritivos, argumentativos, 

expositivos e injuntivos. Já os gêneros são inúmeros (capa de revista, revista, carta, e-

mail, conto, carta do leitor, palestra, receita, crônica jornalística, crônica literária, 

fábula, diário, resenha, seminário, blog, relatório, entre outros). Em geral, os gêneros 

discursivos são constituídos por dois ou mais tipos, a presença de vários tipos textuais 

em um gênero é conhecida como heterogeneidade tipológica. Essa heterogeneidade 

é bastante comum, pois, por exemplo, em um texto dissertativo pode ocorrer a 

presença de mais de um tipo textual. A diferença é que apenas um tipo  textual será 

predominante. 

Os gêneros não se definem por sua forma, mas por sua função, pois um              

determinado gênero pode assumir a forma de outro e, ainda assim, continuar 

pertencendo àquele gênero (hibridização ou intertextualidade intergêneros). Segundo, 

Bakhtin (2003, p. 262), “cada enunciado é particular e individual, mas cada campo de   

utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais  

denominamos gêneros do discurso”. 

Os gêneros discursivos organizam nossa fala da mesma maneira que a 

organizamos formas gramaticais. “Se não existissem os gêneros do discurso e se não 

os dominássemos, se tivéssemos de construir cada um de nossos enunciados, a 

comunicação verbal seria quase impossível” (BAKHTIN, 2003b, p. 301-302). 

As capas de revistas e as revistas de modo geral vem se moldando e se 

readaptando com o passar do tempo e com as mudanças da nossa sociedade, mais 

importante que entender a sua forma é entender a sua função no nosso cotidiano. A 

capa de revista fornece pistas dos assuntos da principal matéria daquela edição, 

representando um modelo que se não só se readaptou, mas como também sobreviveu 

há décadas em nosso meio de comunicação. 
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1.3 Conceitos basilares da Linguística Cognitiva 

 

 

A Linguística Cognitiva surge, em finais da década de 1970, com estudos 

fundadores iniciados por George Lakoff e Charles Fillmore, entre outros, postulando 

uma base teórica que defendia a não modularidade da mente. Dessa forma, a 

linguagem é vista como parte integrante da cognição e não um módulo separado. 

A Linguística Cognitiva (LC) faz parte de um grande arquipélago que constitui 

as Ciências Cognitivas (Psicologia Cognitiva, Neurociência, Inteligência Artificial,  

Antropologia, Filosofia etc.), ou seja, é interdisciplinar. Gibbs (1996) afirma que a LC 

ocupa um lugar único dentro da ciência cognitiva, visto que se preocupa em analisar 

os conteúdos da cognição humana e não apenas a sua arquitetura, como é realizado, 

por exemplo, na psicologia cognitiva. 

Geeraerts (1988a) estabelece relações entre a Semântica Cognitiva e a 

Semântica Histórico-filológica, tendo em vista que ambas partilham de uma 

concepção psicológica e enciclopédica da significação. Para ambas, os conceitos 

lexicais são polissêmicos e flexíveis, além de as duas seguirem a orientação 

hermenêutica. No entanto, a LC vai além do passado linguístico reportado, pois inova, 

visto que a função cognitiva da linguagem passa a constituir o objeto de uma  

investigação sistemática e coerente. 

Dessa maneira, são temas de interesse da LC a categorização linguística 

(prototipicidade, polissemia, modelos cognitivos, metáfora, entre outros), a interface 

conceptual entre sintaxe e semântica, a base pragmática ligada à experiência da 

linguagem em uso, além da relação entre linguagem e pensamento. 

De acordo com a Linguística Cognitiva, a cognição e a linguagem atuam 

conjuntamente. Dessa maneira, faz parte o raciocínio lógico, a memória e as 

emoções. A LC entende que a cognição se materializa no uso da linguagem em 

contextos interacionais. 

 

A hipótese da base corpórea da cognição, cuja principal premissa é a de que 
as experiências vividas pelo indivíduo através de seus corpos em ação 
fornecem a base fundamental para a cognição, influenciando atividades 
cognitivas tais como percepção, formação de conceitos, imagística mental, 
memória, raciocínio, linguagem, emoções e consciência (GIBBS, 2006 apud  
FERRARI, 2011, p. 44). 
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Com base nesse conceito, conhecido como Hipótese da Corporificação, a 

linguagem não é concebida como um espelho do real, mas é mediada pelas 

experiências humanas, incluindo nossa corporeidade. Assim, a LC confere um papel 

de suma importância ao corpo, já que as experiências dos indivíduos são cruciais para 

a formação da gramática das línguas naturais. “O significado vai além das palavras e 

é mais profundo do que os conceitos [...] emerge de um processo orgânico que une 

indissociavelmente o corpo e a mente” (JOHNSON, 1999, p. 1). Logo, a mente e as 

nossas experiências corpóreas no uso da linguagem estão intrinsecamente unidas, 

além de indissociáveis. 

De acordo com o que preconiza a LC, o significado linguístico é baseado na 

experiência, depende da perspectiva do falante, além de ser enciclopédico e 

não-autônomo, visto que envolve o conhecimento de mundo que está integrado com 

outras capacidades cognitivas. Para Geeraerts (2006), o significado é perspectivado, 

corporificado, dinâmico e flexível. Assim, o significado não está colado na palavra, o 

significado é construído de acordo com as vivências e a cultura. 

Segundo o conceito de perspectivação de Langacker (1987), o significado não 

é somente um reflexo direto do mundo, mas sim uma forma de se ver e construir a 

realidade de acordo com uma perspectiva particular. Ou seja, o significado depende 

da perspectiva do sujeito e muda de acordo com a experiência e conhecimento 

enciclopédico por parte dele. 

A LC trabalha com a categorização da linguagem baseada em atributos 

(prototipicidade). A Teoria do Protótipo tem a sua origem na investigação de Rosch 

(1972), o estudo seguiu duas direções: no campo da Psicologia, focado em modelos 

formais da memória conceptual humana; e no campo da Linguística, trabalhando com 

a Semântica Lexical, Semântica do Protótipo. Para a Linguística Cognitiva, as 

categorias são formadas por prototipicidade e suas fronteiras  são consideradas fluidas. 

 

Nossas estratégias de categorização estão intimamente relacionadas à 
nossa capacidade de memória. Podemos agrupar objetos em categorias para 
falar do mundo, mas não podemos criar um número infinito de categorias, 
pois isso acarretaria em sobrecarga em termos de processamento e 
armazenamento de informações (FERRARI, 2014, p. 31-32). 

 

Dessa forma, as categorias são formadas por prototipicidade, tendo em vista o 

que a própria Ferrari (2014, p. 31) afirma que “a categorização é o processo através 

do qual agrupamos entidade semelhantes (objetos, pessoas, lugares, etc.) em 
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classes específicas”, categorizamos as coisas que nos rodeiam e até mesmo a 

linguagem como também uma forma de otimização da nossa memória, ou seja, 

economia linguística. 

Dessa forma, a Linguística Cognitiva é uma abordagem experiencialista e 

relativista, ao depender da experiência cultural, social e individual. Em suma, a LC 

depende da experiência individual e social, além de ser influenciada pela cultura. O 

conhecimento da linguagem não é específico e autônomo, tendo em vista que 

depende de fatores externos como atenção, percepção, memória, entre outros 

mecanismos cognitivos, esses fatores externos influenciam tanto no uso da linguagem 

como também na construção de sentido. 

 

 

1.4 Metáfora conceptual 

 

 

Diferente da visão tradicional, a metáfora para a LC ganha notoriedade, pois 

não é mais considerada apenas como um recurso linguístico, sem nenhum valor 

cognitivo, a metáfora é vista como propriedade do pensamento. Para a LC, é um 

processo cognitivo por meio do qual é possível comparar dois domínios e 

conceptualizar um deles a partir do outro (domínio-fonte / domínio-alvo). 

A corrente cognitivista opõe-se à teoria cartesiana, visto que o corpo e a mente 

não são mais vistos como entidades separadas, pois, de acordo com Lakoff e Johnson 

(2002 [1980]), compreendemos o mundo por meio de metáforas construídas com base 

em nossa experiência corporal (a metáfora não é somente uma questão de linguagem, 

isto é, de meras palavras [...] os processos do pensamento são em grande parte 

metafóricos). Dessa maneira, o sistema conceptual humano é metaforicamente 

estruturado e definido.  

O livro Metaphors we live by (1980), intitulado na edição em português como 

Metáforas da vida cotidiana (2002), representou um marco para a teoria cognitivista e 

um avanço para as pesquisas que contemplam a metáfora conceptual, mostrando a 

grande influência dela no raciocínio humano. Tendo em vista tal fato, a metáfora tem 

um papel central para conceber e exprimir ideias abstratas. 

Lakoff e Johnson (1999) discutem solidamente os fundamentos da 

compreensão do pensamento metafórico, sustentados na compreensão da razão, 
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como sendo a) corpórea – os mesmos mecanismos que são utilizados na realização 

dos movimentos motores também estão na base do nosso sistema conceptual e nos 

modos como raciocinamos; b) evolutiva – o aparato cognitivo do qual somos dotados 

é resultado de mudanças que ocorreram no curso de nossa evolução. Sendo, assim, 

a razão humana passa a ser vista como um continuum que liga o homem aos demais 

animais; c) inconsciente, imaginativa e metafórica, em grande parte e, por último, d) 

moldada emocionalmente. Esses princípios têm como resultado a compreensão que 

a mente é alicerçada, na maioria das vezes, pelas características próprias do corpo e 

pelo ambiente no qual o homem está inserido.  

Dessa forma, o sistema conceptual é universal ou quase universal e as 

semelhanças podem ser atestadas por meio de pesquisas entre línguas e culturas 

diferentes. 

Logo, as metáforas são mapeamentos entre domínios conceituais, domínios 

fonte e alvo. Levamos nossos extensos conhecimentos sobre o domínio-fonte e as 

inferências que podemos ativar com base nesse domínio para o domínio-alvo. Os 

domínios-fonte, em geral mais concretos, são ativados na conceptualização de 

domínios abstratos, os domínios-alvo. Nessa concepção, a conceptualização de 

categorias abstratas se dá, em sua maioria, a partir das experiências concretas do dia 

a dia. 

Lakoff e Johnson (2002 [1980]) definem três tipos de metáforas conceptuais. 

As metáforas orientacionais que emergem da experiência do nosso corpo com o 

mundo e estruturam conceitos básicos como orientação espacial (cima-baixo, dentro-

fora, frente-atrás, central-periférico), como, por exemplo, MENOS É PARA BAIXO, MAIS É 

PARA CIMA, subjacentes a sentenças como “As vendas despencaram” e “As vendas 

subiram em 2024”.  

Por meio das metáforas ontológicas, que emergem de nossas experiências 

com objetos, projetamos características para outros objetos. Por exemplo, a partir da 

nossa experiência com nosso corpo como um recipiente, a metáfora MENTE É 

RECIPIENTE tem caráter ontológico, subjacente a frases como “Sua mente está cheia 

de ideias boas” ou mesmo “Preciso esvaziar minha cabeça”. 

Terceiro tipo de metáfora conceptual, as metáforas estruturais, surgidas de uma 

experiência ou atividade, conceptualizam um conceito em termos de outro, como, por 

exemplo, COMPREENDER É VER, subjacente à frase “Não estou vendo saída pra esse 

problema”. Assim, quando associamos o debate a uma guerra, estamos querendo 
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dizer que, assim como na guerra, em um debate também há estratégias a serem 

seguidas. Utilizamos os argumentos verbais como defesa a um possível ataque, na 

guerra utilizamos recursos bélicos e na escrita utilizamos uma boa argumentação 

como arma. Em ambas as “guerras” o objetivo final é vencer e avançar no confronto, 

seja ele argumentativo ou bélico. Logo, DEBATE É BATALHA. 

Lakoff e Johnson (2002 [1980]) destacam algumas características das 

metáforas conceptuais que são o princípio da invariabilidade, há uma projeção parcial 

da estrutura do domínio-fonte no domínio-alvo, ou seja, há correspondência entre dois 

domínios de experiência. Outra característica diz respeito às projeções metafóricas 

são unidirecionais, pois os elementos do domínio-fonte servem para explicar o 

domínio-alvo, não sendo possível o contrário. Além disso, o mesmo domínio-alvo pode 

ter várias projeções metafóricas, por exemplo, na explicação de uma noção abstrata 

como IDEIAS podemos encontrar metáforas conceptuais variadas (IDEIAS SÃO PESSOAS, 

IDEIAS SÃO COMIDAS, entre outras.). Por último, as projeções metafóricas podem ter 

uma organização estrutural hierárquica, por exemplo, a metáfora AMOR É VIAGEM está 

em uma posição hierárquica mais baixa, pois existe uma metáfora mais geral que é 

VIDA É VIAGEM.  

Entre outros autores e linguistas cognitivos, Kövecses (2005) também se 

debruça nos estudos sobre a metáfora conceptual e destaca as metáforas em 

primárias e congruentes. As metáforas primárias são aquelas que apresentam uma 

universalidade, geralmente são ligadas a esquemas imagéticos de quantidade e 

verticalidade, como, por exemplo, BOM É PARA CIMA, RUIM É PARA BAIXO. 

As metáforas congruentes são influenciadas por experiências sensoriais, além 

de contextos socioculturais em que estão inseridas. Por exemplo, o sentimento de 

raiva na metáfora PESSOA COM RAIVA É CONTÊINER SOB PRESSÃO (“Vou explodir de tanto 

ódio”) é conceptualizado de formas diferentes de acordo com cada cultura inserida. 

Kövecses (2005) destaca que em cada país a raiva é localizada em um lugar diferente, 

mostrando a influência da cultura em nosso modo de pensar e ver o mundo. Enquanto 

no Japão a raiva está localizada no estômago, em Zulu está no coração, já na China 

está no corpo inteiro, ou seja, dependerá do contexto e esse pode ser variado. 

Kövecses (2017, 2020) propõe uma maneira mais abrangente de analisar as 

metáforas em níveis de esquematicidade na denominada Teoria da Metáfora 
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Conceptual Estendida3, em que busca sanar alguns problemas metodológicos e 

oferecer uma nova compreensão sobre o fenômeno,  por considerar que a análise das 

metáforas não se restringiria apenas no mapeamento de domínio-fonte e domínio-alvo 

e sim se expandiria em outros níveis de análise, desde os esquemas imagéticos até 

os espaços mentais, ou seja, toda a estrutura hierárquica é considerada. 

O modelo da teoria estendida para metáfora considera a esquematicidade um 

conceito crucial, visto que entender a esquematicidade é entender a relação entre os 

conceitos. Kövecses (2017, 2020) adota o conceito de esquemacidade de Langacker 

(1987, p. 492), para quem a “[e]squematicidade consiste em uma precisão relativa da  

especificação ao longo de um ou mais parâmetros”. A proposta de Kövecses (2017, 

2020) parte da ideia de que nosso conhecimento advém de conhecimentos 

organizados em nosso sistema conceptual de forma hierárquica entre as estruturas 

conceptuais tomadas como níveis de análise. 

Assim, no modelo de Kövecses (2017, 2020), o nível mais esquemático e 

menos específico é o dos esquemas imagéticos. Responsáveis pelo alicerce do 

sistema conceptual, são padrões esquemáticos que ajudam no processamento da 

informação. Essas noções sensório-motoras são moldadas e derivadas através 

dessas interações repetidas do nosso corpo com as coisas que nos rodeiam no mundo 

físico (JOHNSON, 1987). O corpo funciona como um formador ativo de ideias. De 

acordo com Gibbs e Colston (1995, p. 347), os esquemas imagéticos são “gestalts 

experienciais que emergem a partir da atividade sensório-motora, conforme 

manipulamos objetos e nos orientamos no tempo e no espaço”. São estruturas 

cognitivas que surgem diretamente de nossa observação e da interação cotidiana. 

Por exemplo, o ato de pegar um objeto envolve uma série de esquemas 

imagéticos, como se locomover até o objeto (MOVIMENTO-TRAJETÓRIA), a ação de 

segurar, conter (CONTATO-FORÇA-CONTÊINER). Consistem em representações 

permanentes que refletem as experiências corporais. 

Alguns dos esquemas imagéticos mais frequentes são os seguintes: CONTÊINER, 

ORIGEM-PERCURSO-DESTINO, PERCURSO (ou caminho), ELO (“link”/ligação), FORÇA, 

EQUILÍBRIO (ou balança), BLOQUEIO, REMOÇÃO, CONTRAFORÇA, COMPULSÃO, PARTE-TODO, 

CENTRO-PERIFERIA, EM CIMA-EM BAIXO, FRENTE-TRÁS, DENTRO-FORA, PERTO-LONGE, 

                                                           
3 As quatro estruturas conceptuais (esquema imagético, domínio, frame e espaço mental) são 
analisadas por Kövecses (2017, 2020) em termos de esquematicidade e contiguidade. Nas nossas 
análises, trabalharemos com alguns níveis metafóricos, por isso sintetizamos essa teoria. 
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CONTATO, entre outros. Por exemplo, a ideia que temos do EQUILÍBRIO é algo que 

aprendemos ao longo da vida, através de experiências corporais de equilíbrio e de 

desequilíbrio. 

O nível dos domínios conceptuais é menos esquemático que o dos esquemas 

imagéticos. São ativados por meio de correspondências ontológicas, são mais ricos 

em informação se comparados aos esquemas imagéticos. Embora utilize a palavra 

domínio na análise multiníveis das metáforas, devido à relação entre os conceitos de 

frame e domínio, Kövecses (2017, 2020) trabalha com as noções de domínio e 

domínio-matriz de Langacker, que conceitua domínio como “[u]ma área coerente de 

conceptualização em relação à qual unidades semânticas podem ser caracterizadas”4 

(LANGACKER, 1987, p. 488); e domínio-matriz como um nível mais esquemático que 

reúne conceitos que caracterizam diferentes aspectos do domínio. Langacker (1987, 

p. 492), define esquematicidade como uma “precisão relativa da especificação ao 

longo de um ou mais parâmetros”5 

O nível dos frames, para Kövecses (2017, 2020), é menos esquemático que o 

dos domínios. Segundo Charles Fillmore (2006 [1982]), frames organizam 

conceptualmente u m “sistema de conceitos relacionados, de tal forma que, para 

entender qualquer um deles, é necessário compreender toda a estrutura em que se 

enquadram”6 (FILLMORE, 2006 [1982], p. 373). Trata-se de um sistema de 

conhecimento armazenado na memória de longo prazo, e, assim como domínios e 

esquemas imagéticos, é derivado das experiências do indivíduo no mundo. 

Os espaços mentais consistem no nível mais específico e menos esquemático 

do modelo multiníveis. Preenchem com valores específicos os papéis que compõem 

os frames. Kövecses (2017, 2020) adota o conceito de espaço mental de Fauconnier 

e Turner (2002, p. 40), segundo os quais, tais espaços são 

 
pequenos pacotes conceituais construídos à medida que pensamos e 
falamos, para fins de compreensão e ação local [...] estão conectados ao 
conhecimento esquemático de longo prazo, como o frame de caminhada ao 
longo de um caminho, e ao conhecimento específico de longo prazo, como a 

                                                           
4 No original: [a] coherent area of conceptualization relative to which semantic units may be 
characterized. 
 
5 No original: [r]elative precision of specification along one or more parameters. 
 
6 No original: By the term ‘frame’ I have in mind any system of concepts related in such a way that to 
understand any one of them you have to understand the whole structure in which it fits. 
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memória de uma escalada ao Monte Rainier realizada em 2001 por uma 

pessoa7. 
 

De modo a representar a hierarquia de esquematicidade das quatro 

estruturas                  conceptuais a que Kövecses se refere segue a Figura 1. 

 

Figura 1 – Hierarquia de esquematicidade 

 

    Fonte: KÖVECSES (2020, p. 52). Adaptado para o português. 

 

 

Os esquemas imagéticos funcionam como conceitos-fontes em metáforas                

conceptuais gerais como MAIS É PARA CIMA, EVENTOS SÃO OBJETOS, entre outros. São 

estruturas analógicas que fundamentam domínios, frames e espaços mentais de 

forma flexível e dinâmica, representada pelas setas nos dois sentidos na Figura 1. Por 

exemplo, o frame CONSTRUÇÃO (como processo) elabora o aspecto CONSTRUÇÃO do 

domínio CONSTRUÇÃO e o frame SUPORTE (físico) elabora o aspecto ESTRUTURA do 

domínio CONSTRUÇÃO. Por último, os espaços mentais, processados online por 

falantes em contextos específicos de acordo com seus objetivos comunicativos. 

A hierarquia baseada em esquematicidade também se relaciona à 

contiguidade, como observamos na Figura 2, em que o esquema imagético (EI), nível 

mais abrangente, inclui o domínio-matriz (DM), o frame (FR) e o espaço mental (EM). 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 No original: Mental spaces are very partial assemblies constructed as we think and talk for purposes 
of local understanding and action [...] are connected to long-term schematic knowledge, such as the 
frame for walking along a path, and to long-term specific knowledge, such as a memory of the time 
you climbed Mount Rainier in 2001. 
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Figura 2 – Relação entre estruturas conceptuais por inclusão 

 

Fonte: KÖVECSES (2020, p. 52). Adaptado para o português. 

 

 

Os esquemas imagéticos são corporificados, altamente esquemáticos, 

abstratos e de padrões flexíveis, por isso englobaria todos os outros (domínio-matriz, 

frame e espaço mental). Assim, o modelo de análise multiníveis para metáfora  

conceptual de Kövecses (2017, 2020) trabalha com uma hierarquia em termos de 

esquematicidade e contiguidade, conforme é ilustrado na Figura 3. 

 

Figura 3 – Relação de esquematicidade e contiguidade 

 

Fonte: KÖVECSES (2020, p. 55). Adaptado para o português. 
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Na Figura 3, observamos as estruturas conceptuais em quatro hierarquias 

esquemáticas (HE) diferentes. A linha pontilhada que separa ESQUEMAS IMAGÉTICOS 

e  DOMÍNIOS/FRAMES assinala a natureza analógica dos esquemas imagéticos, 

diferentemente dos domínios e frames. A linha pontilhada em negrito entre 

DOMÍNIOS/FRAMES e ESPAÇOS MENTAIS indica que os domínios e os frames estão na 

memória de longo prazo, enquanto os espaços mentais são usados no 

processamento  online na memória de trabalho. A linha pontilhada entre N4 e N5 

separa o conceptual do linguístico. 

A hierarquia de esquematicidade (e contiguidade), proposta por Kövecses 

(2020 e outros textos) para postulação de metáforas em diferentes níveis, relaciona-

se a quatro tipos de contextos que motivam o surgimento de metáforas: contextos 

situacional, discursivo, cognitivo-conceptual e corporal, visto que 

 

o uso de muitas metáforas linguísticas e conceptuais que ocorrem 
naturalmente é praticamente impossível de explicar sem levar em conta o 
papel do contexto. Em outras palavras, a TMC precisa adotar um componente 
contextual – além de outros componentes, como estrutura conceptual, função 
cognitiva e experiencial (corporificação), caráter corporificado e base neural  8             
(Kövecses, 2020, p. 93). 

 

Tais contextos estão envolvidos na produção de metáforas em discursos 

específicos em situações específicas. Essa concepção se baseia na tradição de 

Langacker (1987), segundo a qual o significado (literal e figurativo) é sempre 

dependente do contexto, pois o 

 

discurso anterior é um determinante importante (junto com o contexto, o 
conhecimento de base etc.) do [...] espaço discursivo corrente (EDC) [...] um 
espaço mental que compreende tudo o que se presume ser compartilhado 
pelo falante e pelo ouvinte como base do discurso em um determinado 

momento9(LANGACKER, 2008, p. 59). 
 

O contexto situacional envolve o ambiente físico, a situação social e a situação 

cultural, abarcando, assim, variedade de fatores contextuais. O contexto discursivo diz 

                                                           
8 No original: the use of many naturally occurring linguistic and conceptual metaphors is virtually 
impossible to explain without taking into account the role of context. In other words, CMT needs to 
embrace a contextual component – in addition to its other components, such as its conceptual structure, 
cognitive function and embeddedness, embodied character, and neural basis. 

 
9 No original: The prior discourse is a major determinant (along with context, background knowledge, 
etc.) of what I call the current discourse space (CDS). The CDS is a mental space comprising everything 
presumed to be shared by the speaker and hearer as the basis for discourse at a given moment. 
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respeito ao discurso circundante (co-texto linguístico), ao conhecimento sobre os 

principais elementos do discurso, aos discursos anteriores sobre o mesmo tópico e às 

formas dominantes de discurso relacionadas a um determinado assunto (KÖVECSES, 

2020, p. 97). 

Sistema conceptual metafórico, ideologia, conhecimento sobre eventos  

passados e interesses e preocupações são fatores que integram o contexto cognitico-

conceptual. O corpo consiste em um contexto para surgimento e escolha de metáforas  

no discurso, devido à possibilidade de ativação de seus aspectos em uma situação 

comunicativa. 

 

O corpo não é apenas responsável pela produção de centenas de metáforas 
conceituais através das muitas correlações entre a experiência subjetiva e a 
sensório-motora [...] mas também pode privilegiar o uso de metáforas 
particulares em contextos locais mais imediatos10 (KÖVECSES, 2020, p. 100, 
tradução nossa). 

 

Os fatores contextuais que compõem os quatro tipos de contextos podem ser 

categorizados em dois tipos gerais: contextos locais e contextos globais. O primeiro 

está ligado ao conhecimento específico dos conceptualizadores sobre aspectos da 

situação comunicativa imediata. O contexto global está relacionado ao conhecimento 

compartilhado por toda uma comunidade de conceptualizadores sobre o ambiente de 

sua comunidade (físico, social, cultural). Kövecses (2020, p. 100) ressalta que a 

“distinção entre contexto local e global é principalmente de natureza teórica. Em 

muitas situações comunicativas reais, não há uma linha divisória acentuada entre os 

dois tipos de contexto”11. Essa relação fluida entre os tipos gerais de contexto é 

ilustrada por Kövecses (2020, p. 101), conforme a Figura 4. 

 

 

 

 

 

                                                           
10 No original: The body is not only responsible for the production of hundreds of conceptual 
metaphors through the many correlations between subjective and sensory-motor experience [...] 
but it can also prime the use of particular metaphors in more immediate, local contexts [...]. 

11 No original: The distinction local and global context is mostly of theoretical nature. In many 

actual communicative situations, there is no sharp dividing line between the two types of context. 
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Figura 4 – Síntese dos tipos de contexto 

 

Fonte: KÖVECSES (2020, p. 101), retomado de Kövecses (2015), adaptado para o  português. 

 

Ligados à teoria da metáfora conceptual, em sua abordagem fundadora de 

Lakoff e Johnson (2002 [1980]), entre outros estudos na LC, estão os processos 

metonímicos, que passamos a tratar na próxima seção. 

 

 

1.5 Metonímia conceptual 
 

 

Por se tratar de processos conceptuais, metáforas e metonímias estão ligadas, 

a ponto de, para muitos estudiosos, as metonímias consistirem em bases para 

metáfora. Uma primeira distinção entre tais processos conceptuais é o fato de que as 

metáforas são constituídas em relações de substituição e similaridade, em que “A É B”, 

sendo “A” o domínio-alvo, geralmente mais abstrato, e “B” o domínio-fonte, mais 

concreto, de modo que entendemos um domínio em termos de outro, por exemplo, 

RAIVA É FOGO (“Eu estava com fogo nos olhos”), MENTE É MÁQUINA (“A minha mente não 

está funcionando hoje.”), BOM É PARA CIMA (“Ela faz um trabalho de alta qualidade), 

entre outras. 

Já as metonímias advêm de uma relação de contiguidade, em que 

 

[...] um elemento ou entidade conceitual (coisa, evento, propriedade), o  
veículo, fornece acesso mental a outra entidade conceitual (coisa, evento, 
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propriedade), o alvo, dentro do mesmo frame, domínio ou modelo cognitivo 
idealizado [MCI]” (Kövecses 2006, p. 99, tradução nossa12). 

 

Ou seja, uma projeção que ocorre no interior de um único domínio. Os MCI’s 

(Modelos Cognitivos Idealizados) são estruturas de conhecimento relativamente 

estáveis que são construídas com bases em experiências repetidas. Assim, dentro do 

mesmo domínio, a metonímia direciona a atenção mental do conceito menos saliente 

para o mais saliente. 

Além da função de propiciar o acesso cognitivo, ressaltada na definição de 

metonímia de Kövecses (2006), outras funções metonímicas são destacadas por 

Littlemore (2015), a saber: (i) criação e manutenção da coesão e coerência no discurso 

por meio de uma referência anafórica; (ii) referência exofórica, quando invoca 

informações complexas fora do texto; (iii) estabelecimento/construção do processo de 

realce, colocando em primeiro plano as informações mais importantes para o falante; 

(iv) explicação do funcionamento de atos de fala ilocucionários, que não envolvem 

relações de forma e função aleatórias, mas ligações metonímicas claras entre o que 

é dito e o que é pretendido; (v) construção de relações entre comunidades discursivas, 

por meio do uso de características linguísticas específicas associadas (ou não) a 

determinado discurso ou a membros de uma comunidade de fala. Além disso, as 

metonímias desempenham de funções criativas, ligadas a intenção comunicativa, 

como avaliação, humor e eufemismo. 

Segundo Kövecses (2006, 2010), que retoma Radden e Kövecses (1999, 

p. 29-43), as metonímias podem ser categorizadas e TODO-PARTE, PARTE-TODO e 

PARTE-PARTE, tendo por base a noção de MCI. Na Figura 6, adaptada de Littlemore 

(2015, p. 22), são apresentados e exemplificados os tipos de metonímia postulados 

por Radden e Kövecses (1999, p. 29-43). 

 

 

 

 

 

                                                           
12 No original: Metonymy is a cognitive process in which a conceptual element or entity (thing, event, 
property), the vehicle, provides mental access to another conceptual entity (thing, event, property), the 
target, within the same frame, domain, or idealized cognitive model (ICM). We can conceive of this as 
a “within-domain mapping”, where the vehicle entity is mapped on the target entity. 
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Figura 5 – Tipos de metonímia 

 
 

 

Fonte: LITTLEMORE (2015, p. 22), a partir de RADDEN e KÖVECSES (1999, p. 29-43). Adaptado 

para o português. 

 

Segundo Littlemore (2015), existem três princípios determinantes na seleção 

dos veículos metonímicos: experiências humanas (interações sociais), seletividade 

perceptual (relação da visão de mundo e o funcionamento cerebral) e preferências 

culturais (a cultura influencia diretamente no nosso pensamento). Outros fatores 

podem influenciar, como, por exemplo, se compararmos a escrita de um escritor 

comum com a de um poeta, o poema pode ser vago, usar eufemismo, além de ser 
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repleto de conceitos estereotipados, diferente de um texto comum e formal que preza  

por necessidade de clareza e relevância (princípios comunicativos). Além de estilos 

de escrita diferentes, o texto, intencionalmente, pode usar de recursos metonímicos a 

fim de atingir determinado grupo social, ou seja, comunidade discursiva (existem 

metonímias que são facilmente compreendidas dentro do âmbito policial, por exemplo, 

que não são tão explícitas fora desse contexto). 

No contexto policial do estado do Rio de Janeiro, por exemplo, existe o termo 

“ganso” muito utilizado para se referir às pessoas, geralmente homens, usuários de 

drogas ou com algum envolvimento com o tráfico de drogas. Tal termo pode ganhar 

outros sentidos de acordo com o batalhão e o Estado em que tal termo é usado. A 

associação de um animal com uma pessoa se dá devido ao movimento da cabeça e 

a forma de andar desse grupo serem típicas do animal, por isso são associados ao 

animal ganso. Assim, é possível conceptualizar a metáfora USUÁRIO DE DROGAS É 

GANSO, com base nas metonímias CARACTERÍSTICA DA PESSOA PELA PESSOA e MEMBRO 

PELA CATEGORIA (PARTE-TODO). 

A ativação do pensamento metonímico e metafórico ocorre por meio da 

integração ou mesclagem conceptual, teoria resumida na próxima seção. 

 

 

1.6 Um poderoso mecanismo criativo 
 

 

A mesclagem ou integração conceptual é uma estratégia imaginativa que 

permite ao indivíduo projetar em uma nova cena elementos de cenas distintas. Isso  

corre através de uma operação mental que nos habilita criar novos sentidos por 

compressões e descompressões continuadas, tudo isso acontece online no discurso. 

A operação ocorre através do estabelecimento de uma projeção parcial entre 

pelo menos dois espaços mentais iniciais que são o input 1 e o input 2, ativados por 

gatilhos linguísticos, imagéticos, sonoros, entre outros sinais usados na comunicação 

humana, organizados por frames, que, por sua vez, podem estar ligados a aspectos 

culturais fundamentados por modelos cognitivos idealizados (MCIs). 

Associando-os à noção de frame, cada palavra evoca um frame, o significado 

da palavra depende da experiêcia do falante. Charles Fillmore (2006 [1982]) defende 

que frame são bases do conhecimento que ajudam no processamento da informação, 
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são estruturas mentais que ajudam a moldar a maneira como enxergamos o mundo e 

as coisas. Os modelos cognitivos idealizados são estruturas através das quais 

sistematizamos nosso conhecimento de mundo. 

Além dos espaços de input 1 e 2, numa configuração do processo de 

mesclagem, há ainda a presença de um espaço genérico que funciona como base 

para processamento da rede de integração, porque reúne informações comuns aos 

dois inputs, dando estabilidade à rede. O espaço mescla, que resulta das projeções 

dos espaços de input e indexa um novo significado. Logo, a operação de mesclagem 

envolve pelo menos quatro espaços mentais, estruturados por MCIs, metáforas e 

esquemas imagéticos, entre outros. Esses espaços mentais são temporários, criados 

durante o processo de construção de significado.  

Mark Turner (1996) salienta que somos essencialmente criativos, o processo 

de mesclagem ou integração conceptual é a origem das ideias, pois estamos a todo 

momento comprimindo e descomprimindo relações e ideias em frames distintos. 

Assim, teoria da integração conceptual (TIC) é a grande alavanca da mente humana. 

A mescla não é apenas uma abstração dos espaços mentais, ela contém novas ideias 

de forma comprimida. 

Turner (1996) exemplifica com o homem-leão, um dos exemplos mais antigos 

conhecidos de uma representação artística e a mais antiga estátua já descoberta, 

criada entre 35 000 e 40 000 anos. A conceptualização para esse pensamento contém 

um espaço mental para o leão e outro espaço mental para homem, há o espaço 

genérico alimentando os espaços envolvidos e o espaço mescla HOMEM LEÃO que 

origina a nova ideia. Assim, o homem-leão tem elementos que não pertencem nem ao 

leão nem ao homem. Turner finaliza dizendo que podemos internalizar essa mescla, 

mantê-la em nossa mente e recuperá-la quando quisermos usar para pensarem a 

identidade e o nosso lugar no mundo. 

O potencial imaginativo propiciado pela mesclagem ocorre por meio dos três “i” 

da mente humana (FAUCONNIER; TURNER 2002): (i) identidade, ligada à 

capacidade de reconhecer semelhanças e diferenças, isto é, estabelecer identidade e 

oposição; (ii) integração, capacidade de relacionar tais semelhanças ou diferenças de 

forma dinâmica, integrando-as com vistas a elaborar novos sentidos; (iii) imaginação, 

capacidade necessária para a produção criativa desses novos sentidos. Essa 

capacidade imaginativa nos possibilita, por exemplo, pensar ficcionalmente. 

A compreensão alcançada por meio da integração deve-se às relações 
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conceptuais denominadas relações vitais (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p. 92), 

porque propiciam processamento dos elementos ativados seletivamente nos espaços 

mentais numa escala humana, otimizada. A compressão das relações vitais pode 

ocorrer entre e dentro dos espaços mentais das redes de integração conceptual. 

Fauconnier e Turner (2002) elaboraram uma taxonomia das compressões mais 

basilares da nossa cognição, conforme a seguinte lista: 

 

1. MUDANÇA – quando há conexão entre um elemento e outro, por exemplo, A Fera 

se transformando em um príncipe no filme “A Bela e a Fera”. Ocorre entre 

diferentes espaços, ou dentro de um espaço mescla. Nesse último caso, 

estabelecendo uma relação de UNICIDADE/ SINGULARIDADE, como, por exemplo, o 

HOMEM LEÃO, que surge da compressão das identidades do homem e do leão, 

respectivamente em cada input, resultando em uma entidade singular na mescla 

por meio de uma mudança nas respectivas identidades projetadas na mescla. 

2. IDENTIDADE – relação vital mais básica que ocorre através do processo imaginativo. 

Espaços mentais contendo um bebê, uma criança, um adolescente e um adulto 

com relações de identidade pessoal, apesar das diferenças manifestas, podem ser 

conectados por identidade a outras relações vitais. 

3. TEMPO – está relacionado à memória, à mudança, à simultaneidade, além de 

configurar o nosso entendimento de causalidade. Por exemplo, quando resumimos 

uma história estamos comprimindo muitos acontecimentos importantes. 

4. ESPAÇO – assim como o TEMPO, os espaços costumam ser comprimidos na mescla. 

Nessa relação, um lugar pode representar um evento, por exemplo, Bastilha para 

se referir a Revolução Francesa. 

5. REPRESENTAÇÃO – por exemplo, o autor encenando um personagem ou um 

desenho representando a pessoa. Um input corresponde à coisa representada, 

enquanto o outro corresponde ao elemento que representa. Importante ressaltar 

que não necessariamente as entidades precisam ser equivalentes, por exemplo, 

em uma bola de futebol representando o planeta Terra durante uma aula, há a 

relação vital interna de singularidade. 

6. SIMILARIDADE – é uma relação vital do espaço interno que liga elementos com 

propriedades compartilhadas, por exemplo, quando olhamos para dois retalhos de 

tecidos e vemos a semelhança em sua cor, essa percepção direta de semelhança 

é uma cena de escala humana; 
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7. CATEGORIA – é uma relação vital como propriedade. A categoria é como uma 

relação vital do espaço interior, visto que a mescla pode comprimir a relação vital 

do espaço exterior como analogia em categoria na mescla. 

8. INTENCIONALIDADE – abrange um grupo de relações ligadas a desejo, medo, crença, 

memória e outras atitudes mentais. A INTENCIONALIDADE é crucial porque tudo o que 

fazemos, pensamos e sentimos baseia-se nessas relações. 

9. PAPEL-VALOR – é o papel que determinado elemento representa dentro dos espaços 

mentais, por exemplo, quando falamos “Lula” automaticamente associamos ao 

papel de presidente da República do Brasil. Assim, “Lula” é um valor para o papel 

de presidente. 

10. ANALOGIA – depende da compreensão do valor da função, acontece quando dois 

espaços muito diferentes possuem um frame em comum, representado pela 

compressão de papel e valor. Os inputs sendo diferentes permanecem interligados 

através de um conector de identidade, ou seja, um mesmo frame conceptual é 

partilhado pelos espaços mesclas das redes de integração. 

11. DESANALOGIA – é o processo contrário da ANALOGIA. A relação entre espaços 

externos por DESANALOGIA pode ser comprimida no espaço interior como uma 

relação por MUDANÇA, que pode então ser comprimida em SINGULARIDADE na mescla. 

12. CAUSA-EFEITO – é a relação vital em que concebemos as informações como sendo 

consequência ou efeito de um elemento causador, como, por exemplo, a relação 

entre toras de madeira e cinzas, a queima da madeira é a causa que promove a 

consequência/efeito, que são as cinzas. 

13. PARTE-TODO – por exemplo uma pessoa identificada e a outra a sua fisionomia 

retratada, no espaço mescla esses dois inputs serão comprimidos dentro de uma 

singularidade. 

 
Desse modo, comprimimos e descomprimimos relações vitais/conceptuais com 

o objetivo de tornar mais claro e eficiente o processo de construção de sentido, 

tornando viável a sua memorização. A separação entre essas relações vitais é um 

artifício textual, pois tipicamente ocorrem em conjunto. 

Fauconnier e Turner (2002) evidenciam a existência de alguns tipos de redes 

de integração que aparecem com maior frequência na construção de significados, 

apontando quatro tipos principais: rede simples, rede espelhada, rede de escopo único 

e rede de escopo duplo. 
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As estruturas das redes de integração simples apresentam um espaço que 

influencia o outro na criação da mescla. Essa rede é formada por um espaço (input 1), 

ativado por um frame que contém funções e outro espaço (input 2) que contém 

valores; no espaço mescla, a estrutura emergente associa valores e funções, criando 

um sentido. 

As redes de integração espelhadas são caracterizadas por apresentarem um 

mesmo frame organizacional, o qual é projetado no espaço genérico e também 

espelhado pelas duas entradas. Além disso, a mescla herda elementos de ambos os 

espaços para a formação de sentido. 

Nas redes de integração de escopo único, os espaços de entrada possuem 

frames organizacionais diferentes e apenas um deles é responsável pela organização 

do espaço mescla. De acordo com Fauconnier e Turner (2002), são altamente 

assimétricas e produtivas em termos de um domínio cognitivo sobre o outro, 

característica das metáforas conceituais, por isso são protótipos altamente 

convencionais para conceptualização de metáforas fonte-alvo. 

As redes de integração de escopo duplo apresentam dois espaços de input com 

diferentes (e frequentemente conflitantes) frames organizacionais, os quais 

contribuem para estrutura emergente do espaço mescla. Nesse tipo rede, 

encontramos espaços mesclas bastante criativos, muito comuns em campanhas 

publicitárias. 

Essas complexas operações são realizadas inconscientemente e ativadas na 

mente através de formas linguísticas. Para Turner (1996), nós somos a origem das 

ideias, nós (seres humanos) somos os responsáveis por criar mesclas das quais 

emergem as novas ideias. 

 

 

1.7 Multimodalidade como uma potência criativa 

 

 

A partir da visão de Lakoff e Johnson (2002 [1980]) da metáfora como uma 

forma de pensamento, Forceville (2006, 2008, 2017) propõe a ativação de conceitos 

metafóricos em outros tipos de comunicação, que não apenas o linguístico, conforme 

o modo de sinalização empregado. Para tal, Forceville (2006, p. 382) define modo ou 
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modalidade como “um sistema de signos interpretável por causa de um processo de 

percepção específico”13, como “(1) sinais pictóricos; (2) sinais escritos; (3) sinais 

falados; (4) gestos; (5) sons; (6) música; (7) cheiros; (8) sabores; (9) toque”14 

(FORCEVILLE, 2006, p. 383).  

A partir desses diferentes modos de sinais usados na comunicação, Forceville 

(2008, p. 464) concebe “metáforas pictóricas, caracterizadas por terem alvo e fonte 

são inteiramente renderizados em termos visuais, assim como suas irmãs verbais têm 

alvo e fonte inteiramente renderizados na linguagem”15 (FORCEVILLE, 2008, p. 464). 

Nas metáforas multimodais, “alvo e fonte são representados, exclusiva ou 

predominantemente, em modos diferentes”16 (FORCEVILLE, 2006, p. 384), com base 

em três critérios: 

 

1. Dado o contexto em que ocorrem, os dois fenômenos pertencem a 
categorias diferentes; 

2. Os dois fenômenos podem ser classificados como alvo e fonte, 
respectivamente, e capturados em um formato A É B que força ou convida 
um destinatário a mapear um ou mais traços, conotações ou recursos [...] 
da fonte no alvo; 

3. Os dois fenômenos (isto é, alvo e fonte) são tratados em diferentes 
sistemas de sinais, modos sensoriais ou ambos17 (FORCEVILLE, 2008, 
p. 469). 

 

Para exemplificar a diferenças entre metáforas pictóricas monomodais e 

multimodais, Forceville (2006, p. 384-385) trabalha com a metáfora fictícia GATO É 

ELEFANTE: como metáfora pictórica em um filme de animação, o gato poderia ser 

retratado com o focinho parecido com uma tromba e orelhas grandes e agitadas, 

mostrando o gato com um dossel nas costas, no qual está sentado um típico cavaleiro 

de elefante indiano, justapondo gato e elefante numa mesma pose saliente. 

                                                           
13 No original: […] a mode is a sign system interpretable because of a specific perception process. 
 
14 No original: (1) pictorial signs; (2) written signs; (3) spoken signs; (4) gestures; (5) sounds; (6) 
music; (7) smells; (8) tastes; (9) touch. 
15 No original: Pictorial metaphors are monomodal: their target and source are entirely rendered in 
visual terms, just as their verbal sisters have a target and source entirely rendered in language. 
 
16 No original: multimodal metaphors are metaphors whose target and source are each represented 
exclusively orpredominantly in different modes. 
 
17 No original: 1. Given the context in which they occur, the two phenomena belong to diferente 
categories. 2. The two phenomena can be slotted as target and source, respectively, and captured in 
an A IS B format that forces or invites an addressee to map one or more features, connotations, or 
affordances [...] from source to target. 3. The two phenomena are cued in more than one sign system, 
sensory mode, or both. 
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No entanto, a metáfora se tornaria multimodal, se ouvíssemos um som de 

trombeta ou se outro gato gritasse “Elefante!”, quando visse o primeiro. Não se trata 

de um caso de sinestesia, uma vez que não há fusão dos dois domínios. Nesse caso, 

o domínio-fonte ELEFANTE seria acionado em dois modos – som e linguagem, 

respectivamente – diferentes do domínio-alvo – visual. 

Como destaca Forceville (2006, 2008), o desenvolvimento dos estudos sobre 

metáforas pictóricas e multimodais só foi possível a partir da definição de metáfora 

conceptual de Lakoff e Johnson (2002 [1980]), em que utilizam a palavra “coisa” 

(compreender e experienciar uma coisa por meio de outra, p. 48). Essa definição 

“reúne um equilíbrio feliz entre precisão e imprecisão”18 (2008, p. 462), levando ao 

desenvolvimento de metáforas multimodais. 

Contudo, diferente das metáforas ativadas pela linguagem verbal, interpretadas 

sob o esquema subjacente ABSTRATO A É CONCRETO B, as metáforas pictóricas e 

multimodais podem ser representadas por OBJETO CONCRETO A É OBJETO CONCRETO B, 

ou VISUAL A É VERBAL B / VERBAL A É VISUAL B (FORCEVILLE, 2017, p. 28 e 29). Nas 

Figuras 5 e 6, exemplificamos esses esquemas de interpretação/verbalização. 

 

Figura 6 – Metáfora MÁQUINA DE CAFÉ É MORDOMO/SERVO/GARÇON 

 

Fonte: Forceville, 2008, p. 468. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
18 No original: strikes a felicitous balance between precision and vagueness. 
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Figura 7 – Metáfora RIO É PESSOA 

 

Fonte: Disponível em: 
https://www.facebook.com/sinafoficial/photos/pb.100071951204650.-
2207520000./1045712258948697/?type=3. Acesso em: 10 de janeiro de 
2024. 

 

Na Figura 6, o alvo da propaganda é a cafeteira, cujo formato, a depender do 

contexto cultural, é similar a uma pessoa curvada servindo café. Na Figura 7, segundo 

Bernardo, Nunes e Silva (2024, em submissão), na propaganda da Sinaf, empresa 

que vende seguros e assistência funerária, o Rio de Janeiro é conceptualizado como 

uma PESSOA que recebe parabéns pelo aniversário de sua fundação, já que a 

propaganda foi postada em 1º de março de 2019. A empresa, também 

conceptualizada como PESSOA, devido à venda de serviços funerários, fala de 

parabéns, mas também cria um sentido negativo para a expressão lindo de morrer. 

Logo, na análise de Bernardo, Nunes e Silva (2024, em submissão), “o cenário visual 

(VISUAL A – ALVO), que representa metonimicamente o Rio de Janeiro, é categorizado 

como um local cujas belezas escondem perigos mortais (VERBAL B – FONTE)”. 

 

Como os modos não-verbais de comunicação não possuem o ‘é’ ou ‘é como’ 
para sinalizar uma relação de identidade metafórica entre duas entidades 
pertencentes, em um determinado contexto, a categorias diferentes, uma 
questão que merece atenção é por qual meio estilístico a semelhança é 
ativada” (FORCEVILLE, 2006, p. 319, tradução nossa19).  

 

Nessa concepção, Forceville (2006, p. 391-392, tradução nossa) estabelece 

                                                           
19 No original: Since non-verbal modes of communicating by definition do not have the “is” or “is like” in 
order to signal a metaphorical identity relation between two entities belonging, in the given context, to 
different categories, one issue that deserves attention is by what stylistic means the similarity is 
triggered. 
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sinais para indicação da semelhança metafórica entre dois fenômenos, que podem 

funcionar de forma isolada e combinada, a saber: 

 

Semelhança perceptual. Isso só pode funcionar como um gatilho no caso de 
metáforas monomodais: apenas uma representação visual pode se parecer 
fisicamente com outra representação visual; somente um som pode se 
parecer fisicamente com outro som. No caso de semelhança visual, há várias 
opções: duas coisas podem se parecer porque têm o mesmo tamanho, cor, 
posição, postura, textura, materialidade etc. Observe que a semelhança não 
precisa residir nas “coisas ”, mas podem surgir em sua maneira de 
representação: quando são fotografadas, por exemplo, do mesmo ângulo 
incomum ou filmadas com o mesmo movimento incomum da câmera. 
 
Preenchimento de um slot esquemático inesperadamente. Colocar uma coisa 
em determinado contexto pode fortemente, mesmo que inevitavelmente, 
evocar um tipo diferente de coisa, a saber, para a qual o contexto especificado 
é o lugar natural ou convencional. Em outras palavras, encontramos desvios 
em relação a gestalts ou esquemas típicos. Por exemplo, quando em um 
ambiente musical um estojo de violino contém uma chave inglesa, isso sugere 
a metáfora CHAVE INGLESA É VIOLINO. 
 
Sinalização simultânea. Se duas coisas são sinalizadas em modos diferentes, 
a identificação metafórica é alcançada ao representar de forma saliente o alvo 
e a fonte ao mesmo tempo. Por exemplo, um beijo pode ser acompanhado 
pelo som de um acidente de carro, de um aspirador de pó ou de um barulho 
de correntes, para indicar mapeamentos metafóricos de, digamos, desastre, 
rotina doméstica sombria e prisão, respectivamente. Como alternativa, em 
uma variante do mecanismo anterior, duas coisas díspares podem ser 
vinculadas por causa do preenchimento inesperado de um espaço, como 
quando uma fotografia de um beijo tem a legenda “aprisionamento”20. 

 

Partindo dessa concepção, Forceville (2006, 2008, 2017 entre outros textos), 

postula quatro tipos de metáforas pictóricas, a saber:  

 

                                                           
20 No original: Perceptual resemblance. This can only function as a trigger in the case of monomodal 
metaphors: only a visual representation can perceptually resemble another visual representation; only 
a sound can perceptually resemble another sound. In the case of visual resemblance, there is a range 
of choices: two things can resemble one another because they have the same size, colour, position, 
posture, texture, materiality, etc. Note that the resemblance need not reside in the “things” themselves, 
but may surface in their manner of representation: they may for instance be photographed from the 
same unusual angle, or filmed with the same unusual câmera movement. 
Filling a schematic slot unexpectedly. Placing a thing in a certain contexto may strongly, even 
inescapably, evoke a different kind of thing, namely the thing for which the given context is the natural 
or conventional place. Put differently, we encounter deviations from typical gestalts or schemas. For 
example, when in a musical environment a violin case contains a monkey wrench, this suggests the 
metaphor MONKEY WRENCH IS VIOLIN (or v.v.). 
Simultaneous cueing. If two things are signalled in different modes, metaphorical identification is 
achieved by saliently representing target and source at the same time. For instance a kiss could be 
accompanied by the sound of a car crash, of a vacuum cleaner, or of the clunking of chains, to cue 
metaphorical mappings of, say, disaster, dreary domestic routine, and imprisonment, respectively. 
Alternatively, in a variant on the previous mechanism, two disparate things can be linked because of 
an unexpected filling of a slot, as when a photograph of a kiss has the caption “imprisonment. 
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(i) metáfora contextual, quando “[u]m objeto é metaforizado por causa do contexto 

visual em que é colocado”21 (FORCEVILLE, 2008, p. 464);  

(ii) metáfora híbrida, em que “[d]ois objetos que consistem normalmente em 

entidades distintas são mesclados fisicamente em uma única ‘gestalt’ ”22 

(FORCEVILLE, 2008, p. 465);  

(iii) símile pictórico, quando [d]ois objetos são representados na íntegra de maneira 

que sejam parecidos. As técnicas disponíveis para identificar essa semelhança 

são múltiplas: semelhança na forma, posição, cor, iluminação, função etc.”23 

(FORCEVILLE, 2008, p. 466);  

(iv) metáfora integrada, em que “[u]m fenômeno, experimentado como objeto 

unificado ou gestalt, é representado em sua totalidade de maneira tal que se 

assemelha a outro objeto ou gestalt, mesmo sem pistas contextuais”24. A 

máquina de café da Figura 5, ilustrada por Forceville é um caso de metáfora 

integrada. 

 

Quando esses tipos de metáfora pictórica figuram junto a outro(s) modos de 

sinalização, cumprindo os seguintes critérios já citados, temos metáforas multimodais.  

Levando em consideração que o pensamento humano é baseado em 

manifestações verbais e não verbais, investigar a metáfora multimodal é de suma 

importância. Além disso, compreender e interpretar os textos multimodais exige 

criticidade por parte dos leitores, interpretar uma imagem não é uma tarefa automática  

e autoevidente como inicialmente pode parecer, pois está intrinsecamente ligada ao 

grupo social e cultural e exige uma postura crítica e ideológica na análise. 

Forceville (2017) defende que as metáforas visuais são direcionadas a 

comunidades específicas de espectadores que já possuem um conhecimento prévio 

cultural. Embora muitas metáforas conceptuais sejam universalmente concebidas 

baseadas na corporificação, existem aquelas baseadas e construídas culturalmente.  

                                                           
21 No original: An object is metaphorized because of the visual context in which it is placed. 
 
22 No original: Two objects that are normally distinct entities are physically merged into a 
single“gestalt”. 
 
23 No original: Two objects are represented in their entirety in such a way that they are made to look 
similar. The techniques available to cue this similarity are manifold: similarity in form, position, color, 
lighting, function, and so on. 
24 No original: A phenomenon experienced as a unified object or gestalt is represented in its entirety in 
such a manner that it resembles another object or gestalt even without contextual cues. 
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Os estudos de Forceville (2006, 2008, 2017 entre outros textos), em termos 

conceptuais, podem alinhados à Gramática do Design Visual de Kress e Van Leeuwen 

(2001, 2006), cujos recursos descritivos propiciam um detalhamento dos textos 

multimodais como produto sociossemiótico. Assim, na próxima seção, passaremos à 

síntese dessa gramática visual. 

 

 

1.8 Gramática do Design Visual (GDV) 

 

 

Kress e van Leeuwen (2006) partem de conceitos da Linguística Sistêmico-

Funcional, especificamente as metafunções de Halliday (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 

2014 [1985]), ao criarem a Gramática do Design Visual (GDV), porque  

 

o design visual, como todos os modos semióticos, cumpre três funções 
principais. Para usar os termos de Halliday, toda semiótica cumpre tanto uma 
função “ideacional”, uma função de representar “o mundo ao nosso redor e 
dentro de nós”, quanto uma função “interpessoal”, uma função de encenar 
interações sociais como relações sociais. Todas as entidades de uma 
mensagem – textos – também tentam apresentar um “mundo do texto” 
coerente, o que Halliday chama de função “textual” – um mundo no qual todos 
os elementos do texto são coerentes internamente, e que, por sua vez, é 
coerente com o seu ambiente relevante. Quer participemos numa conversa, 
produzamos um anúncio ou toquemos uma peça musical, estamos 
simultaneamente a comunicar, a fazer algo para, por ou com outros no aqui 
e agora de um contexto social (trocar notícias com um amigo; persuadir o 
leitor de uma revista a comprar algo; entreter o público) e representar algum 
aspecto do mundo “lá fora”, seja em termos concretos ou abstratos (o 
conteúdo de um filme que vimos; as qualidades do produto anunciado; um 
estado de espírito ou sentimento melancólico ou energia exuberante 
transmitida musicalmente) e unimos essas atividades em um texto coerente 
ou evento comunicativo (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 15, tradução 
nossa25). 

                                                           
25 No original: [the] visual design, like all semiotic modes, fulfils three major functions. To use 
Halliday’s terms, every semiotic fulfils both an ‘ideational’ function, a function of representing ‘the world 
around and inside us’ and an ‘interpersonal’ function, a function of enacting social interactions as 
social relations. All message entities – texts – also attempt to present a coherent ‘world of the text’, 
what Halliday calls the ‘textual’ function – a world in which all the elements of the text cohere 
internally, and which itself coheres with its relevant environment. Whether we engage in conversation, 
produce an advertisement or play a piece of music, we are simultaneously communicating, doing 
something to, or for, or with, others in the here and now of a social context (swapping news with a 
friend; persuading the reader of a magazine to buy something; entertaining an audience) and 
representing some aspect of the world ‘out there’, be it in concrete or abstract terms (the content of a 
film we have seen; the qualities of the advertised product; a mood or melancholy sentiment or 
exuberant energy conveyed musically), and we bind these activities together in a coherent text or 
communicative event. 
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Assim, dessas três metafunções, surgem os três significados da GDV, 

caracterizados adiante, para descrição de produções multimodais: significados 

representacional, interativo e composicional. Kress e van Leeuwen (2001) definem 

multimodalidade “como o uso de vários modos semióticos na concepção de um 

produto ou evento semiótico, juntamente com a forma particular como esses modos 

são combinados”26 (p. 20) na comunicação, definida, por sua vez, “como um processo 

no qual um produto ou evento semiótico é articulado ou produzido e interpretado ou 

usado”27 (KRESS; VAN LEEUWEN, 2001, p. 20). Logo, “a produção e o uso de objetos 

e ambientes projetados consiste em uma forma de comunicação”28 (p. 20). 

A GDV apresenta recursos para análise dos elementos textuais e imagéticos 

que compõem as produções multimodais, entre essas as capas de revista, visto que 

assim como é possível analisar a sintaxe na linguagem escrita também é possível 

analisar os sintagmas visuais, utilizando os aparatos metodológicos da GDV. Para 

GDV, o texto apenas escrito também é multimodal, pois pode apresentar diferenças 

na diagramação da página, no formato e nas cores das letras, na formatação do 

parágrafo, entre outros aspectos. 

Na Figura 8, expomos os tipos de significado descritos na GDV, os quais 

passamos a sintetizar em seguida com base na formulação de Vicentini e Costa (2016) 

e Vicentini (2023). Cada tipo de significado apresenta subtipos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
26 No original: We have defined multimodality as the use of several semiotic modes in the design of a 
semiotic product or event, together with the particular way in which these modes are combined. 
 
27 No original: We defined communication as a process in which a semiotic product or event is both 
articulated or produced and interpreted or used. 
 
28 No original: It follows from this definition that we consider the production and use of designed 
objects and environments [...] as a form of communication. 
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Figura 8 – Os significados na GDV 

 

        Fonte: A autora (2024) com base em Kress e van Leeuwen (2006) 

 

 

1.8.1 Significado representacional 

 

A construção do significado representacional está ligada à identificação e à 

descrição dos participantes da cena representada (pessoas, lugares ou coisas) no ato 

semiótico. Para tal, Kress e van Leeuwen (2006, p. 48) diferenciam os participantes 

representados na fala, escrita ou imagem (pessoas, lugares ou coisas, incluindo 

coisas abstratas) e participantes interativos, aqueles que participam do ato de 

comunicação (observadores /ouvintes /leitores) e interagem com os participantes 

representados. A construção desse tipo de significado pode ser estruturada 

narrativamente, quando um participante que executa uma ação (ator) em relação a 

outro (alvo, denominado meta). 

Essa conexão é marcada por meio de um vetor, que, a depender do vetor e do 

número de participantes envolvidos, subdivide a estrutura narrativa em acional, 

reacional, mental e verbal. As narrativas acionais são caracterizadas por ações 

assinaladas visualmente. Essas ações se subdividem em estruturas transacionais, 

não transacionais e bidirecionais. 

Nas estruturas narrativas transacionais, é possível perceber participante que 

executa a ação, denominado “ator”, e o participante “alvo” do vetor, aquele que recebe 

a ação, denominado de “meta”: o objetivo da mensagem. A estrutura narrativa não 

transacional ocorre quando apenas um participante que esboça uma ação, o ator, 

porém sem direcioná-la a nada ou ninguém. Na estrutura narrativa bidirecional, de 
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cada participante parte um vetor, uma ação, de modo que ambos são afetados, 

tornando-se simultaneamente ator e meta. 

Nas estruturas narrativas reacionais, observamos a direção do olhar do 

participante, do qual parte o vetor; por isso, é a presença de traços humanos ou 

humanoides. Esse tipo de narrativa também pode ser transacional ou não 

transacional. No primeiro tipo,  

 

o alvo do olhar do participante é localizado, reconhecido na composição 
visual. É preciso ter no mínimo dois participantes, em que um se denomina 
reator, aquele do qual parte o vetor pelo olhar, e um que se nomeia fenômeno, 
aquele em que(m) recai o vetor do olhar (VICENTINI, 2023, p. 82).  

 

No segundo tipo, narrativa reacional não transacional, “o fenômeno não está 

presente na cena, ou seja, não se consegue identificar o alvo do olhar do reator, como 

em uma propagação visual” (VICENTINI, 2023, p. 82). 

As estruturas narrativas verbais e mentais são caracterizadas, 

respectivamente, pela presença de balões de fala ou de pensamento. O participante 

que emitente um enunciado (balão) é o dizente e o balão representa o enunciado, ao 

passo que participante que expressa um pensamento, também por meio de balão, é 

o experienciador do fenômeno (pensamento no balão). 

Por não representarem ações, as estruturas conceituais não são caracterizadas 

pela postulação de vetores. Nessa concepção, os participantes são mais 

generalizados por meio de processos classificacional, analítico e simbólico. “O 

processo classificacional traz pessoas, lugares ou coisas diferentes numa imagem, 

separando-os simetricamente através da composição para ressaltar as semelhanças 

ou diferenças entre eles” (VICENTINI, 2023, p. 85), caracterizando a “classe” a que 

pertencem, ou a que se relacionam. 

O processo analítico de construção do significado, em uma estrutura conceitual, 

ocorre por meio do estabelecimento de “uma relação entre os participantes da cena, 

apresentados com base em uma estrutura semiótica que implica, necessariamente, 

uma relação entre parte e todo” (VICENTINI, 2023, p. 85). Como aponta Vicentini 

(2023, p. 85), esse “recurso da GDV se assemelha ao conceito de metonímia”, 

evidenciando, assim, uma interseção entre as teorias cognitivas e a visão 

sociossemiótica da GVD. 
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Para finalizar os processos de construção de significado representacional, as 

estruturas conceituais simbólicas estão ligadas ao reconhecimento da identidade dos 

participantes, que podem ser atributivas ou sugestivas. Nos casos de estruturas 

conceituais atributivas, há, pelo menos, dois participantes:  

 

um participante (portador) cujo significado ou identidade estará constituído na 
relação, e outro participante apresentará o significado ou a própria identidade 
(atributo simbólico), visualmente demonstrados por ângulos salientes e/ou 
associados a valores simbólicos. Já o sugestivo existe apenas um 
participante, o portador. Nesse caso, o processo de construção do significado 
ressalta a “disposição” ou “atmosfera” da imagem, formada por meio de foco, 
cores, realce do contorno ou da silhueta do participante representado 
(VICENTINI, 2023, p. 86). 

 

Para ilustrar esse recurso, citamos as produções multimodais analisadas por 

Vicentini (2023, p. 87), nas Figuras 9 e 10. 

 

Figura 9 – Processo simbólico atributivo 

 

Fonte: Vicentini, 2023, p. 87. 

 

Figura 10 – Processo simbólico sugestivo 

 

Fonte: Vicentini, 2023, p. 87. 

 

Nos termos de Vicentini (2023, p. 86), na Figura 9, 
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observa-se um processo simbólico atributivo. Identificamos dois migrantes, 
os portadores, segurando uma bandeira do estado de São Paulo, que é o 
atributo simbólico, que lhes conferem a identidade de ser paulista, além de 
transpassar um valor simbólico de pertencimento/acolhimento. 

 

Ainda nos termos de Vicentini (2023, p. 86), na Figura 10, destaca-se “a 

atmosfera, através de uma etiqueta sobre a boca (parte do corpo que garante a 

possibilidade de emissão da palavra) demonstrando um processo simbólico sugestivo 

de opressão/silenciamento”. 

 

 

1.8.2 Significado interativo 

 

 

Ligado à “interação social entre os participantes representados na imagem e os 

participantes interativos, ou seja, observador/leitor dos textos” (VICENTINI, 2023, p. 

88), na construção do significado interativo, a modalidade visual é estruturada para 

“convocar os observadores/leitores a uma interação e sugerir algumas atitudes, 

ações” (VICENTINI, 2023, p. 88). Essa a “interação” pode ocorrer por meio de um 

contato: “conceito que leva em conta a propagação visual, a linha do olhar do 

participante representado na imagem” (VICENTINI, 2023, p. 88). 

Uma forma de contato, definida na GDV, é a demanda, que ocorre  

 

quando o participante representado incide o olhar diretamente para o 
observador, estabelecendo um ‘contato visual’, uma relação (imaginária) com 
ele. A demanda representa uma interação com uma afinidade social entre os 
participantes do ato semiótico (VICENTINI, 2023, p. 88). 

 

O contato também ocorre por meio de oferta. Nesse caso, não há 

direcionamento do olhar do participante representado ao observador, ficando aquele 

disponível como informação para este. Assim, participante representado apenas se 

oferece para contemplação do observador. 

Outro parâmetro interativo é a distância social: “recurso que indica uma 

interação imaginária de maior ou menor proximidade social entre os participantes do 

ato semiótico” (VICENTINI, 2023, p. 89), dentro do espaço imagético simulado em 

diferentes planos (fechado, médio, aberto). No plano fechado, retratam-se a cabeça e 
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ombro do participante representado, como uma fotografia 3x4, criando uma intimidade 

entre os participantes; no plano médio, o retrato do participante representado é 

estendido até próximo ao joelho, conceituando uma distância tida como social; o plano 

aberto apresenta uma fotografia de todo o corpo do participante representado, 

“estabelecendo uma relação impessoal entre os participantes, um distanciamento” 

(VICENTINI, 2023, p. 89).  

O recurso da distância social, segundo Vicentini (2023, p. 89) revela grande 

teor cultural do recurso, na medida em que algo pode ser familiar em uma cultura pode 

não o ser em outra(s). Esse aspecto cultural, ressaltado por Vicentini (2023) pode ser 

consubstanciado, por exemplo, no papel das fotografias 3x4 em nosso cotidiano, visto 

que são prototipicamente usados em documentos, o que poderia levar ao 

questionamento da relação de intimidade caracterizada GDV. 

No entanto, mantivemos em nossa análise, tal relação porque o rosto na LC é 

metonimicamente tomado para caracterizar as pessoas. Sempre que nos lembramos 

de alguém, citado por um interlocutor, é o rosto que vem à nossa mente. Como ativar, 

trazer à mente, nos aproxima da pessoa lembrada, mantivemos fotos de rosto como 

um tipo de plano fechado em razão da conceptualização de INTIMIDADE como 

PROXIMIDADE (ESPACIAL, MENTAL ou CULTURAL). 

A manutenção dos corpos retratados da cabeça ao tronco como plano médio, 

mesmo nos casos de exposição corporal maior, devido ao vestuário ou à ausência do 

mesmo, se pautou pela distância em termos de foco de mais aberto da imagem e ao 

fato de culturalmente os famosos serem tomados metonimicamente como um modelo 

a ser seguido com base em estereótipos socialmente cultuados. Portanto, uma 

relação menos íntima/próxima.  

Nas Figuras 11 a 13, ilustramos os diferentes planos nas capas de revistas. Em 

11, os políticos são representados em plano fechado com fotos da cabeça ao ombro. 

Em 12, temos um plano médio, já que a foto da atriz expõe seu tronco. Em 13, a 

imagem do urso aparece em plano aberto com corpo inteiro retratado.  
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Figura 11 – Plano fechado   Figura 12 – Plano médio 

             

    Fonte: Revista Veja 1986          Fonte: Revista Capricho29 

 

 

Figura 13 – Plano aberto 

 

       Fonte: Revista Veja, São Paulo, 15 abr. 2015. 

 

 

O significado interativo envolve, ainda, a construção de perspectiva, a partir do 

“modo como os participantes representados são retratados pelo produtor da imagem” 

(VICENTINI, 2023, p. 91), criando um ponto de vista sobre os participantes 

representados horizontal e/ou verticalmente, de modo a revelar atitudes subjetivas ou 

                                                           
29 Fonte: http://ego.globo.com/famosos/noticia/2012/01/bruna-marquezine-aparece-de-biquini-em-

capa-de-revista-teen.html 

http://ego.globo.com/famosos/noticia/2012/01/bruna-marquezine-aparece-de-biquini-em-capa-de-revista-teen.html
http://ego.globo.com/famosos/noticia/2012/01/bruna-marquezine-aparece-de-biquini-em-capa-de-revista-teen.html
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objetivas. Em termos de ângulo horizontal, o participante representado está sendo 

retratado num ângulo frontal, estabelecendo a interação de intimidade, ou oblíquo 

promovendo imparcialidade. 

Os ângulos de observação vertical estão ligados ao posicionamento da câmera 

fotográfica, constituindo relações de poder, conforme o ângulo esteja alto, ao nível dos 

olhos, ou baixo. No ângulo alto, a câmera fotográfica está elevada, causando “a 

sensação de que o participante interativo está num plano mais elevado que o do 

participante representado” (VICENTINI, 2023, p. 93), conferindo poder ao observador 

em relação ao participante representado. O ângulo ao nível dos olhos expressa uma 

igualdade entre os participantes representado e interativo. No ângulo baixo, “quando 

a câmera fotográfica estaria abaixada, a impressão é que o participante representado 

está num plano mais elevado que o observador” (VICENTINI, 2023, p. 93), 

expressando poder do participante representado sobre o participante interativo. 

A diferença entre atitudes objetivas e subjetivas com que tais planos podem ser 

usados na construção de uma perspectiva, também está ligada às imagens científicas 

e técnicas na expressão de atitudes objetivas, em oposição a imagens artísticas na 

revelação de atitude subjetiva. 

 

 

1.8.3 Significado composicional 

 

 

A última categoria de recursos da GDV, a do significado composicional, que diz 

respeito à “forma como os elementos representacionais e interativos se relacionam 

entre si, a forma como são integrados num todo significativo”30 (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006, p. 176). Essa composição ocorre com base nos seguintes recursos: 

valor informativo, enquadramento, saliência e modalidade31.  

O valor informativo está ligado à posição dos elementos na produção visual ou 

multimodal (esquerda-direita, superior-inferior, centro-margem). Em culturas com 

                                                           
30 No original: [...] the composition of the whole, the way in which the representational and interactive 
elements are made to relate to each other, the way they are integrated into a meaningful whole. 
 
31 Apesar de Kress e Van Leeuwen (2006) tratarem da modalidade como um recurso à parte, 
adotamos a abordagem de Vicentini e Carmo (2010), que incluem esse recurso entre os significados 
composicionais, porque se relacionam à disposição de elementos e participantes no texto. 
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leitura da esquerda para direita, como a nossa, ao separar uma composição pelo eixo 

vertical, os elementos mantidos à esquerda seriam “dados”, familiares ao 

observador/participante interativo, uma informação conhecida, ao passo que à direita 

figurariam os elementos “novos”, algo relevante a se deve prestar mais atenção. 

Se a divisão da composição ocorrer a partir do eixo horizontal, seus elementos 

serão distribuídos nas partes superior e inferior. Assim, os elementos da parte superior 

seriam representativos do “ideal”, das informações destacadas e relevantes da 

composição, enquanto os elementos da parte inferior representariam o “real”, a 

realidade a ser mudada; logo uma informação mais conhecida ou familiar. Os 

elementos centrais, por sua vez, são nucleares em termos informacionais, em relação 

aos elementos situados à margem desse núcleo, seriam subordinados à informação 

central. 

O recurso do enquadramento está relacionado à presença ou ausência de 

elementos que criam linhas divisórias, ou de linhas de enquadramento reais, na 

composição. 

 

A conexão ocorre quando os elementos conectados representam uma 
coerência na informação, por exemplo, através das semelhanças e rimas de 
formas ou cores e pela ausência de espaços vazios entre os componentes. 
Do mesmo modo, a desconexão pressupõe uma unidade separada de 
informação, podendo ser criada através de linhas de enquadramento (finas 
ou grossas), espaços vazios entre os elementos, por contraste de formas ou 
cores (VICENTINI, 2023, p. 98).  

 

O recurso da saliência é gerado por elementos, como participantes e/ou 

sintagmas representacionais e interativos, que atraem a atenção do observador. Tal 

recurso ocorre por meio de diversos aspectos visuais e textuais, como “contrastes de 

cores, tamanho dos elementos, luminosidade, letras em caixa alta, dentre outros” 

(VICENTINI, 2023, p. 98). Na Figura 14, podemos observar esse conceito na parte 

textual “Diabetes” “Ele vai pegar você?”, devido ao destaque tanto na cor escolhida 

(amarelo para o termo diabetes) como também no formato e tamanho das letras, 

sendo diferenciados dos demais. 
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Figura 14 – Recurso da saliência 

 

          Fonte: Revista Época 

 

A modalidade é um recurso que concerne ao “valor de verdade ou credibilidade” 

dos atos semióticos “sobre o mundo” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 155). Esse 

valor verdade surge conforme os elementos sejam apresentados em termos 

naturalísticos, abstratos ou tecnológicos. A modalidade naturalista está ligada a traços 

próximos à “realidade”; a abstrata é composta de traços menos específicos; a 

tecnológica é composta elementos técnicos, como gráficos, diagramas e outros. As 

Figuras 15 a 17 ilustram uma modalidade naturalista nas fotos dos políticos, da atriz 

e do urso. Já brigadeiro como isca no anzol da Figura 14 pode ser interpretado uma 

modalidade abstrata, evidenciando os males que a ingestão de doces pode causar à 

saúde. 

Segundo Kress e van Leeuwen (2006, p. 154-155),  

 

[u]ma teoria semiótica social da verdade não pode pretender estabelecer a 
verdade absoluta ou a inverdade das representações. Ela só pode mostrar se 
uma dada ‘proposição’ (visual, verbal ou de outra forma) é representada como 
verdadeira ou não. Do ponto de vista da semiótica social, a verdade é uma 
construção da semiose e, como tal, a verdade de um grupo social específico 
surge dos valores e crenças desse grupo (tradução nossa32). 

 

Nessa concepção, a modalidade “é ‘interpessoal’ em vez de ‘ideacional’. Não 

expressa verdades ou falsidades absolutas, mas produz verdades compartilhadas, 

                                                           
32 No original: A social semiotic theory of truth cannot claim to establish the absolute truth or untruth of 
representations. It can only show whether a given ‘proposition’ (visual, verbal or otherwise) is 
represented as true or not. From the point of view of social semiotics, truth is a construct of semiosis, 
and as such the truth of a particular social group arises from the values and beliefs of that group. 
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alinhando leitores ou ouvintes com algumas declarações e distanciando-os de 

outras”33 (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 155). Ao propor oito marcadores de 

modalidade, os autores os apresentam em gradação, porque recursos visuais “podem 

representar pessoas, lugares e coisas como se fossem reais, como se realmente 

existissem dessa forma, ou como se não existissem – como se fossem imaginações, 

fantasias, caricaturas, etc.”34 (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 156). 

Citamos aqui apenas as definições desses marcadores, a fim de demonstrar a 

relação entre a modalidade e outros recursos resumidos até aqui, como saliência e 

enquadramento, por exemplo. 

 

(1) Saturação de cor, uma escala que vai desde a saturação total da cor até 
à ausência de cor; isto é, para preto e branco. 
(2) Diferenciação de cores, uma escala que abrange uma gama de cores 
maximamente diversificada para monocromático. 
(3) Modulação de cores, uma escala que vai de cores totalmente moduladas, 
com, por exemplo, o uso de muitos tons diferentes de vermelho, até cores 
lisas e não moduladas. 
(4) Contextualização, uma escala que vai da ausência de antecedentes até 
aos antecedentes mais plenamente articulados e detalhados. 
(5) Representação, uma escala que vai da abstração máxima à 
representação máxima do detalhe pictórico. 
(6) Profundidade, uma escala que vai da ausência de profundidade até a 
perspectiva maximamente profunda. 
(7) Iluminação, escala que vai da representação mais plena do jogo de luz e 
sombra até à sua ausência. 
(8) Brilho, uma escala que vai de um número máximo de diferentes graus de 
brilho até apenas dois graus: preto e branco, ou cinza escuro e cinza mais 
claro, ou dois valores de brilho da mesma cor (KRESS; VAN LEEUWEN, 
2006, p. 160-163, tradução nossa35). 

 

                                                           
33 No original: [...] that modality is ‘interpersonal’ rather than ‘ideational’. It does not express absolute 
truths or falsehoods; it produces shared truths aligning readers or listeners with some statements and 
distancing them from others. 
 
34 No original: Visuals can represent people, places and things as though they are real, as though they 
actually exist in this way, or as though they do not – as though they are imaginings, fantasies, 
caricatures, etc. 
 
35 No original: (1) Colour saturation, a scale running from full colour saturation to the absence of 
colour; that is, to black and white. (2) Colour differentiation, a scale running from a maximally 
diversified range of colours to monochrome. (3) Colour modulation, a scale running from fully 
modulated colour, with, for example, the use of many different shades of red, to plain, unmodulated 
colour. (4) Contextualization, a scale running from the absence of background to the most fully 
articulated and detailed background. (5) Representation, a scale running from maximum abstraction to 
maximum representation of pictorial detail. Depth, a scale running from the absence of depth to 
maximally deep perspective. (6) Depth, a scale running from the absence of depth to maximally deep 
perspective. (7) Illumination, a scale running from the fullest representation of the play of light and 
shade to its absence. (8) Brightness, a scale running from a maximum number of different degrees of 
brightness to just two degrees: black and white, or dark grey and lighter grey, or two brightness values 
of the same colour. 
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Ressaltamos que os recursos da GDV não são estanques. Podem coocorrer 

de forma combinada e em um gradiente. 

Resumidos os fundamentos da análise, passaremos, no próximo capítulo, aos 

estudos sobre o verbo pegar. 
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2 ESTUDOS SOBRE O VERBO PEGAR 
 

 

Estudiosos como Rodrigues (2004, 2006), Sigiliano (2006, 2008), Leite (2011) 

e Silva (2016) analisaram o verbo pegar. Rodrigues (2004, 2006) apresenta uma visão 

funcionalista analisando enunciados como “eu peguei e sai”, além do verbo pegar a 

autora também trabalha com outros verbos como “ir” e “chegar”, olhando para os 

processos de integração de cláusulas. Dentre esses, os estudos de Sigiliano (2006, 

2008) merece destaque por se tratar de uma análise cognitivista, corrente teórica que 

compactua com nosso embasamento científico. 

Sigiliano (2008), trabalha com o aspecto semântico do verbo pegar e mostra 

como as noções de MOVIMENTO e MUDANÇA são atuantes nas construções com esse 

verbo. Através da análise dos dados da fala mineira (audiência do Procon de Juiz de 

Fora), a autora comprova uma rede de significados através de seis esquemas 

orientados pelo esquema imagético CONTÊINER. Segundo a autora, são os seguintes 

(2008, p. 246-250): 

 

 Esquema 1: “peguei sanfona”; temos um sujeito “eu” (A) que realiza um 
movimento em relação à sanfona (B). Ao alcançar a sanfona (B), o sujeito (A) 
movimenta o seu corpo em direção a esse objeto e o aproxima de seu corpo. 
Dessa forma, o sujeito inclui a sanfona em seu contêiner abstrato, que é 
representado pela ideia de trazer a sanfona para perto de seu corpo. 

 

 Esquema 2: “já vou pegar outra firma” A “escolhe” B e o encaminha para um 
contêiner determinado. O constituinte e sujeito “eu” (A) demonstra querer 
escolher outra firma (B) para realizar o serviço. 

 

 Esquema 3: “pego fogo” e “pegá (gripe)”. O fogo e a gripe (constituintes (B)) 
realizam um movimento até os elementos representados pelo constituinte (A) 
– “madeira”, em (10) e “eu”, em (11) – e se inserem no contêiner dos mesmos. 
Assim, o fogo se insere no contêiner da madeira, queimando-a; e a gripe se 
insere no contêiner do ser humano, o corpo humano. 

 

 Esquema 4: “pegava lá no Gerardo de Parma...” “ia pegá um caminhão ali 
naquele Gerardo de Parma”. O constituinte (A) se movimenta até (B) e se 
insere no contêiner do mesmo. Nesse caso, “nóis” (A) movimenta-se até o 
caminhão (B) que se encontra no “Gerardo de Parma” e se insere nele. 

 

 Esquema 5: “eu te pego de carro”. O “eu” (A) se movimenta até “te”, o falante 
(B), e o insere no contêiner em que estava A – o contêiner do carro. 

 

 Esquema 6: “o Vasco pega outro Rubro-Negro hoje: o Atlético-PR”. O Vasco 
(A) se direciona para o local de encontro com o Atlético (B) e vice-versa, a fim 
de se enfrentarem no campo que é o contêiner “englobador” de A e B. 

 

Podemos notar que Sigiliano trabalha com a noção do CONTÊINER em todos os 
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seus seis esquemas, em Secundino (2018) trabalhamos com a transformação dos 

esquemas imagéticos para explicar os diferentes grupos de sentido. 

Leite (2011) trabalha com o pegar lexical, aspectual e discursivo no tempo 

verbal pretérito perfeito (primeira e segunda pessoa do singular- peguei, pegou) 

através da escita informal encontrada em sites de relacionamentos como Orkut e 

Twitter. A partir de vinte e cinco ocorrências de cada uso, o pegar discursivo é o mais 

frequente (72%), seguido pelo pegar lexical (56%) e por último o pegar aspectual 

(32%). A autora destaca a noção de MOVIMENTO como atuante nas construções com o 

verbo pegar. 

Silva (2016) analisa as construções idiomáticas com o verbo pegar através do 

corpus da Fala Goiana, os dados foram gravados e transcritos pelo Grupo de Estudos 

Funcionalistas da UFG. Silva (2016) analisa contruções como “pegar com Deus”, a 

idiomaticidade da expressão é constatada quando conseguimos substituí-la por 

elemento semelhantes, assim como “pegando com Jesus”, “pegando com Virgem 

Maria”. Já “segurando com Deus” ou mesmo “agarrando com Deus” não apresenta 

igual produtividade. Ou seja, o verbo pegar não demonstra flexibilidade, o que prova 

que o verbo sofreu mutações de sentido. 

Secundino (2018), apesar de não ter trabalhado com as construções 

idiomáticas, observou ocorrências em exemplos como pegar com Deus “...e a gente 

tem que se pegar com Deus...cada vez mais” (fala, relato de opinião) e pegar no pé 

“acho que eles não deveriam assim pegar muito no pé dos alunos sem saber da vida 

deles...” (Corpus D&G Rio de Janeiro 2, fala, relato de opinião). 

Diante do exposto, percebemos que poucos foram os estudos que investigaram 

a rede polissêmica do verbo pegar à luz da Linguística Cognitiva (Sigiliano, 2008; 

Leite, 2011; Silva, 2016). Tal fato fez com que motivasse a pesquisa de mestrado 

(SECUNDINO, 2018) sobre as multissignificações do verbo pegar partindo de dados 

do corpus D&G do Rio de Janeiro a partir do esquema imagético básico e das 

subsequentes transformações que posteriormente verificamos que resultam em 

mudança de FOCO (SECUNDINO; SALIÉS, 2023). 

Secundino (2018) contemplou dados tanto da língua falada quanto da língua 

escrita dos corpora do D&G – Discurso e Gramática. Na seção seguinte, mostramos 

de forma sumarizada os resultados obtidos no corpus D&G em duas tabelas, 

mostrando exemplos de cada caso, além de trazer novas reflexões sobre os 

resultados obtidos a partir da reanálise feita em 2023 (SECUNDINO; SALIÉS, 2023). 
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A fim de dar novos desdobramentos ao estudo sobre a polissemia do verbo 

pegar até então investigado, pesquisamos nosso objeto de estudo em textos 

multimodais, nas revistas, e complementamos a análise dos sentidos através de vias 

teóricas ainda não utilizadas por nenhum dos autores descritos. Pretendemos explorar 

os sentidos do verbo pegar através da mesclagem conceptual e explorar as imagens 

através do recurso da Gramática do Design Visual (2001, 2006), mas antes de 

apresentarmos essa nova proposta, cabe retornar ao estudo de Secundino (2018) a 

fim de relembrar o caminho teórico e metodológico até então utilizado para desvendar 

os sentidos envolvidos nos usos desse verbo. 

 

 Revisitando o corpus D&G 

 

O corpus D&G (Discurso e Gramática) encontra-se disponível online pelo site 

http://www.discursoegramatica.letras.ufrj.br/. Tal corpus é composto por dados de uso 

de linguístico de 5 cidades (Rio de Janeiro, Niterói, Rio Grande, Juiz de Fora e Natal)  

e apresenta as modalidades escrita e oral da língua, além de diversidade na faixa 

etária, escolaridade e sexo dos participantes. Os dados foram gerados na década de 

90 e os  tipos textuais encontrados são narrativa de experiência pessoal, narrativa 

recontada, descrição de local, relato de procedimento e relato de opinião. 

A cidade selecionada para análise dos dados foi o Rio de Janeiro. Em um total 

de 147.802 palavras, 413 casos com o verbo pegar foram encontrados e analisados 

qualitativamente em Secundino (2018), agrupando os resultados obtidos em 6 grupos 

de sentidos. 

Secundino e Saliés (2023) sumariza os usos do verbo pegar encontrados no 

corpus D&G do Rio de Janeiro, tendo como base os esquemas imagéticos, suas 

transformações e os padrões inferenciais, tais usos são sumarizados na Tabela 1, “o 

uso prototípico que motiva as subcategorias é o pegar objetos que estrutura sentidos 

distintos ao metaforizar o esquema básico OBJETO” (Secundino e Saliés, 2023, p. 28). 

De acordo com Secundino e Saliés (2023) “o esquema age  como domínio-fonte para a 

conceptualização de entidades tangíveis e manipuláveis pelas partes do corpo 

humano” (p. 28). As entidades podem tanto ser animadas (humanas ou animais) como 

podem ser entidades  nocionais. 

 

 

http://www.discursoegramatica.letras.ufrj.br/
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   Tabela 1 – Sentidos do verbo pegar no corpus D&G Rio de Janeiro: mecanismos 

cognitivos 

                                                                     N=413 

Sentidos Mecanismos cognitivos N 

1. Pegar objetos MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-FORÇA-CONTÊINER 
 
TRAJETOR É CONTÊINER 

274 

2. Pegar seres animados OBJETO, MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-FORÇA, (CONTÊINER) 
 
TRAJETOR É CONTÊINER E/OU MARCO É CONTÊINER 

SERES ANIMADOS SÃO OBJETOS 

65 

3. Pegar meios de 
transporte 

MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-FORÇA, CONTÊINER  
MARCO / MEIOS DE TRANSPORTE SÃO CONTÊINERES 

TRAJETOR É OBJETO    

33 

4. Pegar discursivo OBJETO, MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CAUSA-EFEITO  
V1 (verbo pegar) + V2 (verbo de ação ou descendi) 
 
EVENTO É OBJETO 
 
DISCURSO É TRAJETÓRIA / DESFECHO É LOCAL 

31 

5. Pegar ideias MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-FORÇA, CONTÊINER 
TRAJETOR É CONTÊINER  
IDEIAS SÃO OBJETOS 

 
7 

6. Pegar orientacional MOVIMENTO-TRAJETÓRIA 
TRAJETÓRIA É ORIENTAÇÃO DE DIREÇÃO 
LOCAIS SÃO OBJETOS 

3 

   Fonte: SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p. 28. 

 

 

Secundino e Saliés (2023) concluem que os seis grupos de sentidos 

encontrados foram motivados pelo esquema OBJETO. Os esquemas de MOVIMENTO-

TRAJETÓRIA estão presentes em todas as ocorrências.  

 

Em sua maioria (grupos 1, 2b-d, 3, 5), há também transformação do esquema 
imagético TRAJETÓRIA em CONTATO-FORÇA, CONTÊINER, como é o caso do 
sentido prototípico (pegar objetos) e do pegar ideias em que o TRAJETOR se 
transforma em CONTÊINER (a cabeça do sujeito discursivo). No caso do pegar 
meios de transporte, a lógica dos esquemas envolvidos é invertida, pois é o 
MARCO que se transforma em CONTÊINER. No que tange a essa lógica, cabe-
nos sublinhar que tanto no pegar com força violenta quanto no pegar relações 
amorosas ambos TRAJETOR e o MARCO são CONTÊINERES, já que ambos os 
corpos se movem e se aproximam um do outro. Já o pegar discursivo implica 
deslocamento no discurso e relações de CAUSA-EFEITO na narrativa, fazendo 
do desfecho o ponto de chegada (OBJETO por LOCAL de chegada). Tais 
transformações são responsáveis por mudanças no foco de atenção e, 
consequentemente, na significação do verbo (SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p. 
29-30) 
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  A Tabela 2 sumariza os aspectos discursivos e contextuais envolvidos nos usos 

do verbo pegar.  

 

     Tabela 2 – Sentidos do verbo pegar no corpus D&G Rio de Janeiro: aspectos 

discursivos e contextuais 

 
Sentidos Aspectos discursivos e contextuais Foco de atenção 

1. Pegar objetos Relações poder/posse Inferências 
contextuais e socioculturais 

 
CONTÊINER 

2. Pegar seres 

animados 
2a 

Relações de poder / conhecimento 
compartilhado 

Inferências contextuais / pressuposições 

 
EFEITO da AÇÃO 

2b 
Situação discursiva 

 
CONTÊINER 

2c 
Inferências contextuais 

Conhecimento sociocultural 
Efeitos pragmáticos 

 

 
PROPÓSITO 

2d 
Conhecimento sociocultural 

Inferências contextuais 

 
AÇÃO 

3. Pegar meios 

de transporte 
Contexto social / experiência cotidiana 

Conhecimento compartilhado 
CONTÊINER 

4. Pegar 

discursivo 
Gênero (narrativa) / desfecho narrativo MARCO 

5. Pegar ideias Gênero (relato de opinião) – conjecturas 
Inferência contextual 
Situação discursiva 

PERSPECTIVA 
IDEIA 

6. Pegar 

orientacional 
Contexto social / experiência cotidiana 

Inferências contextuais 

DIREÇÃO 

       Fonte: SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p. 30. 

 

Portanto, para além da metaforização de OBJETO, Secundino e Saliés (2023) 

afirmam que há mapeamentos metafóricos e metonímicos motivados pelo contexto 

social e discursivo. O grupo (2), por exemplo, é estruturado pela metáfora conceptual 

SERES ANIMADOS SÃO OBJETOS, esse grupo apresenta quatro subgrupos. A diferença 

dos subgrupos de sentidos ocorre pela situação e contexto discursivo. 

 

Metonimicamente, as partes do corpo humano (mãos, braços, mente) 
funcionam com TRAJETORES, CONTÊINERES e MARCOS em uma relação que 
reafirma a         corporificação da mente (Johnson, 2007) na significação. Outras 
como CONTROLADOR POR CONTROLADO, OBJETO POR LOCAL de chegada, 
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CONTATO CORPORAL POR AGRESSÃO, CONTATO CORPORAL POR RELAÇÕES 

SEXUAIS, iluminam o papel do contexto. Esses processos cognitivos atuam 
em conjunto com pistas discursivas e contextuais que evocam domínios 
específicos, por exemplo, o de agressão e de relações amorosas, acessíveis 
pelo nosso conhecimento de mundo via gatilhos linguístico-discursivos 
presentes no contexto e situação discursiva (SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p. 
30). 

 

Além disso, cabe ainda salientar as principais formas do verbo pegar 

encontradas no corpus D&G, representadas na tabela 3. Em um total de 413 

ocorrências, a forma pega (presente do indicativo; 3p. sg.) e a forma pegou (pretérito 

imperfeito do indicativo; 3p.sg.) foram as mais frequentes, seguidas por pegar 

(infinitivo), pego (presente do indicativo, 1psg.) e peguei (pretérito imperfeito do 

indicativo, 1p.sg.), conforme a Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Principais ocorrências de pegar no corpus D&G 

          Fonte: Secundino e Salies, 2023, adaptado de SECUNDINO, 2018, p. 55-58. 

 

 

No que tange ao aspecto verbal36, as formas mais recorrentes de pegar são as 

que sinalizam repetição de processo (iteração). Os entrevistados relatavam, 

geralmente, algum procedimento (por exemplo: uma receita culinária), eles se 

referiam ao preparo de algum prato, portanto, o uso da forma ‘pega’ relaciona-se ao 

gênero textual. Já a segunda forma (‘pegou’) ocorreu com alta frequência na narrativa 

recontada, os entrevistados se recordavam de alguma história marcante e 

reproduziam a história, geralmente em terceira pessoa. 

Posto isso, exemplificaremos cada caso encontrado. No excerto 1, temos o 

exemplo do grupo 1 (pegar objetos), um relato de experiência em sala de aula. Os 

                                                           
36 Aspecto é uma categoria verbal de TEMPO, não dêitica, através da qual se marca a duração da 
situação e/ou suas fases, sendo que estas podem ser consideradas sob diferentes pontos de vista, a 
saber: o do desenvolvimento, o do completamento e o da realização da situação (TRAVAGLIA, 1985, 
p. 53). 
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esquemas imagéticos MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-CONTÊINER, FORÇA 

estruturam a construção do sentido, ganhando proeminência o esquema de 

CONTÊINER, nesta acepção de pegar. 

 

Excerto 1: Pegar um objeto (274 ocorrências) 

Ele pegou a caneta e deu uma espetada no [praço]37 do garoto que estava 
sentado na minha frente, e jogou a caneta no meu colo. 

(Corpus D&G Rio de Janeiro, escrita, narrativa de experiência pessoal). 

 

Nesse contexto, a caneta é o alvo, fonte de interesse do deslocamento das 

mãos até o MARCO que é o objeto, estabelecendo CONTATO com o alvo e 

consequentemente se transformando em CONTÊINER com o uso de FORÇA para contê-

lo.  

 

Ou seja, as mãos do TRAJETOR metonimicamente o representam (PARTE-TODO), 
assim como representam o poder de controle que ele exerce sobre o objeto 
(CONTROLADOR-CONTROLADO). O foco recai sobre o ato de conter o OBJETO, alvo 
do interesse do deslocamento. Dentre os atributos desse OBJETO, encontram-se 
ser percebido via visão e/ou tato, ser inanimado, manipulável pelas mãos, 
passível de ser deslocado e ocupar um lugar no espaço (SECUNDINO; 
SALIÉS, 2023, p.15) 

 

Secundino e Saliés (2023) destacam que o TRAJETOR só se desloca porque tem 

interesse no alvo, no caso o OBJETO. O interesse decorre de questões contextuais 

(Kövecses, 2020), iluminadas pelo discurso. Johnson (1987), Lakoff e Turner (1989) 

e Lakoff (1993) já haviam sublinhado o papel do esquema OBJETO como o precursor 

de outros.  

O grupo 1 (pegar objetos - 274 ocorrências) foi o mais frequente: 

 

Segundo  Lakoff, temos detectores de movimento e localização de objetos no 
espaço, visando sua manipulação e subsequente conceptualização da 
estrutura interna de eventos em termos de MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-
CONTÊINER. Os casos de pegar objetos (grupo 1) recrutam essa lógica, pois 
é o sentido mais frequente (274 ocorrências), constituindo-se naquele que 
emerge como o mais central e que servirá de âncora para  inferências e 
generalizações sobre a categoria, sendo o pegar prototípico (SECUNDINO; 
SALIÉS, 2023, p. 17). 

 

                                                           
37 Todos os elementos com colchete [ ] servem para representar que tais desvios ortográficos ou 
gramaticais foram retirados de forma fidedigna do corpus D&G e está presente nas narrativas dos 
entrevistados. 
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Logo em seguida, temos o grupo 2 (pegar seres animados - 65 ocorrências). 

Trata-se de um grupo de sentidos licenciado por duas metáforas: PESSOAS SÃO 

OBJETOS e ANIMAIS SÃO OBJETOS ou simplesmente SERES ANIMADOS SÃO OBJETOS. 

Nesse grupo 2, outros subgrupos surgiram, por isso a divisão de (2a), (2b), (2c) e (2d). 

 

Excerto 2: pegar seres animados (65 ocorrências) 

“Certo dia uma amiga minha pegou sua irmã e foi fazer umas compras na Tijuca...o 
homem em voz baixa chamou a sua atenção, mostrou lhe uma pequena arma e disse 
para ela passar para ele o dinheiro, relógio e pulseira...” 

(Corpus D&G Rio de Janeiro, escrita, narrativa recontada). 

 

Secundino e Saliés (2023) afirmam que “os exemplos do grupo 2 (pegar seres 

animados) têm sua origem nas cenas espaciais do grupo 1 (pegar objetos), com as 

quais estabelecemos conexões à luz de nossa experiência socioculturalmente 

situada”(p.17). O grupo de sentido 2 (pegar seres animados) são licenciados  pela 

metáfora conceptual SERES ANIMADOS SÃO OBJETOS, a diferença para o grupo 1 é que 

o MARCO é um ser animado, a transformação CONTATO-FORÇA, CONTÊINER envolve 

parâmetros situacionais. Tal grupo apresenta diferenciação nos efeitos do grau da 

FORÇA, em cenas que envolvem contextos de briga, acidente, prisão de bandidos ou 

mesmo captura. Secundino e Saliés (2023) observam que há efeitos de prototipicidade 

dentro do próprio grupo, fazendo com que fosse subgrupado em quatro (2a, 2b, 2c e 

2d), levando em consideração a frequência, os contextos e os parâmetros envolvidos. 

Em (2a) temos as ocorrências de pegar em cenas de briga, contexto de 

acidente (30 ocorrências) e constituem a maioria do grupo (2a). Nesse subgrupo, são 

recorrentes o uso de pegar na acepção de agressão/ violência. 

 

Excerto (2a): pegar em cenas de briga (30 ocorrências) 

“um monte de moleque para pegar ele... pegaram e o machucaram” (narrativa 
recontada, escrita) 

“aí os garotos mandaram ele nunca mais subir lá...porque senão eles iam 
pegar ele...na porrada...” (narrativa recontada, fala) 

 

Já no subgrupo (2b) fica clara a intencionalidade do agente em ajudar/socorrer. 

 

Excerto (2b): pegar seres animados visando ajudar (24 ocorrências) 
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“...e teve um dia lá que eu peguei um passarinho... um filhotinho...né? Ele estava 
com ferida no bico...né? Acho que acertaram alguma pedra... aí a gente eu peguei 
ele...cuidei dele...” (fala, narrativa recontada). 

 

Em (2c), temos as ocorrências de pegar seres animados com foco no propósito 

(7 ocorrências), como segue o excerto abaixo:  

 

Excerto (2c): pegar seres animados com foco no propósito (7 ocorrências) 

o pai dela acha que ela pegou no [ofanato] para [quirar] (escrita, narrativa recontada) 

Certo dia uma amiga minha pegou sua irmã e foi fazer umas compras na Tijuca... 
(escrita, narrativa recontada) 

 

Secundino e Saliés (2023) explicam que neste grupo de sentido (2c): 

 

O CONTATO entre o TRAJETOR e o MARCO é causado por outros eventos (CAUSAS SÃO 

FORÇAS) e gera efeitos pragmáticos como cumprir uma missão profissional, social 
ou moral. Nele, incluímos usos de pegar em colocações lexicais tais como “...a 
empresa mandou que...me pegassem...levassem pra uma delegacia”, “...aí ela 
pegou ele e levou pra terra...”. O MARCO ou entidade localizada (OBJETO) é retirado 
de um CONTÊINER (a casa, o orfanato, o mar) para ser deslocado até outro CONTÊINER 
(a delegacia, a casa do narrador, a areia da praia), visando outra ação ou objetivo. 
Ou seja, aqui a objetificação do MARCO motiva dois cursos de MOVIMENTO- 
TRAJETÓRIA-CONTATO-CONTÊINER que se sobrepõem, dando proeminência ao 
propósito da ação de pegar e não à ação de pegar em si, que compõe a estrutura 
de                   causalidade (SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p.20) 
 

 

Excerto (2d): pegar com a conotação de relação amorosa (4 ocorrências) 

aí uma garota falou que vai bater ne::la por causa do mari/ porque ela quer pegar o 
pai dela...está pegando o pai...quase que mata a garota ((riso)) foi a maior 
confusão... (fala, narrativa recontada) 

 

Todas as ocorrências do verbo pegar que coisificam a pessoa foram agrupadas 

como pegar seres animados e incluem tanto a acepção de pegar uma pessoa em 

contato físico (sexual), como também de oferecer uma carona, além de contato com 

exercício de força, com acepção de bater, prender, capturar, por isso foram 

subgrupados. 

Secundino e Saliés (2023) concluem que as acepções no grupo 2 (pegar seres 

animados) incluem o CONTATO com uso de FORÇA a fim de controlar o alvo (bater, 

agredir, ferir); o CONTATO com objetivo de cuidar do alvo (cuidar, socorrer); além do 

deslocamento até o alvo com o objetivo de ajudar e por fim, o contato físico (sexual).  
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Logo após, temos o grupo 3 (pegar meios de transporte) -- “ele pegou um 

ônibus cheio” como ilustrado no excerto 3. São ocorrências estruturadas pelos 

esquemas imagéticos MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, CONTATO-FORÇA. O esquema 

imagético CONTÊINER ganha um destaque especial neste grupo, aqui os seres 

humanos que são contidos “O MARCO então se transforma em CONTÊINER e o corpo 

do sujeito discursivo (o TRAJETOR) passa a ser a coisa contida.” (SECUNDINO; 

SALIÉS, 2023, p. 23)  

 

 

Excerto 3: pegar meios de transporte (33 ocorrências) 

“...ele pegou um ônibus cheio...né? aí no momento que ele ia soltar do ônibus... 
tinha uma se/ uma senhora não...uma...mulher que devia...que devia ter uns trinta e 
poucos anos assim... ele disse...né?” (Corpus D&G Rio de Janeiro, fala, narrativa 
recontada). 

 

Os casos presentes nesse grupo são licenciados pela metáfora primária MEIOS 

DE TRANSPORTE SÃO CONTÊINERES, tendo em vista que o sujeito discursivo se move em 

direção a um meio de transporte, seja um ônibus, barca, carro, trem, entre outros e 

nele se inseri. Diferente de um brinquedo, o meio de transporte é um objeto que não 

conseguimos carregar pelas mãos. 

O grupo 4 (pegar discursivo) geralmente presente em relatos escritos e orais 

de experiências pessoais evoca uma estrutura de EVENTO. No excerto 4, o pai da 

narradora é um taxista, logo o primeiro registro do verbo pegar significa oferecer seu 

serviço de locomoção a um passageiro. 

 

Excerto 4: pegar discursivo (31 ocorrências) 

Meu pai num dia pegou um passageiro no aterro e o moço contou a ele que tinha sido 
assaltado no ônibus e que os assaltantes levaram o salário dele todo, pois ele tinha 
acabado de receber e obrigaram a ele a saltar do ônibus, ele então pediu meu pai 
que ultrapassa-se o ônibus, quando o meu pai conseguiu ultrapassar o ônibus ele 
queria que meu pai solta-se do carro e o ajuda-se a pegar os ladrões, meu pai disse 
que não ia e ele começou a receber santo dentro do carro, com isso meu pai deu-
lhe um tapa e ele caiu para fora do carro, então meu pai pegou e foi embora com o 
carro. (escrita, relato de experiência) 

 

Já o segundo registro do verbo pegar, “pegar os ladrões”, instancia o sentido de 

(pegar seres animados com força violenta). Há um MOVIMENTO até um MARCO com o 

qual o TRAJETOR estabelece CONTATO e o contém à FORÇA. O terceiro registro do verbo 
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pegar  foi a construção “pegou e foi” que chamamos como “pegar discursivo”. Tal uso, 

como já apontado por Secundino (2018) é muito comum na oralidade, mas tal uso foi 

verificado também em texto escrito. A construção “pegar +(e) + verbo2” é resposável 

por movimentar o próprio discurso e tem como objetivo destacar o assunto 

posteriormente introduzido para o interlocutor focar na informação nova. 

O grupo 5 (pegar ideias) é licenciado pela metáfora conceptual IDEIAS SÃO 

OBJETOS. Diferente dos outros grupos, o CONTATO do TRAJETOR com o MARCO acontece 

no plano nocional, ou seja, no plano das ideias. 

 

Excerto 5: pegar ideias (pegar hipotético/ fictício), 7 ocorrências 

pegar ideias ...querem dar projetos revolucionários para educação num país que eu 
acho que podia pegar um prédio velho...reformar e manter... (relato de experiência, 
fala) 

Um programa de computador é semelhante ao alfabeto no qual pegamos várias 
letras e formamos uma palavra. (relato de procedimento, escrita) 

Eu gosto de botar bastante quantidade...eu gosto de ver aquilo encorpado...de você 
pegar não é aquele caldo ralo não... (relato de procedimento, fala) 

 

Dessa forma, Secundino e Saliés (2023) observam e concluem que “os 

narradores conceptualizam as ideias como coisas materiais, passíveis de serem 

pegadas” (p.26). Os sujeitos discursivos  deslocam-se até as ideias e estabelecem 

CONTATO com elas, mentalmente. 

A relação corpórea (CONTATO) do sujeito com a meta (a ideia) é mediada por 

sua mente (o CONTÊINER). O ato de pegar algo só acontece no plano das ideias  

(CONTATO transforma-se em CONTÊINER com a FORÇA mental). Esse grupo oferece uma 

percepção subjetiva, conforme destaca Secundino e Saliés (2023). 

O grupo 6 (pegar orientacional) são estruturados pela metáfora conceptual 

DESTINOS SÃO OBJETOS. Há um MOVIMENTO-TRAJETÓRIA, seguimos uma direção com o 

objetivo de chegar a um destino, seja uma passagem na estrada ou qualquer região 

delimitada no espaço físico.  

 

Excerto 6: pegar orientacional (3 ocorrências) 

A gente saiu correndo, pegamos a passagem errada e tivemos que descer por um 
matagal até conseguir voltar para o túnel. Ao chegar de novo ao carro, o reboque já 
tinha chegado e rapidamente o carro foi rebocado (relato de experiência, escrita) 

...em vez de pegar pra dentro do túnel a gente pegou como se estivesse indo pro 
outro lado... (relato de experiência, fala) 
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Secundino e Saliés (2023) observam no segundo excerto que “é nossa 

experiência social com cenas semelhantes que nos permite interpretar a situação, pois 

o MCI de caminho é implicado na situação discursiva” (p.27). Dessa maneira, “pegar 

para dentro do túnel” pode ser interpretado como “pegar a estrada”. 

Tendo como base os esquemas imagéticos e suas transformações, os usos de 

pegar encontrados no corpus D&G Rio de Janeiro foram agrupados em seis grupos 

de sentidos. Totalizando 147.802 palavras, 413 casos foram encontrados e 

analisados qualitativamente. O uso prototípico que motiva as subcategorias é o pegar 

objetos. Os esquemas imagéticos que motivam a extensão da categoria para usos 

distintos são MOVIMENTO-TRAJETÓRIA-CONTATO, presentes em todas as              ocorrências. 

Dessa forma, o verbo pegar implica ação, os OBJETOS são alvo de interesse do 

deslocamento, dos quais o TRAJETOR intenciona se aproximar para pegá-los. 

Secundino e Saliés (2023) conclui que as acepções encontradas ilustram 

 

o processo de objetificação (Szwedeck, 2002; 2011) assim como as 
transformações de esquemas imagéticos, mudanças no foco de atenção e 
sentido, consoantes às propostas de Johnson (1987), Lakoff (1987), Gibbs; 
Colston (1995) e Turner (1996). Esses sentidos não representam 
homonímias, pois interrelacionam-se e encadeiam- se de domínios mais 
concretos para outros mais abstratos (Silva, 2016; Sweetser, 1990), 
confirmando nossas expectativas (SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p. 33). 

 

Em Secundino (2018), as multissignificações do verbo pegar sinalizaram a 

formação de uma categoria radial, mostrando relações motivadas entre os seis grupos 

de   sentido. Foi confirmada não só a polissemia da construção já anteriormente 

apontada por Sigiliano (2008), Leite (2011) e Silva (2016),       mas também uma rede que 

se estende a partir de um centro prototípico que é o mais  inclusivo e mantém laços 

comuns com todas as radiais, mesmo que cada uma delas se distinga por atributos 

específicos como a transformação do TRAJETOR em CONTÊINER (Grupo 1), do MARCO 

em CONTÊINER (Grupo 4), do MOVIMENTO-TRAJETÓTIA em CAUSA-EFEITO (Grupo 3) e pela 

presença ou ausência de FORÇA no CONTATO com o MARCO (pegar seres animados com 

exercício de FORÇA). Essa estrutura radial encontra-se ilustrado na Figura 15. 
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Figura 15 – Categoria radial do verbo pegar 

Fonte: SECUNDINO; SALIÉS, 2023, p. 32. Adaptado de SECUNDINO, 2018, p. 50. 

 

 

Secundino e Saliés (2023) concluem que o uso e compreensão dos variados 

sentidos do verbo pegar passam pela percepção dos esquemas OBJETO, MOVIMENTO-

TRAJETÓRIA e da experiência que temos com suas transformações em outros 

esquemas como CONTATO-CONTÊINER, FORÇA-CONTATO ou CAUSA-EFEITO. Entendê-los 

é entender os diferentes usos do verbo pegar. 

Com a análise do verbo pegar em capas de revistas selecionadas 

pretendemos contribuir para o aprofundamento das descrições do verbo pegar que 

frequentemente aparece em nossa língua, dando continuidade ao trabalho já 

desenvolvido por Secundino (2018) e Secundino e Saliés (2023). Além de dar um 

novo enfoque e promover desdobramentos investigativos com produções 

multimodais. Pretendemos explorar as mesclas para explicar os diferentes usos do 

verbo pegar. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

Neste capítulo, trataremos da natureza da pesquisa e dos procedimentos 

adotados na configuração dos dados selecionados para análise. 

 

 

3.1 Natureza da pesquisa, objetivos e questões norteadoras 
 

 

O estudo do verbo pegar em capas de revistas, pode ser caracterizado, quanto 

à sua natureza, como pesquisa considerada básica, já que não envolverá uma 

aplicação prática. Em termos da forma de abordagem, configura-se como um estudo 

qualitativo, na medida em que, embora tenha sido feito um levantamento considerável 

na busca de capas com o verbo pegar, a análise será qualitativa, a partir dos seis 

sentidos de pegar dos trabalhos de Secundino (2018) e Secundino e Saliés (2023). 

No que tange ao seu objetivo geral, o trabalho pode ser considerado 

descritivo-exploratório, porque envolve a busca de relações entre os conceitos que 

servirão de base para o estudo. Quanto aos procedimentos técnicos empregados em 

sua realização, a pesquisa pode ser caracterizada como bibliográfica, devido ao papel 

dos conceitos na análise dos dados, e documental, devido ao fato de as capas serem 

buscadas nos sítios das revistas, portanto com valor documental, via Google Imagens. 

A fim de alcançar o objetivo de explicar os aspectos sociocognitivos dos usos 

do verbo pegar em capas de revistas, o estudo será norteado pelas seguintes 

perguntas: 

 

1) Quais são os sentidos do verbo pegar encontrados nas capas de revistas 

selecionadas? 

2) Existem novos sentidos para o verbo pegar nas capas de revistas selecionadas    

em relação ao estudo de Secundino (2018) e Secundino e Saliés (2023)? 

3) Como a multimodalidade das capas de revistas selecionadas contribuem para a 

construção de sentido do verbo pegar? 
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Acreditamos que, com a resposta a tais questões, poderemos identificar os 

sentidos mais usuais e entender as extensões de sentidos do verbo pegar nas 

produções multimodais das capas selecionadas, entendendo as motivações 

sociocognitivas envolvidas em seus usos. Esse objetivo geral abarca os seguintes 

objetivos específicos. 

 

5) Validar se os usos do verbo pegar, identificados nas capas de revistas, refletem os 

grupos de sentidos encontrados em Secundino (2018) e Secundino e Saliés 

(2023); 

6) Avaliar e distinguir os usos do verbo pegar presentes nas capas selecionadas; 

7) Mostrar como tais usos podem ser explicados pela Integração ou Mesclagem 

Conceptual e pelos recursos da Gramática do Design Visual; 

8) Evidenciar como/se as imagens contribuem para a formação de sentido na capa 

de revista. 

 

 

A abordagem sociocognitiva que pretendemos delinear com este estudo 

compreende teorias e conceitos da Semântica Cognitiva, incluindo os estudos de 

Forceville (2006, 2008, 2017), e a Gramática do Design Visual de Kress e Van 

Leeuwen (2001, 2006), cujo arcabouço sociossemiótico para descrição dos aspectos 

multimodais das capas complementam os mecanismos conceptuais subjacentes a 

construções de sentido. Nessa concepção, esperamos contribuir com reflexões 

teóricas para análise de produções multimodais. 

 

 

3.2 Levantamento e configuração dos dados 

 

 

Para responder à primeira questão e alcançar os objetivos específicos (1) e (2), 

iniciamos uma busca das capas, usando predominantemente a ferramenta Google 

Imagens, a fim de levantar e selecionar capas de revistas de domínio público com 

emprego do verbo pegar. O primeiro levantamento foi realizado em 2022; o segundo, 

em janeiro de 2024.  
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Após os dois levantamentos, encontramos, em 11 revistas distintas, em total de 

33 edições, 34 ocorrências do verbo pegar, a saber Capricho (12 ocorrências), Época 

(4 ocorrências), Veja (6 ocorrências), Marie Claire (2 ocorrências), Ana Maria (2 

ocorrências), Caras (2 ocorrências), Contigo (1 ocorrência), Tititi (1 ocorrência), 

Cabelos & Cia (1 ocorrência), Piauí (1 ocorrência) e Istoé Dinheiro (1 ocorrência). 

Todas essas capas se encontram nos Anexos A e B: em A, as capas selecionadas 

para análise e suas respectivas matérias; em B, apenas as capas das demais edições. 

Como o principal critério de seleção de capas é a presença do verbo pegar, a 

amostra é composta de perfis diversos em termos de temas destacados nas capas e 

de perfil das revistas: política e negócios, cultura, moda, beleza e televisão. No Quadro 

1, elencamos, em ordem cronológica, as ocorrências do verbo pegar nas 33 edições, 

com os sentidos analisados em Secundino (2018) e Secundino e Saliés (2023) 

informados. 

 

Quadro 1 – Cronologia de ocorrências do verbo pegar e grupo de sentido 

Capricho  Época Veja 

1970- “Pega ladrão. Aprenda a 
se defender deles” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

1989- “Pega aids no beijo?” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

Subgrupo pegar doença 

2003- “O que pega e o que mica 
no verão” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

2007- “O que vai pegar neste 
inverno?” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

2009- “13 maneiras de usar os 
vestidos que vão pegar nesta 
estação.” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

2010- “Pegação na turma” 

1998-“A campanha pega fogo” 

Grupo de sentido 5 (pegar 
ideias) 

2010- “Diabetes. Ele vai pegar 
você?” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

Subgrupo pegar doença 

2012- “Ele ainda vai te pegar” 

Grupo de sentido 5 (pegar 
ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

“Ai, se eu te pego” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2019- “Sem militares pega mal” 

Grupo de sentido 5 (pegar 
ideias) 

1986- “A campanha pega fogo” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

1991- “Aids, o vírus pega o Pelé 
do basquete” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

Subgrupo pegar doença 

1998- “Peguei Aids do meu 
marido” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

Subgrupo pegar doença 

2006- “Temos que pegar pelo 
menos três.” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

2007- “Pegou geral” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2015- “O bicho vai pegar” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 
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Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2011-“Não sou do tipo que pega 
e esquece” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2011- “Moda praia: os biquínis 
que vão pegar nesta estação.” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

2013-“Pegava fácil” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2013- “Dançar muito, pegar 
geral ou se apaixonar...” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2013- “Damon e Elena estão se 
pegando na vida real” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2014- “Nail art. Bigodinho, 
militar, geométrica… É pegar ou 
pegar” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

Marie Claire Ana Maria Caras 

2004- “As palavras que fazem o 
sexo pegar fogo.” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 

2013- “Pegar, beijar, transar. A 
paquera em tempos de tinder.” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2015- “A moda que vai te pegar 
neste inverno.” 

Grupo de sentido 5 (pegar 
ideias) 

Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

2017- “Os perigos de pegar 
muito sol.” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

2017- “Antes de estrear a 
comédia policialesca Pega 
Pega na Tv, trio de 
protagonistas formado por 
Marcelo Serrado, Nanda Costa 
e Thiago Martins encabeça 
almoço em Angra dos Reis”. 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2020- “Após pegar COVID-19, 
Top Júlia Pereira apresenta sua 
Suzanne.” 

Grupo de sentido 1 (pegar 
objetos) 

Subgrupo pegar doença 

Contigo Tititi Cabelos & Cia 

2017- “Como vai ser Pega Pega 
a nova trama das 7 da Globo.” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2017- “Se é Pega Pega 
também vou pegar geral.” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2014- “Descubra a nova técnica 
de mechas que vai pegar nos 
salões.” 

Grupo de sentido 5 (pegar ideias) 
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Subgrupo de sentido pegar 
tendência 

Piauí      Istoé Dinheiro  

2015- “Até o Anderson Silva foi 
pego no antidoping. Que fase, 
Brasil!” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

2021- “Por que o avanço de 
uma gigante sobre a outra 
pegou o mercado de surpresa e 
quais os riscos do negócio.” 

Grupo de sentido 2 (pegar seres 
animados) 

 

Total de marcas de revistas  

Total de edições 

Total de ocorrências do verbo pegar 

11 

33 

34 

   Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Como podemos observar no Quadro 1, a edição mais antiga com verbo pegar 

na capa foi da Capricho em 1970, ao passo que a mais recente foi da Época 2019, no 

que diz respeito as revistas selecionadas. Observamos ocorrências de pegar 

categorizadas nos grupos de sentidos já delineados por Secundino (2018) e 

Secundino e Saliés (2023), a saber:  

 

(i) grupo de sentido 1 (pegar objetos), que corresponde ao sentido prototípico do 

verbo pegar, geralmente ligado a cenas com manipulação de objetos, foi 

empregado em manchetes de 2 capas. Nessa concepção, o sujeito se 

movimenta porque tem a intenção de chegar até o objeto e contê-lo, 

corresponde à acepção de segurar, como em “Temos que pegar pelo menos 

três” (Veja, 2006), referente à propina, e “Os perigos de pegar muito sol” (Ana 

Maria, 2017), ligado a um cenário em que nossa pele pega sol, se expondo aos 

raios solares e retendo seus efeitos. 

(ii) grupo de sentido 2 (pegar seres animados), licenciado pela metáfora SERES 

ANIMADOS SÃO OBJETOS. Nesse grupo existem efeitos de prototipicidade, sendo 

dividido em 4 subgrupos de sentidos: (2a) bater/capturar (cenas que envolvem 

brigas – “pegaram e machucaram”); (2b) ajudar/socorrer (“peguei o passarinho 

e cuidei dele”), (2c) buscar (“ela pegou a irmã e foi fazer compras”) e (2d) pegar 

com a conotação de relação amorosa, o contato físico corporal nesta acepção 

fica em evidência (“ela quer pegar o pai da amiga”). Os sentidos desse grupo 

encontrados nas capas de revistas se referem ao subgrupo (2a) “Pega ladrão! 
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Aprenda a se defender deles” (sentido de capturar, Capricho, 1970) e 

(2d) “Damon e Elena estão se pegando na vida real” (relação amorosa, 

Capricho, 2013). Foram encontradas 14 ocorrências desse sentido nas capas 

selecionadas. 

(iii) grupo de sentido 5 (pegar ideias), licenciado pela metáfora conceptual IDEIAS 

SÃO OBJETOS, em que o CONTATO ocorre no plano das ideias, sendo, assim, 

nocional. Tal uso é comum em situações hipotéticas, sendo a mente o 

CONTÊINER, como em “A campanha pega fogo” (Época, 1998). Sabemos que a 

campanha não pega fogo de verdade, a combustão do fogo só acontece no 

plano das ideias. Encontramos 6 empregos desse sentido. 

 

Além desses sentidos analisados em Secundino (2018) e Secundino e Saliés 

(2023), outros sentidos foram evidenciados nas capas de revistas como “pega mal”, 

expressão muito comum na oralidade, além de “é pegar ou pegar”. Encontramos três 

sentidos novos em relação aos estudos anteriores: (i) pegar doença, tanto o sentido 

de contrair (“Pega AIDS no beijo?” – Capricho, 1989), quanto o de transmitir/atingir 

(“Diabetes. Ele vai pegar você? – Época, 2010), em 5 capas; (ii) pegar tendência 

(“Moda praia: os biquínis que vão pegar nesta estação” – Capricho, 2011), em 7 capas; 

(iii) pegar envolvendo surpresa (“Até o Anderson Silva foi pego no antidoping. Que 

fase, Brasil!” – Piauí, 2015), em 2 capas. Voltaremos a esses sentidos adiante. 

 

Duas revistas de ideologia voltada para a esquerda foram buscadas: Piauí 

pertencente à Folha de São Paulo e Istoé Dinheiro. No site da Piauí, que apresenta 

edições desde 2006, encontramos apenas um registro do verbo pegar. Da mesma 

forma, na Istoé Dinheiro encontramos apenas um registro: essa revista, pertencente 

à Editora Três, lançada em 1997, é considerada a primeira e única revista semanal de 

economia e negócios no Brasil. A busca da Istoé Dinheiro foi feita através da página 

oficial da revista no Instagram “@istoe-dinheiro”, que contempla capas de revistas do 

período de 2019 até 2024: um período referente a cinco anos. 

Além dessas, também fizemos o levantamento de capas das revistas Carta 

Capital e Exame, no entanto não obtivemos sucesso para o registro do verbo pegar. 

A revista Carta Capital, criada em 1994, pertence a Editora Basset. No site, cada 

seção tem em média 10 revistas, segmentada de acordo com a edição. Analisamos 

uma média de 130 revistas e não encontramos ocorrência do verbo pegar. A revista 
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Exame, criada em 1967, transformou-se em uma revista de negócios e economia. 

Atualmente pertence à Editora e Comércio Valongo. No site da Exame, há edições de 

1999 até 2023, porém não encontramos a ocorrência do verbo pegar. 

Na busca geral via Google Imagens, encontramos alguns registros do verbo 

pegar, em revistas destinadas ao público adulto (Playboy, Sex Way, Vip e Brazil Sex 

Magazine38), com conotação sexual, sentido elencado por Secundino (2018) no grupo 

de pegar seres animados. Tais revistas não foram consideradas em nossa análise, 

mas cumpre registrar que encontramos 7 ocorrências de pegar. Por se tratar de 

revistas destinadas ao apelo sexual, é esperado que as ocorrências girem em torno 

do sentido de pegar para referência a relações sexuais; no entanto, outro sentido pode 

ser observado, o pegar com sentido de tendência (“28 páginas de tudo que vai pegar 

neste inverno”). Tal sentido é novo em relação aos de grupos de sentidos elencados 

por Secundino (2018). 

Depois dos períodos de buscas das capas com verbo pegar, selecionamos para 

análise, capas das revistas Capricho, Veja e Época, por se tratar de revistas que 

apresentaram variedade de sentidos desse verbo. Essas três revistas foram as que 

mais tiveram registros do verbo pegar em diferentes grupos de sentidos, além de 

serem as mais representativas no aspecto criativo das imagens, ou seja, no aspecto 

multimodal. As revistas Capricho e Veja pertencem à Editora Abril e a revista Época, 

à Globo.  

Outro critério que norteou a escolha dessas três revistas foi a Capricho ter sido 

a primeira revista destinada ao público-alvo de adolescentes, logo antevemos 

encontrar usos do verbo pegar mais variados e/ou inovadores, o que se confirmou no 

maior número de ocorrências de pegar. Já as outras duas revistas foram selecionadas 

por serem revistas de grande repercussão nacional. Além disso, foram as revistas que 

mais tiveram ocorrência do verbo pegar, o que pode estar relacionado ao fato de 

serem revistas de temas diversificados. 

                                                           
38 Nessas revistas, voltadas para o público masculino, é comum encontrar referência à mulher como 
objeto sexual (pegar com a conotação sexual). Supomos que tais achados são muito mais extensos, 
mas não realizamos o levantamento para cada revista. Apenas a título de exemplificação, 
transcrevemos as 7 ocorrências. 
Revista Sex Way nº 12, 1999, Editora MCM- “A nossa campeã do Windsurf quer pegar outras ondas” 
Revista Brazil Sex Magazine 2010, nº 107, Editora 2 M -“Alana e Laisa um gostoso pega pra capar.” 
Revista Vip 2002, nº 209, Editora Abril- “Pega-pega de meninas...” 
Revista Vip 2003, nº 217-“28 páginas de tudo o que vai pegar neste inverno” 
Revista Vip 2005, nº 237- “Isso aqui vai pegar fogo!” 
Revista Playboy 2012- “A bunda de Silvio Santos é muito boa de pegar” 
Revista Playboy 2011 nº 430- “Por que a temporada de 2011 vai pegar fogo” 
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4 CAPAS DE REVISTAS: CONCEPTUALIZAÇÃO E MULTIMODALIDADE 
 

 

Neste capítulo, as seções serão iniciadas com a imagem da capa em análise, 

antecedida pelo título dado à capa, serão analisadas seis capas, sendo duas da 

Época, duas da Capricho e duas da Veja, seguindo uma sequência cronológica 

ascendente. 

 

 

4.1 Capa Época 2010 
 

Figura 16 – Diabesidade 

 

            Fonte: Época, 2010.39 

 

 

Na imagem da Figura 16, vemos um brigadeiro no anzol e a indagação 

“Diabetes, ele vai pegar você?”, logo em seguida o enunciado: “Uma perversa 

combinação de obesidade com diabetes – a diabesidade – é hoje o maior desafio da 

                                                           
39 Fonte: Disponível em:  http://revistaepoca.globo.com/edicoes-anteriores/p/12/. Acesso em: 14 mar. 
2021. 

 

http://revistaepoca.globo.com/edicoes-anteriores/p/12/
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saúde no mundo. Como escapar dessa ameaça”. 

O sentido comum do verbo pegar no domínio-matriz DOENÇA é o sentido de 

contrair doença. Porém, na capa, a acepção deixa de ser contrair e passa a ser atingir, 

visto que a doença é a agente da ação, tal sentido de contrair doença é dicionarizado 

e muito comum em nossa fala. No corpus D&G, esse sentido não foi muito presente; 

no entato, nas análises das capas ele apareceu 5 vezes envolvendo doenças como 

Diabetes, AIDS e COVID-19. Tal acepção foi inserida em um novo subgrupo de 

sentido intitulado como pegar doença, parte do grupo 1: pegar objetos. Secundino 

(2018) postulou base conceptual nos esquemas imagéticos MOVIMENTO-TRAJETÓRIA-

CONTATO, FORÇA e CONTÊINER, principalmente a noção de CONTÊINER, porque nosso 

corpo é o espaço para a doença entrar e se instalar. 

Sendo assim, a doença, como um TRAJETOR, traça uma TRAJETÓRIA até o 

MARCO que é o corpo humano, fazendo com que o MARCO se transforme em CONTÊINER, 

permitindo a entrada do TRAJETOR. Logo, a manchete da capa chama a atenção para 

a inversão da ordem da ação, já que não somos nós que pegamos a doença, mas a 

doença que traça a trajetória até o nosso corpo e nos pega (“Diabetes, ele vai pegar 

você?”). 

Outro fato que chama atenção é o termo diabesidade, uma composição lexical 

por truncamento resultante da fusão de diabetes e obesidade. Tal termo passou a 

ganhar notoriedade em 2001 a partir dos estudos do professor doutor Paul Zimmet, 

fundador do Instituto Internacional de Diabetes. Assim, a palavra diabesidade foi 

cunhada por Zimmet para exprimir a relação entre obesidade e diabetes e suas 

consequências para a saúde física. 

O diabetes é uma doença do metabolismo que tem como principal 

característica o excesso de glicose no sangue. A glicose é um tipo de açúcar 

produzido a partir dos alimentos que ingerimos e é a nossa principal fonte de energia. 

No diabetes tipo 1, o organismo deixa de produzir insulina, o hormônio que leva a 

glicose para dentro das células, para que o açúcar seja usado como combustível. No 

diabetes tipo 2, o organismo não produz quantidade suficiente de insulina ou não 

consegue empregar o hormônio produzido de forma adequada. Sabemos que a 

ingestão de açúcar em excesso causa a obesidade que, por sua vez, aumenta o risco 

de desenvolver a doença. 

O brigadeiro no anzol simboliza uma isca que pode levar ao diabetes que está 

pronto para pegar/atingir as pessoas que não dispensam uma guloseima. Essas 
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pessoas são presas fáceis para a doença diabetes. Assim, são postuladas as 

metáforas conceptuais PESSOAS SÃO PEIXES (PESSOAS SÃO ANIMAIS), BRIGADEIRO É ISCA 

PARA DIABETES, DIABETES É PESCA DE PESSOAS e PESSOAS SÃO CONTÊINERES PARA 

DOENÇAS, como subjacentes à intenção da capa de chamar atenção para os maus 

hábitos alimentares que influenciam diretamente na nossa saúde física. Nesse caso, 

a possibilidade de desenvolver diabetes, devido ao consumo excessivo de doces. Na 

Figura 17, expomos a rede de integração postulada para conceptualização             da capa. 

 

Figura 17 – Conceptualização da capa Diabesidade 

 

      Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Postulamos para conceptualização da capa Diabesidade uma megamescla 

(mescla múltipla), devido ao papel dos elementos dos cinco espaços iniciais de input 

na conceptualização. O espaço genérico fornece uma base conceptual, por meio de 

conhecimentos armazenados em domínios-matriz mais esquemáticos, ativados 

seletivamente: CAPAS DE REVISTA, PESCA, ALIMENTAÇÃO, CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS, 

DOENÇAS. Esses domínios-matriz, nos termos de Köveces (2020), abarcam os frames 
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menos esquemáticos que fundamentam os cinco espaços de iniciais de input, cujos 

papéis são preenchidos pelos elementos ativados nos espaços mentais a partir na 

configuração visual da capa. Assim, segundo Bernardo (comunicação pessoal, 2024), 

é possível descrever a coerência conceptual que sustenta a rede ativada por meio das 

estruturas conceptuais em níveis, que, por sua vez, podem fundamentar metáforas. 

O espaço de input 1 (I1) reúne elementos que consistem em valores para frame 

PESCA COM ANZOL, especificado na capa como pesca com anzol, entre outras 

modalidades de pesca, devido aos diferentes instrumentos e funções usados na 

atividade pesqueira. Internamente, observamos as compressões PARTE-TODO, em 

razão dos itens usados na “pesca” – “anzol” e “isca” –, e CAUSA-EFEITO, porque a pesca 

leva à obtenção de peixes. Na rede da Figura 17, as chaves assinalam relações PARTE-

TODO e a seta as de CAUSA-EFEITO. 

O espaço de input 2 (I2) reúne elementos que especificam o frame ALIMENTAÇÃO 

CALÓRICA, por meio de valores, em uma relação metonímica PARTE-TODO: “brigadeiro” 

(PARTE), inserido na subcategoria “alimentos calóricos” (TODO), faz parte dos 

“hábitos alimentares humanos” (TODO em relação à ingestão de alimentos calóricos – 

PARTE). O input 3 (I3) é composto de elementos ligados ao frame DIABETES: “aumento de 

peso”, “excesso de glicose no sague e na urina” e “eliminação rápida de água do 

organismo” são sintomas (EFEITO) que caracterizam o diabetes (CAUSA). 

O input 4 (I4) reúne os elementos verbais em foco da capa – “Diabetes” e “Ele 

vai pegar você?” – em razão do tipo e da cor da letra que caracterizam uma MANCHETE 

da matéria de capa da edição. Esse elemento está ligado à compressão PARTE-TODO, 

visto que diabetes é PARTE das doenças (TODO) que podem afetar seres humanos, daí 

a metáfora a PESSOAS SÃO CONTÊINERES PARA DIABETES, uma metáfora contextualizada 

surgida da projeção desse elemento no espaço-mescla. Logo, a palavra “diabetes”, 

destacada em amarelo e em letras maiores, gera reflexão com o questionamento 

sobre a doença para o público leitor. Tal questionamento gera curiosidade para leitura 

da matéria. 

O input 5 (I5), assim como o quarto, fundamenta-se no caráter metonímico da 

linguagem em termos de mecanismo de categorização dos conhecimentos 

armazenados de forma otimizada na memória, entre esses, os conhecimentos 

linguísticos acerca dos processos de formação de palavras, frame que fundamenta o 

input 5, para conceptualização do termo diabesidade. Assim, “diabesidade” é uma 

palavra composta pelo prefixo e base das palavras “diabetes [dia-] [betes]” e 
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“obesidade [ob] [esidade]”, chamada de uma “perversa combinação” entre obesidade 

e diabetes. Ao final do subtítulo, encontra-se mais uma indagação (“Como escapar 

dessa ameaça?”), convidando, mais uma vez, o público leitor à reflexão, estimulando 

curiosidade sobre a matéria da revista, a fim de se precaver dessa doença tão nociva. 

Quanto às relações conceptuais entre os elementos dos inputs, postulamos as 

seguintes conexões, representadas pelas linhas sólidas:  

 

 CAUSA-EFEITO entre “pesca” (I1) e “alimentos calóricos” (I2); entre “brigadeiro” (I2) 

e “diabetes” (I3), “hábitos alimentares humanos” (I2) e “diabetes” (I3); entre 

“hábitos alimentares humanos” (I2) e “aumento de peso” (I3); 

 ANALOGIA entre “anzol” (I1) e a frase “Ele vai pegar você?” (I4), devido ao sentido 

do verbo pegar; 

 ANALOGIA e REPRESENTAÇÃO entre “isca” no “anzol” (I1) e “brigadeiro” (I2), visto 

que brigadeiro representa alimentos calóricos que causam diabetes;  

 DESANALOGIA entre “pesca” (I1) e “diabetes” (I4), visto que a pesca da capa não 

traz peixes, mas diabetes;  

 PARTE-TODO entre “peixes” (I1) e “hábitos alimentares humanos”(I2), pois se trata 

de um tipo de alimento consumido, mas, como “peixes morrem pela boca” 

também podem representar as pessoas que correm risco de se tornarem 

diabéticas, devido ao consumo exagerado de doces, daí a postulação da 

metáfora PESSOAS SÃO PEIXES (ANIMAIS);  

 PROPRIEDADE entre “aumento de peso” (I3) e “OBESIDADE” (I5), “excesso de 

glicose no sangue e na urina”/ “eliminação rápida de água do organismo” (I3) e 

“DIABETES” (I5), “eliminação rápida de água do organismo” (I3) e sifão  (I5), devido 

ao conhecimento sobre o papel desse sintoma na denominação do conceito 

DIABETES pela forma “diabetes [dia-] [betes]”. A relação conceptual PROPRIEDADE 

entre os elementos dos inputs 3 e 5 foi postulada em razão da ligação entre os 

sintomas (experiências corpóreas reais) e os conceitos de OBESIDADE e DIABETES 

expressos linguisticamente, por isso o uso de versalete para esses conceitos             na 

rede. 

 

Como atividade de PESCA (COM ANZOL) requer uso de isca, o esquema imagético 

FORÇA (ATRAÇÃO) também foi postulado como base analógica para conceptualização 
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dos demais níveis do I1, em razão do papel da isca na atividade pesqueira e do 

brigadeiro na sua relação com o I2. Peixes e seres humanos sentem-se atraídos por 

suas respectivas iscas, da mesma forma sentimos a atuação de forças físicas ou 

emocionais nas nossas vivencias. 

As ligações entre os elementos dos inputs e sua relações conceptuais são 

projetadas no espaço-mescla, em que inferências sobre o alerta para a diabesidade 

surge como uma estrutura emergente, ligada à relação conceptual INTENCIONALIDADE, 

assinalada pelo retângulo amarelo no espaço-mescla. Essa inferência pode está 

fundamentada pelas metáforas mais específicas e contextualizadas BRIGADEIRO É ISCA 

PARA DIABETES, DIABETES É PESCA DE PESSOAS, PESSOAS SÃO PEIXES, PESSOAS SÃO 

CONTÊINERES PARA DIABETES. 

Em nível mais esquemático, com base nos domínios-matriz mais amplos, 

podemos postular metáforas mais esquemáticas, relacionadas a esses domínios: 

DOCES/ALIMENTOS CALÓRICOS SÃO ISCAS PARA DIABETES, PESSOAS SÃO ANIMAIS, PESSOAS 

SÃO CONTÊINERES PARA DOENÇAS. A metáfora DIABETES É PESCA DE PESSOAS está ligada 

à metáfora mais esquemática, em nível de esquema imagético, DOENÇAS SÃO FORÇAS 

DE ATAQUE. 

Essas metáforas são oriundas de analogias com as experiências dos seres 

humanos com o ambiente: ALIMENTAÇÃO É EVENTO CÍCLICO, PESSOAS SÃO OBJETOS 

CONTÊINERES e DOENÇAS SÃO FORÇAS DE ATAQUE. O caminho conceptual envolve 

metáforas ligadas à alimentação e ao corpo como alvo para diabetes/doenças. 

A conceptualização proposta para capa Diabesidade evidencia a criatividade 

usada com objetivo de gerar curiosidade sobre a matéria completa, segundo a qual o 

número                   de pessoas obesas vinha apresentando uma crescente exponencial no mundo 

todo. De acordo com os dados da Federação Internacional de Diabetes40, a obesidade 

vai produzir milhões de diabéticos nas próximas décadas (dados estatísticos estão na 

matéria da revista em anexo). O estímulo ao desenvolvimento de uma preocupação 

em se proteger contra o diabetes, evitando a obesidade através de uma dieta 

saudável, está presente na matéria completa, mas também bem marcada na imagem 

do brigadeiro no anzol, simbolizando o alimento que deve ser evitado para não se 

tornar uma presa fácil para a doença. 

O uso do brigadeiro visa atingir o público, criando uma espécie de choque. 

                                                           
40 Fonte: https://idf.org/  

https://idf.org/
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Afinal, esse doce, além de ser largamente aceito e popular, também nos remete a 

datas festivas, trazendo um sentimento de afeto e pertencimento. Ao ser recrutado 

como REPRESENTANTE de diversos doces maléficos para o nosso organismo (PARTE-

TODO), a imagem do brigadeiro no anzol busca rompimento da relação sentimental 

estabelecida pelas pessoas com a comida, de modo a reforçar uma relação baseada 

na nutrição e não no desejo. 

Todos os aspectos da conceptualização proposta para capa Diabesidade estão 

ancoradas nos contextos situacional, discursivo, cognitivo-conceptual e corporal. As 

questões ligadas à alimentação e às suas consequências para saúde (contexto 

corporal), recrutadas pelos elementos verbais e pictóricos da capa, estão baseadas 

em aspectos socioculturais, devido ao papel do brigadeiro em nossa cultura 

alimentícia.  

O conhecimento sobre a função e a estruturação verbo-pictórica de capas de 

revistas repousa sobre o contexto discursivo. As bases socioculturais, corpóreas e 

discursivas licenciam o pensamento metafórico postulado e a forma de pensar sobre 

alimentação e saúde, o que configura o contexto cognitivo-conceptual. 

No que tange aos aspectos multimodais, capas de revistas como um todo são 

produções multimodais, visto que são compostas por imagem e texto. Contudo, nesta 

capa, apenas a imagem do brigadeiro no anzol pode ser considerada uma metáfora 

pictórica contextual, visto que se trata de uma metaforização do brigadeiro como isca, 

devido ao contexto visual em que é colocado, preso a um anzol: BRIGADEIRO É ISCA, 

sob o esquema subjacente OBJETO CONCRETO A (ALVO) É OBJETO CONCRETO B (FONTE). 

O gatilho para semelhança metafórica é estabelecido por meio do preenchimento 

inesperado de um slot esquemático, já que brigadeiro se encontra no local inusitado, 

normalmente ocupado por uma isca, levando à ativação de uma espécie de choque 

nos leitores. 

Essa metáfora pictórica torna-se multimodal, quando aliada visualmente à 

palavra “Diabetes”, detacada por letras amarelas grandes. Assim, o público leitor pode 

ativar a inferência entre doces e diabetes, viabilizando a metáfora no nível dos 

espaços-mentais BRIGADEIRO É ISCA PARA DIABETES, sob esquema subjacente VISUAL A 

É TEXTUAL B. Na informação complementar do lide, que detalha a manchete, as 

palavras “obesidade”, “diabetes” e “diabesidade”, embora com fonte menor, também 

em amarelo destacam informações mais relevantes para compreensão da relação 

entre o papel do brigadeiro e o surgimento do diabetes. 
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A esses aspectos sociognitivos, podemos relacionar a configuração da capa 

como um ato sociossemiótico, cujos recursos descritivos apontam a materialidade 

discursiva da construção de sentidos. Por meio da imagem do brigadeiro preso ao 

anzol, da manchete e do lide, em conjunto, podemos considerar um significado 

representacional estruturado como uma narrativa acional não transacional, porque 

esse conteúdo, como um ato semiótico, chama a atenção dos leitores (participantes 

interativos) sobre o perigo do diabetes, de modo a buscar o interesse pela leitura da 

matéria em destaque da edição. 

Assim, a imagem, a manchete e o lide esteblecem uma interação com o público 

leitor por meio de um contato por oferta, visto que se dispõe como uma informação a 

ser contemplada ou sobre a qual se refletirá. O foco na ponta do anzol com o 

brigadeiro espetado nele caracteriza um plano fechado, que, aliado ao enunciado 

interrogativo da manchete, “Diabetes. Ela vai de pegar?”, cria uma relação social 

intimidade entre os participantes. Essa relação também está ligada a uma perspectiva 

de intimidade e proximidade, promovida pelo ângulo frontal ao nível dos olhos com 

que a imagem do brigadeiro preso ao anzol é apresentada na capa. 

No que tange ao significado composicional, a posição central da imagem e da 

manchete abaixo da imagem, configurando um corte no eixo horizontal, pode ser 

considerado como marca de valor informacional que destaca a realidade que deve ser 

mudada, para que os casos de diabesidade diminuam. A cor neutra de fundo, em um 

gradiente cinza que clareia das laterais para o centro, destaca a imagem do brigadeiro 

preso ao anzol e a cor amarela do texto, compondo um enquadramento coeso e 

saliente para a composição, cuja modalidade abstrata constroi o valor verdade dos 

males causados pelo diabetes, fruto da má alimentação.  
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4.2 Capa Época 2012 
 

Figura 18 – Teló vai te pegar 

 

       Fonte: Época, 2010.41 

 

 

Contextualmente, a capa com o cantor sertanejo Michel Teló (Figura 18), 

recebeu duras críticas na época da sua publicação, porque o público-alvo da revista 

Época (considerado elitista) não se agradou da atribuição da imagem de Teló (jovem, 

paranaense e sertanejo) à cultura popular brasileira para todas as classes, tendo em 

vista que consideravam a letra pobre, repetitiva e com cunho sexual. A música “Ai se 

eu te pego” estourou nas rádios e na TV em nível mundial em 2011, apesar de sua 

letra simples, cuja letra reproduzimos em seguida. 

 

                                                           
41 Fonte: http://revistaepoca.globo.com/edicoes-anteriores/p/12/. Acesso: 14/03/2021. 

http://revistaepoca.globo.com/edicoes-anteriores/p/12/
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Nossa, nossa 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai se eu te pego 

 
Delícia, delícia 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai, se eu te pego 

 
Sábado na balada 
A galera começou a dançar 
E passou a menina mais linda 
Tomei coragem e comecei a falar 

 
Nossa, nossa 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai se eu te pego 

 
Delícia, delicia 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai, se eu te pego 

 
Sábado na balada 
A galera começou a dançar 
E passou a menina mais linda 
Tomei coragem e comecei a falar 

Nossa, nossa 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai se eu te pego 

 
Delícia, delicia 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai, se eu te pego 

 
Nossa, nossa 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai se eu te pego 

 
Delicia, delicia 
Assim você me mata 
Ai, se eu te pego 
Ai, ai, se eu te pego hein 

 
Nossa, nossa 
Assim você me mata 
Ai se eu te pego, ai ai se eu te pego 

 
Delícia, delícia 
Assim você me mata 
Ai se eu te pego, ai ai se eu te pego 

 

 

Os versos “Ai, se eu te pego / Ai, ai se eu te pego / Delícia, delicia / Assim você 

me mata” foram escolhidos mundialmente como um refrão da música de Teló, que 

viralizou na Internet, sendo inclusive traduzidos para outras línguas. Podemos notar a 

recorrência do verbo pegar e como ele é atuante e significativo não só na letra do Teló 

como na capa em que a foto do cantor aparece com várias mãos segurando o seu 

corpo, tal sentido construído imageticamente está no cerne do verbo pegar que é “ter 

em si, trazer para si” (HOUAISS, 2001), ou seja, a origem do verbo já traz essa noção     

de traçar uma trajetória até o marco e contê-lo. Esquemas imagéticos como 

MOVIMENTO, TRAJETÓRIA, CONTATO, FORÇA, CONTÊINER são atuantes nesse contexto. 

As mãos representam os fãs que tentam alcançar o cantor sertanejo 

(MOVIMENTO-TRAJETÓRIA-CONTATO), tal imagem mostra como o sertanejo vem 

ganhando força e se popularizando. O corpo do Teló representa o MARCO, as mãos 

exercem FORÇA para conter o cantor (CONTÊINER). 

No enunciado “Ele ainda vai te pegar”, podemos estabelecer uma relação 

metonímica com a imagem do cantor, AUTOR PELA OBRA, pois não é necessariamente 

o Teló que nos pegará e sim a música dele. É a sua música intitulada “Ai se eu te 
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pego” que adentrará na mente das pessoas, COMPREENDER É PEGAR, afinal de contas, 

como a própria capa destaca, a música do Teló “traduz os valores da cultura popular 

para os brasileiros de todas as classes”. As mãos segurando o corpo do cantor traduz 

o quanto ele é querido e o quanto a sua música caiu no gosto popular. Outras 

metonímias subjacentes à conceptualização são FOTO PELA PESSOA e PARTE(S) DO 

CORPO DA PESSOA PELA PESSOA. 

Na Figura 19, expomos a rede de integração postulada para conceptualização 

da capa. 

 

Figura 19 – Conceptualização da capa Teló vai te pegar 

 

     Fonte: A autora, 2023. 

 

 

O I1 é composto pelos elementos em destaque da capa da Época: “foto de 

parte do corpo de Teló”, “mãos e braços” e a manchete em destaque “Ele ainda vai te 

pegar”. A linha pontilhada roxa assinala a relação entre os elementos verbais e 

pictóricos da CAPA DA REVISTA ÉPOCA, como um frame do I1 e o domínio-matriz 

CAPAS DE REVISTA. Assim, nesse input, observamos as compressões de relações 

conceptuais/vitais PARTE-TODO, assinalada pela seta azul, porque a foto de Teló exibe 

seu tronco e cabeça; IDENTIDADE e REPRESENTAÇÃO, devido ao papel que a foto evoca 
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ao retratar o artista. As mãos em seu corpo representam o(a)s fãs, por meio de parte 

de seus corpos, que, por sua vez, evocam o refrão da música; logo, uma relação vital 

PARTE-TODO. 

O sucesso, representado pelas mãos de fãs, também está ligado à compressão 

CAUSA-EFEITO. Esse sucesso é representado por um cantor sertanejo, evocando, com 

base na metonímia MEMBRO DA CATEGORIA PELA CATEGORIA, um segmento musical que 

vinha aumentando seu público em todas as camadas da população, como é registrado 

no texto (lide) que complementa a frase em destaque com letras vermelhas. 

O I2 representa o espaço mental do Michel Teló, em que valores são ativados 

para o frame MICHEL TELÓ, devido ao seu papel como cantor sertanejo e a sua 

contribuição para a cultura popular nacional, numa relação conceptual de 

REPRESENTAÇÃO. O conhecimento armazenado em nossa memória sobre o cantor 

Michel Teló aciona um frame com vários elementos, como jovem, rico, paranaense; 

no entanto, o que é destacado na revista é seu papel como cantor de música 

sertaneja.  

Nessa configuração, o I2 também é ativado com base nas relações vitais PARTE-

TODO, devido ao refrão de uma de suas músicas, “Ai se eu te pego”; e CAUSA-EFEITO, 

indicada pela seta azul, em razão do alcance mundial de sua música. Tais relações 

conceptuais são embasadas pelas metonímias MÚSICA PELO CANTOR e MEMBRO DA 

CATEGORIA PELA CATEGORIA. 

Entre os inputs, são estabelecidas as seguintes relações vitais: (i) PAPEL-VALOR 

e REPRESENTAÇÃO na projeção entre a foto de Teló na capa e seu papel como cantor 

sertanejo; (ii) PARTE-TODO e ANALOGIA entre a frase “Ele ainda vai te pegar” e o refrão 

(PARTE) da música “Ai se eu te pego” (TODO); (iii) PARTE-TODO, ANALOGIA e CAUSA-EFEITO   

entre os elementos “mãos e braços”, “refrão repetitivo” e “sucesso popular”.  

O espaço genérico, que funciona como uma base para manutenção da rede, 

reúne os elementos comuns aos dois inputs: “capas de revistas”, “artistas”, “corpo 

humano” e “sucessos da MPB”. Esses elementos consistem em gatilhos linguísticos 

para ativação de domínios-matriz CAPAS DE REVISTAS, ARTISTAS, CORPO HUMANO e 

SUCESSOS DA MPB, que abarcam os frames, menos esquemáticos, subjacentes ao 

espaços mentais, abertos pelos elementos verbais e pitóricos das capas. 

As relações conceptuais ativadas por meio dos elementos dentro e entre os 

inputs 1 e 2 são projetadas e reforçadas no espaço-mescla, cuja estrutura emergente, 

expressa em um retângulo, destaca a INTENCIONALIDADE alcançada pelos elementos 
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verbais e pictóricos da capa: “valores culturais para todas as classes”. Dessa forma, 

evidencia a fama do Teló, através da música “Ai se eu te pego”, como um 

REPRESENTANTE da ampliação da popularização do segmento musical sertanejo. O 

retângulo ligado ao espaço-mescla contendo as metáforas MÚSICA DE MICHEL TELÓ É             

OBJETO DE ATRAÇÃO e MICHEL TELÓ EM CAPA É OBJETO DE VENDA consistem em 

elaborações da INTENCIONALIDADE e da função da capa de levar o público-alvo a 

comprar a revista. Tais metáforas contextualizadas no nível dos espaços mentais 

estão ligadas à metáfora PESSOAS SÃO OBJETO. 

Assim, a composição da capa, que chama a atenção do consumidor para uma 

das matérias dessa edição, também busca cumprir a intenção de levar à compra da 

revista. Esse objetivo de venda nos remete metaforicamente à conceptualização do 

público-alvo como um OBJETO a ser pego, atraído pela capa. 

No I2, o esquema PARTE-TODO fundamenta o papel de Teló como cantor do 

segmento sertanejo, assim como um de seus sucessos “Ai se eu te pego”. O segmento 

sertanejo pode ser conceptualizado como um CONTÊINER que abarca seus membros, 

também se relaciona ao sentido de posse do verbo pegar. MOVIMENTO/TRAJETÓRIA 

relaciona-se à carreira de Teló entre os cantores sertanejos, cujos sucessos exercem 

uma FORÇA DE ATRAÇÃO sobre o público. As metáforas MICHEL TELÓ EM CAPA É OBJETO 

DE VENDA e MÚSICA DE MICHEL TELÓ É OBJETO DE ATRAÇÃO surgem da projeção entre os 

elementos dos inputs 1 e 2 ativados pelo contexto verbal e pictórico da capa, sendo, 

assim, as mais contextualizadas, por isso mais específicas. 

Os contextos situacional, discursivo, corporal e cognitivo- conceptual fornecem 

uma base para postulação dessas metáforas. O contexto situacional diz respeito aos 

aspectos culturais e sociais ativados pela capa: o sucesso da música de Teló que o 

divulgou em vários países, como integrante de um segmento musical em ascensão, 

quando a matéria foi publicada. O contexto discursivo leva o público-alvo a identificar 

tanto os elementos estruturais característicos de capas de revistas, como um gênero 

discursivo em funcionamento na nossa cultura jornalística, quanto os elementos 

envolvidos na interação, como o conhecimento dos papéis sociais evocados pela 

capa: um conteúdo produzido pela equipe da revista para seduzir o provável 

comprador. 

O contexto corporal relaciona-se, nesta capa, ao papel que a imagem de Teló 

e as mãos e braços dos fãs representam na construção se sentido da capa em sua 

relação com os sentidos do verbo pegar, cuja corporificação de sentidos fundamenta 
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o significado de segurar/conter algo e o de relação sexual evocado pelo refrão da 

música. Esse tipo de contexto está ligado ao contexto cognitivo-conceptual, que 

abarca a história de Teló e o que este cantor representa no cenário sertanejo, 

sobretudo a destacada mudança nos valores culturais abrangendo todas as classes.  

Teló e toda a categoria dos artistas exercem uma atração sobre o público 

apreciador do segmento sertanejo, daí as metáforas postuladas no nível dos esquemas 

imagéticos: (ARTISTA DE) SUCESSO É PARA CIMA / (ARTISTA DE) SUCESSO É FORÇA. A 

metáfora PESSOAS SÃO OBJETOS surge das experiências  com objetos de forma, daí 

pessoas e objetos são metaforicamente conceptualizados como OBJETO. 

As metáforas contextualizadas, postuladas a partir da imagem e texto da capa 

sobre Michel Teló e seu sucesso em todas as classes, surgidas das projeções no 

espaço-mescla, seguem o esquema subjacente VISUAL A É VERBAL B de Forceville 

(2017), devido à relação entre a manchete e a imagem de Michel Teló sendo pego por 

fãs. A relação entre esses elementos levam as metáforas MÚSICA DE MICHEL TELÓ É 

OBJETO DE ATRAÇÃO e MICHEL TELÓ EM CAPA É OBJETO DE VENDA ao status de multimodal 

contextual, em razão do sucesso musical do cantor e da atração do público leitor, a 

quem a revista quer vender a edição. 

Podemos considerar a rede de conceptualização da capa Teló vai te pegar um 

caso rede de escopo duplo, porque os espaços iniciais de input são fundamentados 

por frames distintos, que fornecem material conceptual para construção de sentido do 

espaço-mescla. Porém, postulamos uma assimetria no papel dos frames dos inputs 

para construção de sentidos, visto que os elementos ligados ao frame MICHEL TELÓ são 

predominantes na conceptualização, em razão de seu papel na cultura musical. O 

frame do I1 desempenha uma função discursivo-pragmática, na medida em que 

contextualiza o conteúdo a ser tratado na revista.  

Analisando as imagens, de acordo com os preceitos da GDV de Kress e Van 

Leeuwen (2006), observamos a ação de fãs, sendo representados apenas pelos 

braços e mãos, agarrando o corpo do cantor Teló, configurando a construção de 

sentido como uma estrutura acional transacional. A Figura 20 ilustra Teló e os fãs, 

ativados metonimicamente por braços e mãos, como participantes representados em 

destaque no centro da capa da revista. 
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Figura 20 – Construção de significado sociossemiótico da capa Teló vai te pegar 

 

   Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Em termos de significado interacional, o olhar do Teló é direcionado para o leitor 

da capa da revista: os participantes interativos, configura o estabelecimento de um 

contato por demanda. O fato de Teló ser representado no plano médio, retratado da 

cabeça ao início das pernas, revela uma proximidade socialmente aceita em nossa 

cultura entre o artista e o público leitor da revista. Em relação à perspectiva contruída 

pela forma como Teló é retratado na capa, o ângulo frontal (corte horizontal), ao nível 

dos olhos (ângulo vertical), constroi uma maior intimidade e igualdade com seu 

público. Essa interação é reforçada pelo sorriso do autor e pelos braços e mãos de 

seu público, esta última imagem imprime uma atitude subjetiva à forma como os 

participantes representados interagem com o leitor. 

Na construção do significado composicional, destacamos o enquadramento 

coeso, aliado ao recurso da saliência, em que a foto de Teló se sobrepõe ao fundo 

claro, incluindo o nome da revista, cuja letra o é substituída pela cabeça do cantor. A 

cor e o tamanho da letra da manchete “Ele ainda vai te pegar”, em contraste com a 

vestimenta preta do cantor, também tornam saliente a composição da capa, que 

chamam à atenção do público leitor para o sucesso do cantor Teló, que estaria 

alcançando uma camada da sociedade mais elitizada.  
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O nome do cantor também aparece em vermelho no texto do lide, explicando a 

manchete: “Com o sucesso ‘Ai se eu te pego’, o cantor paranaense Michel Teló traduz 

os valores da cultura popular para os brasileiros de todas as classes”. Dessa forma, o 

lide ressalta, em termos de valor informacional, uma informação sobre a realidade do 

cenário musical. Essa realidade é materializada por uma modalidade naturalística, 

com traços abstratos, devido aos braços e mãos das/dos fãs que pegam Teló, assim 

como são pegos por ele. 

 

 

4.3 Capa Veja 1986 

 

Figura 21 – Capa Campanha eleitoral 

 

Fonte: Veja, 1986. 

 

A capa mostra os principais políticos de cada estado, São Paulo, Rio de Janeiro 

e Minas Gerais, destacando aqueles que estavam em mais evidência e força naquela 

região, de acordo com a pesquisa eleitoral da revista Veja, realizada em 1986. A 
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pesquisa da Veja, conforme mostra a matéria, aponta Orestes Quércia do PMDB como 

o principal candidato da cidade de São Paulo, enquanto no Rio de Janeiro o principal 

candidato apontado é Moreira Franco do PMDB, seguido por Darcy Ribeiro do PDT 

que se fortaleceu com o movimento Brizola. O principal nome apontado em Minas 

Gerais é do cadidato Newton Cardoso do PMDB. A matéria da revista também mostra 

os resultados de outros estados como: Bahia, Ceará, Rio Grande do Sul, Paraná, 

Goiás e Pernambuco, todos com candidatos do PMDB na primeira posição de acordo 

com a pesquisa da Veja. Essa mesma manchete “A campanha pega fogo” pode ser 

verificada também na revista Época de 1998, conforme mostramos no Quadro 1, 

ambas tratando sobre política.  

Sabemos que toda campanha política é pautada em discursos calorosos que 

visam defender suas ideias e projetos políticos; logo, várias metáforas conceptuais 

podem ser acionadas em nossas mentes, como, por exemplo, CAMPANHA POLÍTICA É 

BATALHA e DISCURSO POLÍTICO É FOGO, melhor analisadas adiante. A principal arma de 

um debate político são os argumentos bem contruídos e fundamentados, por isso os 

candidatos à eleição precisam defender ideias e se rebater possíveis ataques de seus 

adversários. Assim como em lutas há um confronto físico, na campanha política tal 

embate também fica evidenciado no plano das ideias. 

Assim como os discursos políticos são conhecidos por serem calorosos, a 

campanha política também é conhecida dessa forma, a própria matéria da revista 

destaca que o cenário dos votos podem mudar a qualquer momento no calor da reta 

final da campanha política. Esse estado instável da campanha aciona em nossa mente 

um sinal de alerta da mesma forma que o elemento fogo nos alerta. A expressão “pega 

fogo” é usada metaforicamente para conceptualizar o debate no plano das ideias. Em 

Secundino (2018), o grupo de sentido 5 (pegar ideias) é licenciado pela metáfora 

conceptual IDEIAS SÃO OBJETOS. Diferente dos outros grupos, aqui o CONTATO do 

TRAJETOR com o MARCO se dá no plano nocional. Assim, os enunciadores 

conceptualizam as ideias como coisas materiais, passíveis de serem “pegas”.  

Na Figura 22, expomos a rede de integração postulada para conceptualização 

da capa Campanha eleitoral. 
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Figura 22 – Conceptualização da capa Campanha eleitoral 

 

     Fonte: A autora, 2023. 

 

 

A rede da Figura 22 pode ser categorizada como múltipla, visto que foi 

configurada com três espaços de iniciais de input, que projetam elementos e relações 

entre estes no espaço-mescla para construção do sentido. Os espaços iniciais são 

sustentados pelos domínios-matriz CAPAS DE REVISTA, POLÍTICA, EVENTOS DISCURSIVOS 

e EVENTOS NATURAIS, ativados pelos elementos do espaço genérico, a saber: “Capas 

de revista”, “Política”, “Eventos discursivos” e “Eventos naturais”. 

O I1 reúne elementos que especificam o frame CAPA DA VEJA, menos 

esquemático em relação ao domínio-matriz CAPAS DE REVISTA, onde é destacada a 

matéria sobre o andamento da campanha. Logo, o I1 abarca os elementos verbais e 

pictóricos da capa: foto dos candidatos com melhor desempenho na pesquisa, citada 

no lide e a manchete “A campanha pega fogo”, numa relação conceptual (ou vital) 

PARTE-TODO. 

O I2 reúne elementos que especificam o frame DISPUTA POLÍTICA, ligado ao 

domínio-matriz mais esquemático POLÍTICA. O frame DISPUTA POLÍTICA, em termos de 

sua realização verbal, também está ligado domínio-matriz EVENTOS DISCURSIVOS, visto 

que eleições são ganhas por meio de debates, apresentação de propostas, comícios, 

slogans criativos, entre outras estratégias comunicativas para convencimento dos 
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eleitores que caracterizam o “discurso político”, um tipo de EVENTO DISCURSIVO. Daí a 

presença dos elementos “Discurso político”, “Argumentação e persuasão” e 

“Expressões idiomáticas”, sendo os dois últimos elementos mecanismos partes do 

primeiro, por meio de uma relação PARTE-TODO, assinalada pela chave horizontal. 

O terceiro input, fundamentado pelo frame INCÊNDIO, apresenta o elemento 

“fogo”, ativado nesse espaço-mental devido à expressão “pega fogo” da manchete. 

Incêndios relacionam-se metonimicamente ao domínio-matriz EVENTOS NATURAIS, que 

podem ser provocados por elementos naturais ou ação humana. A construção pegar 

fogo é usada na conceptualização de eventos que envolvem reações emocionais que 

provocam respostas físicas, devido a disputas e divergências de opiniões, como é o 

caso do discurso político típico de campanhas eleitorais.  

Tais respostas físicas devem-se ao aumento da temperatura corporal em 

resposta a emoções, metaforicamente associada ao calor do fogo, que, por sua vez, 

se apresenta como uma força destruídora de uma arma, ou fornecedora de energia 

combustível. Assim, os elementos do I3 apresentarem o “fogo” e suas características, 

ligadas via PARTE-TODO, “calor”, “força” e “arma”. 

Expressões idiomáticas relacionadas aos quatro elementos básicos da 

natureza são comuns: (i) “Em terra de cegos, quem tem um olho é rei”, para se referir 

a pessoas distraídas ou negligentes, ou quem não perde um boa oportunidade; 

(ii) “Nossos planos falharam, o projeto não foi aprovado, foi tudo por água abaixo”, 

com sentido fracassar; (iii) “Suas intenções ficaram no ar”, com sentido de 

subentendido; entre outros elementos naturais, como palavras ao vento, em 

(iv) “Antes de jogar palavras ao vento, lembre-se que o vento pode soprar em você”, 

com sentido de fale menos, fale responsavelmente.  

O emprego de pega fogo na manchete revela o acirramento da campanha 

eleitoral no plano discursivo, daí as metafóras contextualizadas sugidas das projeções 

dos inputs no espaço-mescla: CAMPANHA POLÍTICA É BATALHA e DISCURSO POLÍTICO É 

FOGO, em razão do calor e da força bélica do fogo metaforicamente representado em 

discursos de campanhas inflamados com objetivo de vencer oponentes políticos. 

Essas metáforas surgem das relações conceptuais entre os inputs, a saber: 

 

(i) PARTE-TODO entre “campanha eleitoral” (I1) e “discurso político” (I2), visto que 

este é PARTE do sucesso e eficácia daquela, além da imagem e outros fatores 

que compõem o perfil dos candidatos;  



96 

 

(ii)  CAUSA-EFEITO entre “campanha eleitoral” (I1), “fogo” (I3) e “discurso político” 

(I2), já que discursos políticos fortes e eficazes levam ao sucesso da campanha 

eleitoral;  

(iii) ANALOGIA e REPRESENTAÇÃO entre “discurso político” (I2) e “fogo” (I3), visto que 

o debate político caloroso representa uma disputa acirrada que causa “fogo” na 

briga eleitoral, por isso essas mesmas compressões ligam “manchete” e “fogo”. 

 

Essas relações conceptuais entre os elementos dos inputs estão assinaladas 

na rede da Figura 22 pelas linhas sólidas roxas, que, em conjunto com as projeções, 

marcadas pelas linhas tracejadas azuis e vermelhas entre os espaços marcam a 

INTENCIONALIDADE do conteúdo da capa de destacar a matéria sobre eleições, 

chamando a atenção do público leitor para o cenário de BATALHA com que a CAMPANHA 

pode ser conceptualizada, devido a relação entre DISCURSO POLÍTICO e FOGO. Os 

contextos situacional, discursivo, cognitivo-conceptual e corpóreo embasam a 

conceptualização postulada. 

Os elementos verbo-pictóricos da capa baseiam-se nos acontecimentos 

socioculturais em curso no período das eleições de 1986 (contexto situacional), que 

ligado à experiência com discursos políticos (contexto discursivo) e elementos 

naturais que causam reações corpóreas (contexto corpóreo) levam à 

conceptualização metafórica de campanha eleitoral como batalha, configurando o 

contexto cognitivo-conceptual. Assim, as bases socioculturais, corpóreas e 

discursivas licenciam o pensamento metafórico postulado. 

Os pensamento metafórico sobre a campanha eleitoral de 1986 evocado pela 

capa da Veja é materializado pelos significados sociossemióticos evocados pela 

configuração da capa. Nesta, políticos figuram como participantes representados, 

chamando a atenção dos participantes interativos (público leitor), por meio de uma 

estrutura narrativa acional não transacional, porque apenas os políticos esboçam 

ações nas respectivas fotos, sem direcioná-las a nada ou a ninguém. 

As feições positivas na maioria das fotos estabelece contato por oferta com os 

leitores, promovendo uma interação social em que não direcionam seus olhares 

diretamente observador, mas ficam disponíveis como informação de que seus 

desempenhos na campanha são superiores aos de outros candidatos. No caso da foto 

de Moreira Franco, podemos vislumbrar um contato por demanda, devido ao seu olhar 

direto e rosto sério, de modo a reforçar seu papel na campanha. Assim, é estabelecida 
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uma interação social marcada por intimidade entre participantes representados 

(candidatos) e observadores, devido ao plano fechado. Como apontamos na 

fundamentação teórica, as fotos da capa do tipo 3x4 podem ser interpretadas 

metonimicamente como um elemento focal para lembrança ou reconhecimento de 

uma pessoa – FACE PELA PESSOA.  

Em termos de ângulo vertical com que os participantes representado e 

interativo são concebidos pelo produtor da imagem, observamos a construção de uma 

perspectiva pautada pela igualdade entre tais participantes, porque a imagem está ao 

nível dos olhos. No entanto, em termos de ângulo horizontal, alguns participantes 

estão sendo retratados num ângulo frontal, estabelecendo a interação de intimidade; 

outros, em um ângolo oblíquo, promovendo uma interação imparcial. Na Figura 23, as 

setas cor de rosa sinalizam uma perpectiva pautada pela interação mais íntima entre 

os participantes; as azuis marcam imparcialidade; as verdes ficam a meio caminho. 

Postulamos essa gradação com base não só no ângulo frontal ou oblíquo do rosto, 

mas também no semblante risonho ou neutro. 

 

Figura 23 – Alguns recursos GDV observados 

 

    Fonte: A autora, 2023. 
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Em termos de significado composicional, relativo à união entre os elementos 

representacionais e interativos integradamente, podemos observar composição criada 

com base em um corte horizontal, visto que seus são distribuídos de cima para baixo. 

Na parte superior, abaixo do nome da revista, encontram-se informações novas, 

relevantes para o andamento do processo eleitoral acerca de pesquisas citadas no 

lide. Abaixo das informações novas, encontram-se as fotos dos candidatos, um 

conteúdo familiar para os leitores em potencial.  

Os recursos do enquadramento e da saliência configuram uma composição ao 

mesmo tempo coesa e contrastante, em que fundo amarelo, representando o fogo42, 

contra as informações em letras grandes pretas da manchete e do lide, em letras 

menores, porém sublinhado em vermelho, que destaca a principal matéria da edição. 

A modalidade naturalista, impressa pelas fotos dos candidatos e as informações sobre 

o acirramento da campanha, apontado pela pesquisa de opinião, traços próximos à 

“realidade”, confere credibilidade às informações da capa, convidando potenciais 

leitores à compra da edição. 

As metáforas postuladas a partir desse ato sociossemiótico podem ser 

consideradas contextuais, com base no esquema sujacente VERBAL A É VISUAL B, visto 

que a manchete, o lide e as fotos sobre o fundo amarelo compõem um quadro 

luminoso para sinalizar o andamento da campanha eleitoral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
42 Associamos à cor amarela ao fogo, tendo em vista que a chama do fogo pode apresentar tanto a 
cor azul (fogo do fogão), representando uma combustão completa, como também pode apresentar a 
chama amarela quando a combustão é incompleta (chama da vela). A chama amarela é conhecida 
como chama fria e a coloração se dá devido a presença do Carbono. A nossa interpretação também é 
reforçada e validada pelo fato de existirem tintas com o nome “amarelo fogo”, evidenciando que 
cognitivamente associamos o fogo à cor amarela, conforme o link https://shop.turbotintas.com/tinta-
poliester-lisa-amarelo-fogo-tt1154  

https://shop.turbotintas.com/tinta-poliester-lisa-amarelo-fogo-tt1154
https://shop.turbotintas.com/tinta-poliester-lisa-amarelo-fogo-tt1154
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4.4 Capa Veja 1998 

 

Figura 24 – Capa Peguei AIDS do meu marido 

 

                                       Fonte: Veja, 1998. 

 

Na capa da Época (2010), foi retratado um brigadeiro no anzol para se referir a 

doença diabetes, mostrando a possibilidade de uma pessoa desenvolver a doença, 

devido às suas ações em termos de hábitos alimentares, muitas vezes inconscientes, 

daí metaforicamente a doença pegar uma pessoa. Na capa da Veja da Figura 24, 

observamos o mesmo sentido de contrair doença, em razão da manchete “Peguei 

AIDS do meu marido”, visto que, embora a forma verbal exiba uma aparente 

agentividade, devido ao tempo e à pessoa da conjugação do verbo, o sujeito sintático 

da frase da manchete é afetado pela doença, não um agente para o contágio.  

Todavia, é possível observar diferenças em termos da conceptualização do 

caminho para o contágio das doenças evidenciadas pelas capas da Época e da Veja. 

Uma pessoa pode ser pega pelo diabetes, devido à obesidade causada por seus 

hábitos alimentares, ao passo que pegar AIDS do marido revela um afetamento 

disfarçado pela forma verbal, já que as próprias contaminadas denunciam o contágio, 

reforçando, portanto, o grau de afetamento, em razão da impossibilidade de defesa 

contra a contaminação. 

A capa da revista Veja retrata vários rostos de mulheres que foram infectadas 

por seus parceiros e adquiriram AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida), que 
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ataca diretamente o sistema imunológico, responsável por defender o organismo de 

doenças. A AIDS é adquirida através da infecção pelo vírus do HIV, cujo contágio 

pode ocorrer por meio da troca de fluídos corporais, como sangue, sêmen, secreções 

vaginais e leite materno. 

No Brasil, a AIDS marcou a década de 80, período no qual apareceram os 

primeiros registros da doença, acometendo inicialmente o sexo masculino, em maior 

escala na região sudeste. De acordo com os dados do Ministério da Saúde, em 1998 

(ano da capa da revista), o Brasil sofria com a epidemia da AIDS, pois, desde os 

primeiros casos registrados, a doença sofreu um crescimento exponencial. 

A primeira fase da epidemia, que compreende até 1986, foi caracterizada pelos 

casos entre os homossexuais/ bissexuais, em sua maioria. Já a segunda fase (1987 

a 1992), é marcada devido ao uso de drogas injetáveis, verificando-se o aumento de 

casos entre os heterossexuais. Nos últimos anos da década de 90, ocorre uma 

tendência de aumento de casos em mulheres, o que acarretou também em um 

aumento de casos de AIDS pediátrica. As mulheres, em sua maioria, contraíam a 

doença através de seus parceiros. Nesse cenário, a capa da Época (1998) cumpre o 

objetivo de alertar e conscientizar as mulheres sobre a importância da prevenção. 

Toda epidemia envolve um sentimento de medo e insegurança, a AIDS, além 

desses sentimentos, ainda envolve o sentimento de vergonha por se tratar de uma 

doença tão estigmatizada, envolta em preconceito por parte da sociedade. Na capa, 

com base na psicologia das cores (SANTOS, s.d.; THIEL, 2019; RAPHAEL, 2023), 

podemos considerar o uso da cor vermelha como um recurso não só para chamar 

atenção, mas um sinal de alerta, urgência e perigo, sobre o sofrimento das mulheres 

infectadas pelos seus parceiros, cumprindo a função de alertar as mulheres para se 

protegerem sexualmente. 

Foram encontrados, sob o domínio-matriz DOENÇA, cinco registros do sentido 

de pegar doença (contrair a doença ou ser atingido por ela), sendo três desses 

registros a doença infectocontagiosa HIV/ AIDS e as outras duas diabetes e COVID-

19 (infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2). Esse sentido 

foi elencado como um subgrupo de pegar objetos (grupo 1) na categorização de 

Secundino (2018) e Secundino e Salés (2023), pois vírus é organismo que se aloja no 

corpo humano, causando-lhe danos; logo, um objeto estranho perigoso nas 

categorizações cotidianas do senso comum. 
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A matéria da revista Veja de 1998, intitulada “Dormindo com o inimigo”, traz 

relatos de mulheres que foram infectadas pela pessoa em quem mais confiavam, seus 

próprios maridos, a maioria das mulheres são mães e a maior parte delas só tomaram 

conhecimento da doença depois que seus parceiros adoeceram. Os homens 

geralmente escondiam a doença de suas parceiras, porque tinham medo do 

preconceito que enfrentariam de ser tachados como homossexuais pelos seus 

amigos. Já as mulheres tinham outra postura: assim que descobriam que estavam 

com o vírus do HIV, imediatamente já comunicam a família, buscavam apoio e 

tratamento. Na Figura 25, destacamos o perfil das mulheres infectadas pelos seus 

maridos e algumas frases típicas verbalizadas diante do diagnóstico. 

 

 

Figura 25 – Perfil das mulheres e reações opostas de homens e mulheres 

 

  Fonte: Matéria da revista Veja, 1998. 

 

 



102 

 

Na Figura 26, expomos a conceptualização proposta para a capa Peguei AIDS 

do meu marido, apontando o caminho conceptual para a tese da matéria central da 

edição: “não existe grupo de risco”. 

 

Figura 26 – Conceptualização de Peguei AIDS do meu marido 

 

     Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Consideramos a rede de integração da Figura 26 um caso de escopo duplo, 

porque os elementos verbo-pictóricos da capa ativam dois frames distintos que 

fornecem material conceptual para construção de sentido no espaço-mescla. No I1, o 

frame AIDS é preenchido com valores ligados especificamente à transmissão da 

referida doença entre esposas e marido. Nesse contexto, o I2 reúne elementos ligados 

frame CASAMENTO, em especial, valores ligados aos “votos de fidelidade e respeito”, 

que levam (ou deveriam levar) à “confiança” entre os cônjuges, por meio de uma 

relação conceptual CAUSA-EFEITO. 

Os frames dos inputs 1 e 2, integram domínios-matriz mais esquemáticos dos 

quais fazem parte, ativados pelos elementos do espaço genérico, a saber: CAPA DA 

VEJA-CAPAS DE REVISTAS; AIDS-DOENÇAS; CASAMENTO-RELACIONAMENTOS HUMANOS. A 

relação PARTE-TODO entre nosso conhecimento sobre capas de revistas em geral e 

capa da Veja é sinalizado na rede pela linha pontilhada roxa. Assim, no I1, encontram-
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se os elementos “rostos de mulheres ao fundo”, frase da manchete e texto do lide, 

também ligados por PARTE-TODO, mesma relação conceptual ativada entre os 

elementos do I2: “esposas”, “maridos”, “votos de fidelidade e respeito”, “confiança”. 

Entre os inputs, ocorrem a seguintes relações conceptuais ou vitais: 

(i) REPRESENTAÇÃO, PARTE-TODO e PAPEL-VALOR entre “rostos de mulheres ao fundo” 

(I1) e “esposas” (I2), visto que as fotos de mulheres reais são valores para o papel de 

“esposas” na instituição social casamento, representando aquelas que foram 

contaminadas pelos seus maridos. As mesmas relações vitais são estabelecidas entre 

“maridos que contaminaram suas esposas”, citados na manchete (I1), e o papel social 

de “maridos” (I2) em um casamento; (ii) ANALOGIA e PAPEL-VALOR entre “confiança 

cega”, citada no lide (I1), e a “confiança” naturalmente surgida dos votos de fidelidade 

e respeito firmados em um casamento. Essa ANALOGIA é cancelada no espaço-mescla 

por meio da relação vital DESANALOGIA, quando as esposas são contaminadas e 

surpreendidas quando seus maridos adoecem. 

As projeções e as compressões entre e dentro dos inputs, assinaladas pelas 

linhas tracejadas, são reforçadas no espaço-mescla, em que, além do “alerta de 

mulheres infectadas pelo marido”, como um testemunho da realidade, envolvendo a 

transmissão do vírus HIV, ativam o pensamento metafórico por meio de CONFIANÇA É 

VISÃO e AIDS É OBJETO PERIGOSO. A primeira metáfora baseia-se na quebra da confiança 

cega das esposas, que não percebem as ações de seus maridos até que seja tarde.  

A segunda metáfora está ligada ao esquema imagético OBJETO e ao verbo 

pegar da manchete, devido ao fato de pensarmos doenças como objetos que podem 

ser pegos metaforicamente. No espaço-mescla, surge como uma estrutura 

emergente, por meio da relação vital INTENCIONALIDADE, marcada pelo retângulo 

amarelo, a tese de que “não existe grupo de risco”, na medida em que esposas (ou 

mulheres em relacionamento com um único parceiro), supostamente fora de grupos 

de risco, como homossexuais e hemofílicos.  

A metáfora CONFIANÇA É VISÃO pode descrita sob o esquema subjacente VISUAL 

A É VERBAL B, pois os rostos das mulheres contaminadas, ao fundo em toda a capa, 

materializam a manchete e o lide. Para a metáfora AIDS É OBJETO PERIGOSO, propomos 

o esquema subjacente VERBAL A É VISUAL B, já que o foco está no texto da manchete 

e do lide sobre uma moldura vermelha, ressaltando a periculidade da AIDS e sua 

facilidade de transmissão, além do drama relativo ao contágio dos maridos, em uma 

quebra de confiança, esperada em um casamento. 
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Todos os aspectos da conceptualização são ativados pelos elementos verbo-

pictóricos da capa que funcionam como um ato sociossemitótico que busca a atenção 

dos leitores. As esposas infectadas pelos seus maridos são participantes 

representadas que se dirigem aos participantes interativos por meio de seus rostos, 

por meio de uma estrutura narrativa acional não transacional, na medida em que 

transacional apenas o participante representacional esboça a ação de direcionar seus 

olhares ao público leitor. 

Esse esboço de ação configura, em termos de significado interacional, uma 

interação social com os potenciais leitores da revista, ao estabelecer um contato por 

demanda com estes, devido à “linha do olhar do participante representado na imagem” 

(VICENTINI, 2023, p. 88). Assim, os rostos das esposas oferecem um testemunho do 

alerta da manchete, ficando disponíveis como informação para os leitores. 

Devido ao plano fechado e frontal das fotos dos rostos das esposas, podemos 

perceber uma relação imaginária de intimidade e igualitária entre os participantes 

representando e interativo, a fim de promover certa familiaridade. O caráter 

testemunhal dos rostos das infectadas, em interação com as informações verbais, 

reforça o alerta de que todos fazem parte de um único grupo: pessoas que precisam 

ser alertadas sobre o risco de contágio. 

Postulamos para o valor informativo do significado composicional uma 

configuração em dois níveis, devido à sobreposição da moldura vermelha sobre o 

fundo com os rostos das mulheres. Essa moldura desempenha um papel 

sociossemitótico de destacar a promessa de confirmação dos votos de um 

relacionamento pautado por respeito e fidelidade e a quebra de confiança, em razão 

da transmissão do vírus da AIDS pelos maridos, expressa na manchete. 

O enquadramento é estabelecido pela separação entre a imagem de fundo com 

os rostos e a moldura vermelha com os textos da manchete e do lide, criando uma 

espécie de desconexão entre os elementos que compõem a capa. Assim, a moldura 

vermelha torna saliente a manchete e o lide, assim como, por contraste, os rostos com 

a cor da cútis das esposas, reforçando as consequências da quebra de confiança, 

apontada na informação verbal da capa. 

Os elementos composicionais de construção do significado da capa conferem 

credibilidade ao anúncio da matéria destacada, caracterizando uma modalidade 

naturalística, com os traços realísticos dos rostos das esposas. Logo, a capa retrata o 

drama ligado à proliferação do vírus da AIDS em uma camada da sociedade 
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considerada fora do grupo de risco, reforçando a INTENCIONALIDADE do alerta da 

manchete e da matéria. 

 

 

4.5 Capas Capricho 2009, 2011 e 2013 

 

 

Diferente das revistas analisadas nas seções anteriores, as capas da Capricho 

não exibem uma relação entre a imagem da capa e a manchete em que aparece o 

verbo pegar. Na capa de 2009, a foto em destaque de Vanessa Hudgens, uma 

californiana de 20 anos, vinda de uma família milionária, que se tronou conhecida por 

protagonizar o musical High School Musical, está relacionada à matéria sobre como 

conciliou a carreira e o namoro com o ator e cantor Zac Efron. Na edição de 2013, a 

foto do casal Sophia e Fiuk está relacionada ao tema da edição, especialmente voltada 

para falar de relacionamento amoroso. Na matéria da revista, há uma entrevista do 

casal, contando um pouco da intimidade deles. Logo em seguida, uma seção que 

mostra alguns jovens atores solteiros, matéria anunciada com a expressão “pegava 

fácil”. 

Além disso, há chamada para várias matérias das edições, sem dar destaque 

a uma grande matéria, como ocorre nas capas da Época e da Veja, em que uma a 

três manchetes secundárias, menos destacadas, são apresentadas na parte superior. 

Na Figura 27, ilustramos essa característica. 

 

Figura 27 – Manchetes secundárias 

 

                 Fonte: A autora, 2023. 
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Nas capas da Capricho, diferentemente, são apresentadas cinco a sete 

manchetes, algumas mais destacadas por meio do tamanho e da cor das letras. Outra 

característica comum às duas capas da Capricho é fato de a conceptualização de 

ambas envolver uma rede simples com dois espaços de input, porém um único frame. 

Nesse tipo de rede, um dos espaços de entrada ativa um papel (ou função), cujos 

valores são preenchidos por elementos do outro espaço. 

Na capa da Figura 28, o único frame é o de MODA FEMININA, que fundamenta os 

elementos ativados no I2, ligado ao domínio-matriz MODA, de natureza mais 

esquemática, presente no espaço genérico. Os elementos ativados pela manchete da 

capa, “13 maneiras de usar os vestidos que vão pegar nesta estação!”, no I1, são 

valores de 2009 para MODA FEMININA. O conhecimento sobre CAPAS DE REVISTA, 

domínio-matriz mais esquemático, também no espaço genérico, permite a 

identificação das manchetes na capa da Capricho. 

Na matéria são apresentadas as 13 maneiras de usar os vestidos, a saber: 3 

formas de usar o vestido “balonê”, uma forma de usar o vestido “longo”, 2 formas de 

usar o vestido “camadas” (uma modelo usa esse vestido com a meia calça colorida, 

enquanto a outra usa o vestido sem meia calça), 2 formas de usar o vestido “micro 

curto” (com salto ou sapatilha), 2 formas de usar o vestido “jeans” (escuro e claro) e 3 

opções de usar o vestido “camiseta”, com calça legging ou bermuda ciclista, 

alternando com sapatilha, tênis e salto alto. Esse modelo de vestido se encontra na 

moda 2024, depois de ser esquecido por um longo período, uma evidência do caráter 

sazonal e cíclico da moda. Na Figura 29, apresentamos a rede simples postulada para 

conceptualização da manchete sobre moda em vestidos em 2009 na capa da Figura 

28. 
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Figura 28 – Capa Tendência em vestidos 

 

Fonte: Capricho, 2009. 

 

 

 

Figura 29 – Conceptualização de Tendência em vestidos 

 

  Fonte: A autora, 2023. 
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Como podemos observar na rede da Figura 29, os elementos ativados pela 

manchete da capa preenchem com valores específicos o frame MODA FEMININA: 

“modelos de vestidos” e “tendências sazonais”. O emprego do verbo pegar, nesse 

caso, com sentido específico de pegar tendência, pode ser considerado um subgrupo 

de pegar ideias, visto que as tendências em moda são ideias a pegas, daí a relação 

com IDEIAS SÃO OBJETOS. 

Na rede papel-valor proposta, os valores ativados pela manchete acerca das 

13 maneiras de usar os vestidos da moda levam à metáfora contextualizada MODA 

PARA VESTIDOS 2009 É EVENTO SAZONAL. Essa metáfora está ligada à metáfora MODA É 

EVENTO SAZONAL, mais esquemática em nível de domínio-matriz. A metáfora surgida 

na mescla como uma estrutura emergente, registrada no retângulo amarelo, decorre 

das relações conceptuais PAPEL-VALOR e PARTE-TODO entre os elementos evocados 

pela manchete do I1 e os elementos do frame MODA FEMININA do I2. Em razão da 

coativação de compressões PAPEL-VALOR e PARTE-TODO, podemos considerar a rede 

simples, baseada nessas relações vitais, dentro de um único frame, como uma rede 

metonímica. 

Nas Figuras 30 e 31, apresentamos, respectivamente, a capa da edição 2013 

e a rede para conceptualização da capa da Capricho Pegava fácil. 

 

Figura 30 – Capa Capricho 2013 

 

           Fonte: Capricho, 2013. 
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Figura 31 – Conceptualização de Pegava fácil 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Na rede da Figura 31, o espaço genérico abriga elementos ligados à ativação 

dos domínios-matriz CAPAS DE REVISTA, RELACIONAMENTOS HUMANOS e ARTISTAS. O 

domínio-matriz CAPAS DE REVISTAS organiza conceptualmente nosso conhecimento 

capas de revistas em geral, e sua função como um gênero que destaca as matérias 

importantes da edição da Capricho, daí a relação PARTE-TODO entre CAPAS DE REVISTA 

e CAPA DA CAPRICHO.  

Os domínios-matriz RELACIONAMENTOS HUMANOS e ARTISTAS abarcam, também 

por meio da relação conceptual PARTE-TODO, RELAÇÕES SUPERFICIAIS E TEMPORÁRIAS e 

“Atores símbolos sexuais”, este último como elemento do frame do I2, ligado 

metonimicamente a artistas citados na manchete (I1), cuja atração física (I2) funciona 

como um aspecto ligado a parcerias sexuais em RELAÇÕES SUPERFICIAIS E 

TEMPORÁRIAS. 

O frame predominantemente subjacente à construção de sentido da rede 

proposta, ativada por “pegava fácil”, sucedida pelos nomes dos artistas símbolos 

sexuais, é RELAÇÕES SUPERFICIAIS E TEMPORÁRIAS. Tais relações são pautadas por 

envolvimentos sexuais, motivados por atração física, daí as relações CAUSA-EFEITO e 

PARTE-TODO entre os elementos “perceiros sexuais” e “atração física” no I2. Também 

podemos estabelecer as mesmas relações conceptuais entre “atração física” e “atores 

símbolos sexuais” (I2), citados na manchete (I1), de modo a chamar a atenção do 
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público leitor para uma matéria que consiste em fotos de Zac Efron, Taylor Lautner, 

Harry Styles e Josh Hutcherson, conforme ilustramos, na Figura 32, sobre o primeiro 

ator citado na manchete, ao lado de um excerto da matéria “Solteiros dos sonhos”. 

Como podemos obeservar no excerto, após a idade de cada ator citado, é 

informado quem cada um “Já pegou”, revelando nomes de ex-namoradas. Após esse 

tipo de informação, são citadas características pessoais (cf. Anexo A), como a beleza 

em “Tanquinho a vista”, no excerto sobre Zac Efron. Dessa forma, esses atores são 

valores para o papel de “atores símbolos sexuais”, metonimicamente tomados como 

membros de uma categoria: MEMBRO PELA CATEGORIA, um tipo de metonímia PARTE-

TODO. 

Entre os inputs, ocorre as seguintes relações conceptuais: (i) CAUSA-EFEITO 

entre “pegava fácil”, “parceiros sexuais” e “atração física”; (ii) PAPEL-VALOR e 

PARTE-TODO entre os atores citados na manchete e “atores símbolos sexuais”. Essas 

relações conceptuais são reforçadas no espaço-mescla em que a expressão “pegava 

fácil” expressa a objetificação das pessoas e das relações humanas, daí a metáfora 

contextualizada PESSOAS SÃO OBJETOS SEXUAIS. 

 

 

Figura 32 – Excerto da matéria Solteiros dos sonhos 

 

   Fonte: Montagem feita pela Autora a partir de Capricho, 2013. 
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Assim, a expressão “pegava fácil”, usada para se referir às relações que 

coisificam as pessoas, pode ser considerada uma expressão linguística metafórica 

para as metáforas PESSOAS SÃO OBJETOS SEXUAIS e PESSOAS SÃO OBJETOS, esta última 

mais esquemática. Tal sentido foi elencado por Secundino (2018) no grupo 2 (pegar 

seres animados), posteriormente subagrupado por Secundino e Saliés (2023) em 

(2d) pegar com conotação de relações sexuais, visto que não se trata mais de pegar 

objetos e sim pessoas, visando ao relacionamento carnal. 

Em termos dos recursos descritivos da GDV, as manchtes com o verbo pegar 

das capas da Capricho 2009 e 2013 não destacam matérias principais das respectivas 

edições, nem dialogam com as fotos. Na edição de 2009, a cor rosa do “13” é único 

elemento que destaca a manchete sobre moda para vestidos na estação. A mesma 

cor rosa é usada para destacar a manchete da edição de 2013, sobretudo em uma 

edição especial voltada para abordar relacionamentos amorosos. 

O estilo de capa das edições da Capricho pode estar ligado ao público-alvo da 

revista, que, desde a década de 80 do século XX, passou a se voltar as adolescentes, 

adotando, segundo Ferreira (2011, p. 20), o “slogan ‘a revista da gatinha’”. Um público 

acostumado a lidar com variados assuntos. Essa mudança de perfil pode ser 

observada na capa da edição de 1970, em que a famosa na capa não é adolescente, 

mas uma “moça moderna”, conforme slogan “‘a revista da moça moderna’” 

(FERREIRA, 2011, p. 20), adotado desde 1952, quando a revista foi lançada, voltada 

para mulheres jovens.  

Nas 12 capas da Capricho levantadas, sempre há foto de pessoas famosas, 

como fundo para várias manchetes, ligadas a temas de interesse de um público jovem, 

como dicas sobre moda, maquiagem e escolha profissional, notícias sobre o(a) 

famoso(a), anúncios de prêmios. Em mais 3 capas, além da edição 2009, 

encontramos manchetes iniciadas com número em cor rosa e laranja. 

Assim, a interação entre os participantes representado e interativo (público 

leitor), nas edições 2009 e 2013, é estabelecida por meio de uma estrutura narrativa 

acional não transacional, visto que apenas os famosos dirigem seus olhares ao 

observadores, convidando-os a comprar a revista, a partir de um contato por 

demanda, de modo a sumilar uma relação com os potenciais compradores. Essa 

relação se deve à configuração da imagem em um plano médio, porque as fotos 

retratam os famosos além dos ombros, o que remete a uma distância socialmente 
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aceita para um cenário em que os corpos dos famosos são tomados como exemplos 

estéticos a serem seguidos pelo público-alvo da revista. 

Tal recurso, aliado ao plano frontal e à posição da câmara ao nível dos olhos 

com que os famosos são retratados, contrói uma perspectiva subjetiva pautada 

intimidade e igualdade. Não consideramos a capa 2013 como um caso de ângulo de 

imagem oblíquo, porque o casal, embora com os corpos de lado, se encontra em um 

abraço com os rostos de frente para os observadores.  

No que tange ao significado composicional, em termos de valor informativo, 

enquadramento e salência, com base em Bernardo (2024, comunicação pessoal),  

 

a imagem dos famosos centro-espraiados em zoom e ao meio-fundo, sem 
linhas ou molduras separando fotos e manchetes, leva à postulação de uma 
composição fundo-meio-frente em zoom. Nessa configuração de significado 
composicional, a informação mais familiar, como o nome da revista, fica ao 
fundo-superior, a foto dos famosos a meio caminho entre o fundo com o nome 
da revista e as manchetes às margens da foto. Por se tratarem de pessoas 
famosas, conhecidas do público leitor da revista e destacadas pelo seus 
papéis sociais na mídia, os famosos fotografados chancelam as manchetes 
em torno de sua imagem, mediando o elemento conhecido, a revista, e as 
matérias anunciadas na edição que apresentam, as informações novas. 

 

 

Na Figura 33, apresentamos o esquema dessa configuração proposto por 

Bernado (2024, comunicação pessoal). 

 

Figura 33 – Significado composicional em tríptico 3D 

 

Fonte: Bernardo, 2024, comunicação pessoal. 
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Na Figura 33, as setas vermelhas representam o movimento da leitura através 

dos níveis de composição com que as informações verbo-pictóricas são apresentadas 

de trás para frente, ou de frente para trás, em uma espécie de movimento (zoom). Os 

balões de fala simbolizam as manchetes anunciadas pela revista, tendo como 

elemento de destaque a foto de famosos relevantes para o perfil do público-alvo da 

revista. A linha rosa assinala o nome da revista. Segundo Bernardo (2024, 

comunicação pessoal), essa configuração de significado composicional pode ser 

denominada tríptico 3D. 

Esse tipo de enquadramento, mais do que um ângulo ao nível dos olhos, que 

expressa uma igualdade entre os participantes representado e interativo, atrai o 

observador, apesar da quantidade de texto da capa. O recurso da saliência, em 

relação a uma hierarquia em termos de manchete, também é expresso pelo tipo da 

letra, como observamos na edição 2009, que destaca o nome de Vanessa Hudgens, 

e pela cor e sombreado de algumas manchetes, como no caso da edição 2013. 

Os mesmos tipos de recursos descritivos para construção do significado 

sociossemiótico podem ser observados na capa da Capricho (2011), com a atriz Bruna 

Marquezine em destaque, tendo como manchete sua declaração acerca de 

relacionamentos: “‘Não sou do tipo que pega e esquece. Gosto de namorar’”. Como 

podemos observar na Figura 34, essa manchete se encontra próxima à boca da atriz, 

simulando um balão de fala, típico de tirinhas. 
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Figura 34 – Capa Capricho 2011 

 

   Fonte: Capricho, 2011. 

 

 

A cor rosa, dessa vez mais forte que na edição 2013, novamente é usada para 

destacar algumas manchetes, aliada ao emprego de sombreados também em cor de 

rosa. Além dessa edição de 2011, entre as capas da Capricho, encontradas no 

período pesquisado, com ocorrência do verbo pegar ligado à imagem destacada, a 

edição de 2013, nº 1134, apresenta manchete sobre atores da série Vampire diaries 

que estariam “se pegando na vida real!” (cf. Anexo B).  

À semelhança das edições 2009 e 2013, postulamos o mesmo tipo de rede 

para a conceptualização da capa 2011: rede simples, com base nas relações vitais 

PAPEL-VALOR e PARTE-TODO, visto que Bruna Marquezine, como MEMBRO da categoria 

ATRIZES FAMOSAS, expõe sua opinião sobre relacionamento amoroso pautado em 

compromisso mais duradouro, já gosta de namorar e não pegar e esquecer. Na Figura 

35, expomos a conceptualização da capa Capricho 2011. 
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Figura 35 – Conceptualização de Pegar e não esquecer 

 

        Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Na rede proposta (Figura 35), o I1 é ativado pelos elementos da capa da 

Capricho: foto e nome de Marquezine e sua fala acerca de relacionamentos amorosos. 

Esses elementos integram o frame CAPA DA CAPRICHO, parte do domínio-matriz CAPAS 

DE REVISTAS. O I2 reúne elementos que integram o frame NAMORO: “Parceira em 

relação duradoura”, “Compromissos” e “Fidelidade, respeito e exclusividade”, estes 

dois últimos elementos estão ligados por uma relação CAUSA-EFEITO, representada 

pela seta curva azul na rede. O frame NAMORO faz parte do domínio-matriz 

RELACIONAMENTOS HUMANOS. 

No espaço genérico, base para manutenção da rede ativa ao longo do processo 

de conceptualização, figuram elementos que ativam os domínios-matriz CAPAS DE 

REVISTAS, RELACIONAMENTOS HUMANOS e ARTISTAS, este último ligado ao papel de 

Marquezine, já que atrizes famosas integram a categoria mais esquemática dos 

ARTISTAS. Entre os inputs, ocorrem as seguintes relações conceptuais: PAPEL-VALOR e 

IDENTIDADE entre “Bruna Marquezine” e “Parceira em relação duradoura”, em razão da 

de como a atriz se define, quando se trata de relacionamento. Entre esses elementos, 

também podemos conceber uma ANALOGIA entre os papéis de Marquezine como atriz 

e como namorada. O texto da manchete com a tese de Marquezine do I1 liga-se aos 

compromissos que caracterizam um namoro no I2, por meio de uma relação 

conceptual PARTE-TODO. 
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A ANALOGIA entre os papéis e as identidades de Marquezine nos inputs é 

cancelada no espaço-mescla, por meio de DESANALOGIA entre o papel de atriz e 

parceira em namoro, na medida em que, diferente do senso comum, a atriz busca 

relacionamentos duradouros. Assim, Buna Marquezine nega o papel normalmente 

atribuído a artistas como pessoas voláteis em termos de relacionamentos; 

consequentemente, sua tese nega a metáfora PESSOAS SÃO OBJETOS SEXUAIS, 

conceptualizadora de tipos de relacionamentos frequentes entre jovens e artistas. O 

sinal de diferente vermelho assinala a negação da conceptualização metafórica no 

espaço-mescla, reafirmando a tese da atriz. 

Por se tratar de uma atriz famosa, com faixa etária atraente para o público-alvo 

da revista, a visão romântica sobre relacionamento também pode estabelecer uma 

proximidade com leitoras que acreditam em formas mais duradouras de relações 

humanas. Assim, a juventude, a beleza e o sorriso da atriz na capa chama a atenção 

do público leitor. 

Embora não selecionadas para análise, outras revistas, encontradas no 

levantamento via Google, também podem ser consideradas um caso de significado 

composicional em trípico 3D: Marie Claire, Ana Maria, Cabelos & Cia e Contigo. 

Provavelmente por se tratar de revistas sobre variados assuntos de interesse dos 

respectivos públicos-alvo, adotam a configuração verbo-pictórica de apresentar várias 

manchetes em torno de um rosto famoso, que funciona como uma espécie de mestre 

de cerimônia para os textos das manchetes em torno de suas fotos. 

As capas das revistas Caras e Tititi apresentam linhas divisórias de 

enquadramento mais marcadas separando várias manchetes, embora também 

famosos em fotos maiores, outras fotos de famosos ficam em torno da foto destacada. 

Não será possível tratar em detalhes dessas capas no que tange à multimodalidade, 

mas podemos considerer um estilo semelhante ao tríptico 3D, porém mais complexo 

e, de certa forma, mais poluído visualmente, segundo Bernardo (2024, comunicação 

pessoal). Somente com um levantamento mais amplo poderíamos confirmar as 

impressões com base nas capas em que o verbo pegar é empregado. 

As revistas Época e Veja, devido ao perfil voltado para abordar temas mais 

complexos, como política e economia, por exemplo, apresentaram relação mais coesa 

entre a manchete principal e a imagem ligada a ela em termos de configuração visual, 

com destaque para a capa Diabesidade, por sua criatividade, e a capa Peguei AIDS 

do meu marido, por seu caráter realístico, em razão das fotos das mulheres reais 
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infectadas. A capa com Michel Teló, ligada a uma matéria sobre mudança em termos 

de cultura musical também se destaca criativamente pela relação entre as mãos que 

representam fãs e dialogam com refrão da música de sucesso do cantor. As capas 

Veja São Paulo, Istoé Dinheiro e Piauí seguem a tendência das capas Época e Veja 

analisadas de destacar uma única matéria principal, cujos detalhes não serão 

trabalhados em detalhes nesta tese. 

Findo o capítulo de análise, passamos às considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Como seres humanos essencialmente criativos a nossa linguagem não poderia 

diferente. O verbo pegar acompanha essas mudanças e se mostra potencialmente 

polissêmico e criativo como já evidenciado por Secundino (2018) e Secundino e Saliés 

(2023) na categorização dos sentidos do verbo pegar, mostrando suas extensões do 

sentido básico de segurar em seis grupos de sentidos. Tais sentidos foram buscados 

e recontextualizados em um novo conjunto de dados: capas de revistas, com vistas a 

analisar o emprego de pegar em produções multimodais. 

A criatividade emerge das projeções que somos capazes de realizar. Assim, ao 

nos depararmos com a imagem do Teló sendo agarrado por várias mãos ou mesmo a 

intrigante imagem de um brigadeiro no anzol, rapidamente somos capazes de fazer 

projeções, imaginar, associar e criar ideias novas a partir das informações verbo-

pictóricas que compõem capas de revista.  

Por meio do estudo do verbo pegar em capas de revistas, foi possível explorar 

e confirmar a adequação e importância da integração conceptual como uma via teórica 

possível para a explicação da multissignificação desse verbo, tendo em vista, como 

Fauconnier e Turner apontam, que “a linguagem é a ponta visível do iceberg da 

construção invisível do significado” (FAUCONNIER; TURNER, 1997, p. 1). Sendo 

assim, não existem formas  fixas, nem significados prontos, é a partir do uso efetivo da 

língua que os significados vão sendo construídos. 

Foram encontradas capas de 11 revistas distintas, em total de 33 edições com 

35 ocorrências do verbo pegar. São estas: Capricho (12 ocorrências), Veja (6 

ocorrências), Época (4 ocorrências), Marie Claire (2 ocorrências), Ana Maria (2 

ocorrências), Caras (2 ocorrências), Contigo (1 ocorrência), Ti ti ti (1 ocorrências), 

Cabelos & Cia (1 ocorrência), Piauí (1 ocorrência) e Istoé Dinheiro (1 ocorrência). 

Dessas, foram seleciondas para a análise edições das revistas Capricho, Veja e 

Época. Em um total de sete capas analisadas. 

A fim de alcançar o objetivo de explicar os aspectos sociocognitivos dos usos 

do verbo pegar em capas de revistas, o estudo foi conduzido com base em três 

perguntas pesquisa que retomamos, seguidas das considerações postuladas. 

 

1) Quais são os sentidos do verbo pegar encontrados nas capas de revistas 
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selecionadas? 

 

No domínio-matriz RELAÇÕES AMOROSAS, encontramos o pegar com conotação 

sexual, já categorizado por Secundino (2018) no grupo pegar seres animados, no sub-

grupo 2(d) de relações sexuais (SECUNDINO; SALIÉS 2023). Nas revistas, foram 

encontradas 9 ocorrências (“Não sou do tipo que pega e esquece”; “Pegava fácil”; 

“Dançar muito, pegar geral ou se apaixonar”; “Pegar, beijar, transar. A paquera em 

tempos de tinder”; “Damon e Elena estão se pegando na vida real”; “Pegação na 

turma”, “Ele ainda vai te pegar” e “...também vou pegar geral”). Tal sentido é 

empregado quando associamos as pessoas aos objetos, objetificando as pessoas 

através de relações carnais. 

No domínio-matriz DOENÇA, encontramos o sentido de contrair a doença. 

Nomeamos inicialmente esse sentido como pertencente ao grupo de “Pegar doença”. 

Embora dicionarizado, como tal sentido foi registrado em poucas ocorrências no 

corpus D&G do Rio de Janeiro, não foi categorizado por Secundino (2018). Por outro 

lado, nas revistas, mesmo sendo uma dimensão bem menor em termos quantitativos, 

tivemos 5 registros de “pegar doença”: “Pega AIDS no beijo?”; “Peguei AIDS do meu 

marido”; “Após pegar COVID-19. Top Júlia Pereira apresenta sua Suzanne”; 

“Diabetes. Ele vai pegar você? e “AIDS, o vírus pega o Pelé do basquete”. Pegar 

doença foi categorizado como um subgrupo de pegar objetos, com base na 

conceptualização metafórica DOENÇA É UM OBJETO PERIGOSO. 

No domínio-matriz IDEIAS, no plano fictício, encontramos o pegar ideias. Tal 

sentido foi registrado por Secundino (2018) como grupo 5 pegar hipotético/ fictício, 

posteriormente nomeado como pegar ideias por (SECUNDINO; SALIÉS, 2023). Esse 

grupo é licenciado pela metáfora conceptual IDEIAS SÃO OBJETOS, em que, diferente 

dos outros grupos, o CONTATO do TRAJETOR com o MARCO se dá no plano nocional. 

Assim, os narradores conceptualizam as ideias como coisas materiais, passíveis de 

serem “pegas”. Nas capas de revistas, encontramos 6 registros: “A campanha pega 

fogo” (Veja, 1986 e Época, 1998), “Sem militares pega mal” (Época, 2019), “As 

palavras que fazem o sexo pegar fogo” (Marie Claire, 2004), “Ele ainda vai te pegar” 

(Época, 2012), “O bicho vai pegar” (Veja, 2015). 

No domínio-matriz MODA, encontramos 7 registros de pegar tendência: “O que 

pega e o que mica no verão” (Capricho, 2003), “O que vai pegar neste inverno” 

(Capricho, 2007), “13 maneiras de usar os vestidos que vão pegar nesta estação” 
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(Capricho, 2009), “Moda praia: os biquínis que vão pegar nesta estação” (Capricho, 

2011), “Nail art. Bigodinho, militar, geométrica… É pegar ou pegar” (Capricho, 2014), 

“A moda que vai te pegar neste inverno” (Ana Maria, 2015), “Descubra a nova técnica 

de mechas que vai pegar nos salões” (Cabelos & Cia, 2014).  

Tal sentido é novo no nosso levantamento de dados, pois não foi registrado em 

Secundino (2018), apesar de estar dicionarizado pelo Aurélio como “generalizar-se: a 

moda pegou”. Categorizamos esse sentido como subgrupo de pegar ideias, visto que 

pegar tendência, aderindo a uma nova moda, requer aceitar uma ideia, um conceito. 

No frame NOVELA, tivemos o registro de 3 ocorrências do vebo pegar na 

expressão “pega pega”: “Antes de estrear a comédia policialesca Pega Pega na TV, 

trio de protagonistas formado por Marcelo Serrado, Nanda Costa e Thiago Martins 

encabeça almoço em Angra dos Reis” (Caras, 2017); “Como vai ser Pega Pega a nova 

trama das 7 da Globo” (Contigo, 2017), “Se é Pega Pega também vou pegar geral” 

(Tititi, 2017), título da novela da TV Globo, um romance policial de Cláudia Souto.  

A expressão “pega pega” é usada para remeter uma brincadeira infantil. A 

autora diz que inicialmente o nome da novela seria “Pega ladrão”, já que a trama 

principal se refere a uma cena de crime, mostra os próprios funcionários do hotel 

cometendo um furto milionário no hotel Carioca Palace, ou seja, temos uma expressão 

lúdica para se referir a um ato que vai contra a moral e a ética.  

A novela é de 2017 e nesse contexto estávamos tendo uma crise política muito 

grave com as delações da Odebrecht e da JBS, envolvendo escândalos e desvios 

milionários de políticos. Tal fato fez com que a autora amenizasse o nome do título da 

novela para trazer um pouco mais de leveza e aceitação por parte do público. Esse 

sentido se refere ao grupo intitulado pegar seres animados, do sub-grupo 2(a) pegar 

através de força violenta para capturar, prender alguém, no caso o ladrão. A mesma 

concepção foi encontrada também na revista mais antiga dos nossos dados, Capricho 

(1970): “Pega ladrão! Aprenda a se defender deles”. 

 

2) Existem novos sentidos para o verbo pegar nas capas de revistas 

selecionadas em relação ao estudo de Secundino (2018) e Secundino e Saliés 

(2023)? 
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Os sentidos novos encontrados nas capas foram considerados instâncias dos 

grupos de sentidos postulados por Secundio e Saliés 2023. Inserem-se, nesse caso, 

os sentidos pegar doença e pegar tendência, conceituados como subgrupos de pegar 

seres animados e pegar ideias, respectivamente, e pegar envolvendo surpresa 

também categorizado como subgrupo de pegar seres animados. Na Figura 36, 

ilustramos os achados elencados no Quadro 1, no capítulo dedicado à Metodologia.  

 

Figura 36 – Sentidos de pegar e suas instâncias nas capas selecionadas 

 

   Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Como podemos observar na Figura 36, os grupos de sentido empregados nas 

capas foram pegar ideias, pegar seres animados e pegar objetos. A motivação para 

pegar ideias deve-se às capas de revistas que tratam de temas ligados à moda, às 

relações humanas e à política. 

O grupo pegar seres animados foi evocado em razão da conotação sexual 

atribuída ao verbo pegar e das expressões ligadas à captura. Nessa concepção, 
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encontramos pega ladrão e alguma forma de CONTENÇÃO, como em “Até o Anderson 

Silva foi pego no antidoping. Que fase, Brasil!”, visto que o atleta passou a integrar o 

CONTÊINER dos que foram pegos no exame antidoping. O grupo pegar objetos está 

ligado ao domínio-matriz DOENÇA e ao sentido básico de segurar algo.  

No grupo pegar seres animados, 3 ocorrências devem-se à citação do nome 

da novela Pega Pega, a nosso ver uma mudança categorial de verbo para nome, que 

se diferencia do emprego verbal pleno de pegar, embora a trama gire em torno de um 

roubo, remetendo-nos ao universo da ladroagem e ao sentido de pega ladrão. Assim, 

consideramos pegar ideias o grupo de sentido mais frequentemente encontrado nas 

capas selecionadas, seguido por pegar seres animados e pegar objetos. 

 

3) Como a multimodalidade das capas de revistas selecionadas contribuem 

para a construção de sentido do verbo pegar? 

 

Tendo em vista que as imagens também comunicam e expressam sentido, 

analisamos também as imagens e todos os recursos visuais envolvidos para 

construção de sentido das capas. Os recursos da Gramática do Design Visual (GDV) 

de Kress e Van Leeuwen (2001, 2006), no que diz respeito aos significados 

representacionais, interativos e composicionais, revelaram-se produtivos para a 

descrição dos aspectos multimodais, além de fundamentar nossa análise das imagens 

e complementar a construção do sentido não só do verbo pegar, mas de todos os 

elementos que envolvem a capa de revista. 

Acreditamos que o alinhamento entre a abordagem sociocognitiva e os 

recursos descritivos da GDV podem contribuir para chegarmos ao aprimoramento de 

uma visão crítica para produções multimodais. Foi possível perceber como o gênero 

capa de revista pode ser melhor descrito, em sua configuração para construção de 

sentido, por meio da análise dos recursos que chamam a atenção do público leitor.  

Ao responder às questões de pesquisa, esperamos ter cumprido com os 

objetivos específicos que nortearam a pesquisa, visto que identificamos nas capas 

selecionadas usos do verbo pegar encontrados em Secundino (2018) e Secundino e 

Saliés (2023), em especial os grupos de sentido 1, 2 e 5 apontados aqui. 

Evidenciamos como tais usos podem ser explicados pela integração ou mesclagem 

conceptual e como os aspectos verbo-pictóricos contribuem para a apreensão do 

sentido do verbo pegar na capa, destacando a criatividade de alguns casos, como as 
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capas da Época (2010 e 2012) e da Veja sobre contaminação das esposas por seus 

maridos. 

Ressaltamos que, mesmo sobre um conjunto de dados pequeno, devido à 

condição de presença do verbo pegar, temos consciência de que algumas reflexões 

poderiam ainda ser tecidas acerca dos sentidos do verbo pegar nas capas, sobretudo 

no caso das expressões idiomáticas como pega mal, o bicho vai pegar, pegar geral, 

mas em razão de algumas ambiguidades optamos por não trilhar tal caminho. Nosso 

foco concentou-se nos aspectos multimodais ativados via mesclagem e na construção 

dos significados que dão às capas um caráter interativo em relação ao seu público-

alvo. 

Reconhecemos, no entanto, que este trabalho apresenta limitações, devido ao 

fato de o gênero capa de revista estar sendo substituído por outras formas de 

divulgação das edições de revistas que migraram para o modo digital. Entre as 

revistas analisadas apenas a Veja possui versão impressa. Assim, caberia um estudo 

futuro sobre a configuração multimodal das revistas digitais, de modo a verificar a 

relação entre as manchetes que destacam as materias e o uso de imagens, bem como 

os aspectos tipográficos, investigando as mudanças surgidas em razão da migração 

para o formato digital. Com esse vislumbre de desdobramento do estudo, esperamos 

que nossas ideias peguem um bom caminho. 
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ANEXOS 

 

Neste capítulo, apresentamos as capas selecionadas para análise, seguidas 

das matérias completas no Anexo A. Em seguida, registramos todas as capas de 

revistas disponíveis em domínio público em que encontramos o verbo pegar (cf. 

Quadro 1), com cada revista em ordem cronológica. Como observamos no Anexo B, 

a revista mais antiga encontrada é da Capricho (1970) e a mais atual da Istoé Dinheiro 

(2019). 

 

 

ANEXO A – Capas de revistas selecionadas 

Revista Época, 2010, nº 610 
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Matéria da revista Época, 2010, nº 610 
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Revista Época, 2012, nº 711 
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Revista Veja, 1986, nº 946 

 

 

 

 

 

 

 

 



155 
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Revista Veja, 1998, nº 43 
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Matéria da revista Veja, 1998, nº 43 
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Revista Capricho, 2009, nº 1078 
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Revista Capricho, 2013, nº 1176 
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Revista Capricho, 2011, nº 1139 
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ANEXO B - Capas de revistas  

Revista Época, 1998 

 

 

Revista Época, 2019. 
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Revista Veja, 1991, nº 1208 

 

 

Revista Veja, 2006, nº 1946 
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Revista Veja 2007, nº 1946 

 

 

Revista Veja São Paulo 2015. 
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Revista Capricho, 1970, nº 412 

 

 

 

Revista Capricho, 1989, nº 656 
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Revista Capricho, 2003, nº 905 

 

 

Revista Capricho, 2007, nº 1018 
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Revista Capricho, 2010, nº 1093 

 

 

 

Revista Capricho, 2011, nº 1113  
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Revista Capricho, 2013, nº 1134 

 

 

Revista Capricho, 2013, nº 1175 
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Revista Capricho, 2014, nº 1185 

 

 

Revista Marie Claire, 2004, nº 155 
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Revista Marie Claire, 2013 

 

 

 

Revista Ana Maria, 2015, nº 979 
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Revista Ana Maria, 2017, nº 1107 

 

 

 

Revista Cabelos & Cia, 2014, nº 841 
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Revista Caras, 2017, nº 1230 

 

 

Revista Caras, 2020, nº 1414 
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Revista Contigo, 2017, nº 2174 

 

 

 

Revista Tititi, 2017 
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Revista Piauí, 2015, nº 102 

 

 

 

Revista Istoé Dinheiro, 2021 

 

 

 


